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RESUMO  

 

O conservadorismo se manifesta de maneira pontual na contemporaneidade 

brasileira e ideologicamente marca o discurso, ações e valores perpetuados 

pelas instituições religiosas. Diante disto, este estudo objetiva, fundamentado 

na teoria social de Marx, trazer elementos a fim de analisarmos a 

representatividade de valores conservadores na vida cotidiana de jovens 

vinculados a diferentes religiões. Para tanto, enquanto caminho 

metodológico, fizemos uma pesquisa bibliográfica e posteriormente 

realizamos uma pesquisa de campo na qual aplicamos entrevistas 

semiestruturadas com quatro jovens – dois evangélicos, um católico e um 

umbandista – que situam a religião como parte constitutiva de suas vidas. 

Trata-se, portanto, de um tema de pesquisa atual, importante para a 

apreensão da realidade dos jovens que aderem às religiões na conjuntura 

brasileira, visando contribuir para o conhecimento dos valores, anseios e 

referências de vida de uma população que é parte constitutiva do exercício 

profissional do assistente social. Nesta perspectiva, este trabalho é de grande 

relevância por abordar uma temática pouco explorada no Serviço Social e por 

trazer à academia questões latentes para entendermos a relação entre 

conservadorismo, juventude e religião. 

 

Palavras-chaves: Valores; Conservadorismo; Juventude; Religião; 

Instituições religiosas. 
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ABSTRACT 
 
 
The conservatism manifests itself in a timely manner in the brazilian 

contemporaneity and ideologically marks the discourse, actions and values 

perpetuated by religious institutions. Therefore, this research, based on the 

Marx’s social theory, aims to bring elements to analyze the 

representativeness of the conservative values in the everyday life of young 

people bound to different religions. For this purpose, we made a bibliographic 

research and subsequently a field research, where we applied semi-

structured interviews with four youth – two evangelicals, one catholic and one 

umbandista – which considerer the religion as part of their life. This is 

therefore a modern theme, important for the apprehension of the young’s 

reality who adhere to the religions of the Brazilian conjuncture, aiming to 

contribute for the understanding of the values, expectations and life 

references of a population which is part of the professional activity of Social 

Service. In this perspective, this paper is of big relevance because it 

approaches a rarely considered subject on Social Sciences and it brings to 

the academy questions that help the understanding of the relation between 

conservatism, youth and religion.  

 
 
 
Keywords: Values; Conservatism; Youth; Religion; Religious Institutions. 
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INTRODUÇÃO  
 
  

 “A religião já não passa por ser o fundamento, mas o 
fenômeno da limitação mundana.” (MARX) 

 

 

O conservadorismo tem se manifestado na atualidade em diversas 

dimensões sociais, mas seu avanço, no campo das religiões, chama a 

atenção pela presença do fundamentalismo e por sua penetração nas esferas 

públicas.  

A força do discurso dogmático é favorecido pela crise do capitalismo e 

pelos desdobramentos das políticas neoliberais que aprofundaram o 

desemprego, a desproteção social, a insegurança e a violência. Nesse 

contexto sócio-histórico, disseminam-se inúmeras igrejas e credos que 

prometem resolver as expressões da questão social, modernizando seu 

discurso e adaptando-se às inovações tecnológicas para atingir o público 

jovem.  

No presente estudo, desenvolvemos, norteado por uma influência 

marxista, uma análise que teve como objetivo principal investigar de que 

maneira os valores1 perpetuados por diferentes instituições reverberam na 

vida cotidiana da juventude paulista. Complementar a esse objetivo primeiro, 

situamos outros objetivos transversais: como se dá a relação entre igrejas e 

interesses do capital; como o conservadorismo e o moralismo se fazem 

presentes nos discursos e práticas da juventude atualmente e de que forma, 

por exemplo,  a alienação e o fetiche da mercadoria se reproduzem na vida 

cotidiana. 

A problematização desta pesquisa decorre do fato de que existe um 

grande número de jovens religiosos, sendo esta faixa etária alvo de igrejas 

                                                        
1
 “No âmbito da abordagem ontológica, de bases materialistas e históricas, os valores são construções 

históricas que decorrem da práxis dos homens vivendo em sociedade. Ou seja, os valores, sejam quais 
foram seus conteúdos – econômicos, éticos, políticos, morais ou estéticos – possuem uma efetividade 
real e concreta, supondo sua incorporação subjetiva por parte dos individuos sociais. (...) Ou seja, 
representam a projeção, a valoração, a intencionalidade dos indivíduos sociais de agirem sobre 
determinada realidade. Efetividade real e ideal que se articulam no âmbito do ser social para o 
atendimento de necessidades históricas. Nunca é demais afirmar que a capacidade de projeção ideal é 
especifica do ser social e impulsionada por sua modalidade primordial de práxis: o trabalho.” (BRITES, 
2013, p.54) 
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que imprimem nestes sujeitos uma ideologia 2  espiritual conservadora e 

moralista. Diante disto, este projeto busca problematizar como os valores 

contidos nos discursos doutrinários religiosos influenciam a juventude na 

contemporaneidade neoliberal.  

Para tanto, o processo de investigação se deu através de observações 

empíricas e, posteriormente, utilizamos uma abordagem qualitativa, isso nos 

permitiu definir os sujeitos da pesquisa – os jovens3 e iniciar este projeto de 

mestrado, que foi fomentado a partir da hipótese de que a religião representa 

um rico e heterogêneo universo de manifestações e é esfera importante na 

identidade brasileira, haja visto, que 50% dos brasileiros frequentam cultos 

religiosos de qualquer credo. 

Em termos numéricos, conforme nos aponta recente pesquisa do Data 

Popular (2013), 44,2% dos jovens se declararam católicos, 37,6% se 

declararam evangélicos/protestantes, 6,7% outras religiões (desta 

porcentagem, grande parte é de religião afro-brasileira) e 11,5% afirmaram 

não possuir religião. 

Estes números são aqui expostos de maneira a trazer a associação 

dos jovens às instituições religiosas. Importante destacar que não 

desconsideramos a pluralidade de posicionamentos e ações no interior das 

igrejas católicas, evangélicas e afro-brasileiras. 

Essa pluralidade e independência entre as igrejas e os números 

expressivos de jovens ligados ideologicamente com uma instituição religiosa, 

não se descola, da conjuntura sócio histórica em que vivemos, conjuntura 

esta que acaba por produzir dois tipos de discursos religiosos: ou legitimam o 

mercado, remetendo a desigualdade social a uma justiça divina ou a 

insegurança e escassez na efetivação de garantias sociais que o mercado 

produz é preenchido e resolvido pelo transcendente.  Ou seja, há de certa 

                                                        
2
Ideologia aqui tratada, não se refere à uma falsa consciência mas sim, é entendida enquanto 
consciência concreta dos homens, conforme nos aponta Frederico (2013), “A ideologia nasce da 
pratica concreta dos homens que agem em sociedade. A sociedade às demandas sociais engendra 
necessariamente a sua presença. Antes de mais nada, a ideologia é aquela ‘forma de elaboração ideal 
da realidade que serve para tomar a práxis social dos homens conscientes e imperativas.” (p.165)  
3
 O conceito de juventude é muito amplo e complexo. Nesta pesquisa, nos baseamos pelo Estatuto da 

Juventude (2013) - fruto da PEC (Projeto de Emenda Constitucional) 42/2008 -,  que em 13 de julho de 
2010 fora aprovada pelo Congresso Nacional e estabeleceu-se como jovens as pessoas com idade 
entre 15 e 29 anos, o que contempla hoje cerca de 51 milhões de brasileiros. No entanto, esclaremos 
que não atemos e limitamos a juventude à uma faixa étaria para as discussões tratadas ao longo desta 
dissertação.  
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forma, uma complementariedade que faz com que o mercado reproduza sua 

própria lógica.  

A religião, portanto, não está alheia a esse processo, aliás, neste 

estudo ela nos norteará enquanto matéria de força não só espiritual como 

econômica e política de fortalecimento de uma cultura do transcendente 

atuante em diversas esferas da sociabilidade humana. 

Houtart (1994), nos traz que essa influência histórica da religião na 

sociabilidade de diversos povos nos permitiu uma aproximação com a 

interpretação da realidade, da história, do homem e do mundo. Logo, estudar 

religião significa um esforço para entender como a sociedade caminhou em 

seu dinamismo histórico. 

No Brasil, onde, especialmente, se centra esta dissertação, a religião é 

parte da esfera cultural e atua de maneira marcante na perpetuação de 

valores. A reprodução de “máximas” que explicam a realidade ecoa na vida 

cotidiana pelo senso comum, como mostra Chauí (2013, p.148), 

“Aprendemos que somos “um dom de Deus e da Natureza” porque nossa 

terra desconhece catástrofes naturais (ciclones, furacões, vulcões, desertos, 

nevascas, terremotos) e que aqui, “em se plantando, tudo dá”.  

Consumimos essa recorrente associação e “bradamos” – Deus é 

brasileiro. Isso é reflexo de uma construção cultural, por exemplo, não é raro 

ouvir expressões como “foi Deus que quis”, “Deus escreve certo por linhas 

tortas”, “Deus sabe o que faz”, “Deus me livre” e etc. o que nos mostra o 

quanto a religião está presente em nosso cotidiano.  

Em outras palavras, isso fortalece o imaginário e ajuda a legitimar, na 

contramão da laicidade estatal, uma diretiva religiosa nas esferas 

democráticas, o que reduz o Estado laico4 a um conceito.  

Em nossa cotidianeidade, é comum episódios em que instituições 

religiosas mediam com seus dogmas esferas públicas e privadas da 

sociedade brasileira, por exemplo, não é raro ver em instituições públicas de 

ensino, saúde, assistência social e em organizações que prestam serviços 

públicos complementares como ONG´s representações (e práticas) 

                                                        
4
 Segundo a resolução do CFESS (nº 627, de 9 de abril de 2012), o Brasil enquanto Estado laico, 
significa: “Estado não confessional, sem religião oficial ou obrigatória. A palavra ― laico significa, 
assim, uma atitude crítica e separadora da interferência da religião na vida pública das sociedades 
contemporâneas.”  
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simbólicas religiosas. Como consequência, além de ferir a natureza do 

Estado, há uma transferência de expressões da questão social a termos 

individuais e moralizantes. A problemática disto é: quando não se tem 

separação entre Estado e religião, a religião é que faz as leis. 

A força da religião se deve, em parte, à dinamicidade das instituições 

religiosas em pretensamente responder as expressões da questão social, 

prova disto, é o crescimento das igrejas evangélicas onde o Estado por 

intermédio de políticas públicas não se faz presente. As igrejas atendem a 

necessidade do capital, a medida que, oculta as determinações da 

desigualdade social, explora a miséria e utiliza como força em seus discursos 

a falta de esperança deslocando a luta de classes para a justiça divina.  

Na produção e reprodução das relações sociais, as igrejas se 

fortalecem quando estruturam um aparato de enfrentamento da questão 

social de forma setorizada, o que alimenta a alienação 5  - uma cultura 

alienada. Desta forma, a reprodução da religião pelas instituições religiosas 

contribui para firmar uma forma de poder que fragmenta a questão social e 

distitui desta sua dimensão de totalidade, colocando-a em um plano 

conservador e moralista. 

Reiteramos, a ideia das igrejas como parte da manutenção do status 

quo, pois, não criticam a relação social de produção mas, pelo contrário, hoje 

utilizam de uma forma particular de alienação - o fetiche da mercadoria - 

como forma de ganhar adeptos. No modo de produção capitalista, conforme 

nos aponta Netto e Braz (2012), “o fetichismo alcançou sua máxima 

gradação: nas sociedades em que esse modo de produção impera, as 

relações sociais tomam a aparência de relações entre coisas. A mercadoria 

passa a ser, então, a portadora e a expressão da relação entre os homens.” 

 Na contemporaneidade, a religião reproduz o fetiche da mercadoria e 

atende as necessidades do capitalismo - a satisfação das necessidades 

humanas perpassa o dinheiro, isto se reflete nas instituições religiosas nos 

luxuosos “templos”, no incentivo ao dízimo, no uso das redes sociais para 

expandir a “fé”, ou seja, as mediações que as igrejas fazem com seus fiéis 

                                                        
5
 Vamos tratar no Capitulo I. 
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demonstram de um lado como traz Hourtart (1994) o tipo de religiosidade de 

uma época e, por outro, o tipo de relação religião-sociedade.  

 Atualmente, a relação religião-sociedade se particulariza pelo fato de, 

alicerçar na perpetuação de valores capitalistas seus interesses, portanto, 

fortalece o capital, desmanchando, por exemplo, o produto das lutas dos 

movimentos sociais. 

Antes de continuarmos, cabe esclarecermos uma diferença 

fundamental entre religiosidade, religião e religião institucionalizada. Não há 

povo sem religiosidade, esta é constitutiva de todas as culturas, é um 

sentimento para além da busca racional. A religião6 significa “re-ligar”, nos 

tornar ligados,  

 
(...) religião: a expressão deriva do latim re-ligare, religar com o 
divino, no âmbito das concepções m sticas,  s percepções que vão 
além do mundo f sico. A manifestação religiosa está presente em 
todas as culturas e pode ser definida como o conjunto das atitudes 
e atos pelos quais o homem se prende, se liga ao divino ou 
manifesta sua dependência em relação a seres invis veis tidos 
como sobrenaturais. Os mitos engendrados milenarmente 
reatualizavam e ritualizavam convicções que mantinham a estrutura 
das sociedades. (FÁVERO, s/d, p.1) 
 

Ou seja, a religião é a matéria-prima das igrejas, mas não se resume a 

ela, porque não necessita de intermediação com nenhuma instituição. Já as 

igrejas, simbolizam a religião institucionalizada, há uma hierarquia, uma 

interpretação e uma mercantilização do sagrado - há um “movimento de 

mercantilização da fé”. 

Neste trabalho, focaremos nas consequências da religião 

institucionalizada (igrejas) que traduz, entre outras coisas, valores de posse, 

consumo, alienação, relações individualistas e uma moral conservadora. 

 Léger e Willaime (2009) no livro “Sociologia e Religião” citam Marx e 

Engels e trazem que estes acrescentam e problematizam a religião como 

campo de legitimação da dominação e disseminação da ideologia capitalista 

de poder, pois balizam seus discursos justificando e naturalizando a 

                                                        
6
 “Alguns autores tem proposto uma distinção entre religião e espiritualidade. (...) A religião se 

associaria a uma perspectiva negativa uma vez que supõe dogmatismos ou encorajamento a cultos e 
perspectivas mais fundamentalistas. A espiritualidade, por sua vez, se enquadraria uma perspectiva de 
livre consciência e num âmbito de organização pessoal da vida e seria mais funcional uma vez que 
teria o foco na natureza e no ser.” (SCHLEHOFER, 2008, p.17) 
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desigualdade e o desapego material, distorcendo e fortalecendo uma 

ideologia burguesa.  

 
(...) a classe que domina materialmente em uma determinada 
sociedade é também a potência dominante em nível ideológico. A 
classe dominante acredita sinceramente que ela representa os 
interesses da sociedade inteira, e que suas ideias jurídicas, 
filosóficas, morais etc., são expressões de uma verdade eterna, 
absoluta. (LÉGER e WILLAIME, 2009, p.36-37). 

 

Essas determinações ético-morais são, portanto, a disseminação de 

ideias conservadoras e autoritárias fundamentadas na exploração do trabalho 

sendo perpassadas por um histórico de relações fortemente burocratizadas e 

hierárquicas herdadas de uma política antidemocrática. 

Hoje, assistimos a um crescimento de posicionamentos conservadores 

que desconsidera conquistas modernas como o anticoncepcional e 

casamento homoafetivo. Tendo em vista a discussão estabelecida, se faz 

necessário, discutir em que contexto socio-econômico e ídeo-político a 

religião se legitima junto aos jovens.     

Transversal à esta pesquisa se tem a pergunta: O que significa a 

religião ser necessária? É uma questão preponderante, se pensarmos que 

89% da população brasileira concorda que religião é importante7. Ianni (1975) 

traz uma grande contribuição ao dizer que a atividade religiosa é também 

uma forma de protesto. Diante de uma situação de carência extrema, a reza, 

a procissão, os movimentos religiosos trazem em seu interior um 

descontentamento frente as condições adversas da vida. 

Não à toa, a vivência da religiosidade está ligada a esfera cultural 

brasileira, sendo elemento preponderante para o entendimento de como se 

estabeleceu as relações sociais no processo de nossa formação sócio 

histórica. 

Nossa vivência cultural, traduz um conjunto de ações reveladoras de 

uma religiosidade, a exemplo, temos todas as superstições, usos e costumes, 

folclore e etc. A fim de analisarmos os determinantes que apontam para a 

esfera religiosa como importante ferramenta ética, cultural e valorativa, 

dividiremos esta dissertação em três capítulos.  

                                                        
7
 Este dado foi disposto no artigo “Saúde, religião e cultura: um diálogo a partir das práticas afro-
brasileiras” e está dispon vel no endereço eletrônico da “Scielo”: 
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0104-12902013000400006&script=sci_arttext  
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No primeiro capítulo, intitulado “Religião e seus desdobramentos no 

mundo dos homens”, o foco é a discussão da religião enquanto uma 

construção cultural e essencial a humanidade; a alienação como ferramenta 

de conforto e controle em tempos de mais valia e da ideologia conservadora 

como funcional ao sistema capitalista. 

No segundo capítulo - “Juventude e Conservadorismo – uma reflexão 

sobre a atualidade”, nos focaremos, a princípio, na matéria prima deste 

estudo que são os valores conservadores e como os mesmos se 

materializam através das instituições religiosas (católica, evangélica e afro-

brasileira) na sociedade contemporânea, em outras palavras, em um primeiro 

momento, discutiremos a representatividade dessas igrejas na sociedade 

brasileira – mercantilização do divino, moralização da sociedade, do 

significado do discurso dessas instituições; e em um segundo momento, a 

ênfase será a juventude – por que essa faixa etária cresce no interior das 

igrejas? O que representa para esses jovens a religião? Há relação com 

movimentos conservadores?.  

Por fim, no terceiro capítulo “Juventude como porta voz das 

instituições religiosas”, primeiramente contextualizaremos a dinâmica de ritos 

e costumes das instituições religiosas que apareceram como escolha pelos 

sujeitos da pesquisa de campo e, em um segundo momento, traremos à 

análise o conteúdo das entrevistas8.   

Para a pesquisa de campo, utilizamos uma metodologia qualitativa, 

pois, apoiadas em Minayo (2010), entendemos que esse método abarca o 

universo dos significados, a visão de mundo, as sensações, crenças e 

valores dos sujeitos em uma dimensão que, se quantificada, perderia parte 

significativa da essência das falas dos sujeitos. Isto posto, escolhemos no 

interior da técnica qualitativa para colhermos dados da realidade, as 

entrevistas de natureza semiestruturadas e abertas com jovens 

representantes das igrejas católicas, evangélicas e afro-brasileiras. A escolha 

por essas vertentes religiosas se deu por serem as mais expressivas em 

termos numéricos e simbólicos em nossa sociedade.   

                                                        
8
 Os jovens entrevistados terão entre dezoito e vinte e nove anos e serão escolhidos de forma 

aleatória, respeitando um critério – entenderem a religião como parte constitutiva e importante de suas 
vidas.  
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 Esta investigação pretende acrescentar, ao campo das Ciências 

Sociais Aplicadas, à luz da teoria social de Marx, uma reflexão da 

representatividade da religião junto aos jovens e, com o intuito de buscar as 

determinações históricas do nosso objeto de estudo, estabeleceremos 

constante diálogo com autores como Marx, Heller, Konder, Prandi, Houtart, 

Barroco, entre outros.        

 Este trabalho estabelece diálogo, como posto acima, com a área das 

Ciências Sociais Aplicadas mas, pretende contribuir e fomentar debate mais 

direto com o Serviço Social a fim de incentivar mais estudos com a temática 

religiosa e conservadorismo que, inclusive, marca historicamente a gênese e 

desenvolvimento da profissão. Concomitante a isso, o estudo visa 

acrescentar novas possibilidades de abordagem e mediações com norte em 

um trabalho profissional mais crítico e reflexivo não só com os jovens, mas 

com tudo que interage com os valores conservadores.   

 Por fim, esta dissertação, na medida do possível, tem por finalidade 

mostrar, com base na realidade histórica, a religião enquanto um fenômeno 

cultural do mundo dos homens e como as instituições religosas a utilizam em 

seus discursos dogmáticos carregados de conservadorismo, contribuindo 

assim, para a perpetuação e fortalecimento da alienação e moralismo, o que 

fere não só o Código de Ética (CE) que norteia a nossa profissão, mas 

contraria todo o acúmulo teórico crítico que a categoria de Assistentes 

Sociais segue de maneira hegemônica. 
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CAPITULO I – RELIGIÃO E SEUS DESDOBRAMENTOS NO 
MUNDO DOS HOMENS 

 
 

“Depois da história, durante muito tempo, ter sido resolvida em 
superstição, nós resolvemos a superstição em história.”  

(MARX) 

 

O presente estudo não tem por pretensão um diálogo que reafirme 

preceitos e interpretações de mundo específicos de quaisquer instituição 

religiosa, mas sim, norteado pela teoria social de Marx, estabelecer 

conexões, no seio da produção e reprodução das relações sociais do 

significado social, ideológico e político da religião no sistema capitalista 

contemporâneo. 

Especificamente neste Capitulo I pretendemos introduzir a religião 

enquanto uma forma de objetivação histórica dos homens, para tanto, 

determinantes como alienação, ideologia, trabalho, Estado e a função social 

das instituições religiosas - enquanto mediadoras da religião, serão centrais 

na trajetória de pensamento estabelecida nos subitens que seguem. 

 
 

1.1. RELIGIÃO 

 
 Começo resgatando a complexa indagação que trouxemos na 

introdução - O que pressupõe a necessidade da religião? Essa pergunta traz 

em si não apenas a discussão no plano da existência como da essência 

desta construída historicamente.  

 
Não há no mundo popular a hipótese da ausência da religião, ela é 
a porta de entrada da consciência, ela dá nome a todas as coisas e 
torna, até mesmo o incrível, possível e legítimo. Para os efeitos da 
vida, ela pretende envolver o repertório mais abrangente das 
questões e fazer as respostas mais essenciais (...) (BRANDÃO, 
1980, p. 16-17) 

 

A religião, de maneira bem simplificada, representa a necessidade do 

homem de comunicação com o transcendente, esta comunicação se dá 

através de um sistema de crenças que objetiva guiar a humanidade em seu 

desenvolvimento. 
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 Partimos de Marx para pensar a religião como produto do mundo dos 

homens. Os símbolos religiosos se referem ao homem. A necessidade da 

religião está muito além da busca de se auto explicar, Deus – fonte de 

inspiração de todas as religiões – é a projeção daquilo que se procura. 

 O estudioso de religião Saulo Baptista (2014) é enfático ao afirmar 

 
O ser humano precisa conferir significado à sua existência e a 
religião é boa para atender essa necessidade. A fé em coisas 
transcendentes está aí, servindo para enfrentar a morte e os 
mistérios da vida. (p.15) 
  

A fala de Baptista, situa a religião e seus elementos intrínsecos de 

natureza pessoal, social e espiritual enquanto constitutiva da esfera cultural; 

é um fenômeno presente em todas as culturas, desde a pré-história até os 

dias atuais.  

Em tempos antigos, as crenças eram fortalecidas pelo não 

conhecimento dos fenômenos da natureza, sendo assim, a falta de acúmulo 

que permitisse entender os ciclos e fenômenos desta eram explicados por um 

poder transcendente, o mito significava uma busca de auto explicação.  

A religião era um modo de se comunicar com os deuses por meio de 

rituais e rezas, essas práticas, quando compartilhadas por membros de uma 

comunidade, ajudaram a consolidar grupos sociais, reforçar hierarquias e 

criar um sentido de identidade coletiva. Ou seja, o simbólico tem uma 

conexão com o mundo real. 

Na busca por trazer respostas de outra ordem, a ciência com saltos 

ontológicos estabelece uma separação entre elementos materiais e 

idealizações mas, contraditoriamente, a mesma não consegue deslegitimar a 

figura de Deus enquanto potência paralela.  

Prandi (2014), analisa que a ciência não nega a religião, só não se 

interessa por esta como verdade. E completa – “são pensamentos muito 

diferentes e um não substitui o outro. Uma se baseia na verdade de fato e 

outra, no que se imagina.”        

 Na busca incansável e incessante de se auto explicar, a figura de 

Deus enquanto potência e bondade regula as relações sociais no plano do 

transcendente. Deus é o conceito que supre a falta de teoria. Feuerbach 

(1997) provoca,  
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Na religião o homem quer se satisfazer; a religião é o seu bem 
supremo. Mas como poderia ele encontrar consolo e paz em Deus 
se este fosse um ser essencialmente diverso? (p.88) 
 

A religião é anulada, a medida em que, por mediações do mundo do 

homem se diminui a distância entre estes e Deus. 

 No entanto, conforme as sociedades se tornaram mais complexas, os 

sistemas de crenças também se complexificaram e a religião passou a ser 

usada, cada vez mais, como instrumento político.    

Marx, com o materialismo histórico, foi o primeiro pensador que nos 

deu arcabouço teórico que resignificou a necessidade da religião, em outras 

palavras, Feurbach provocou e Marx fundamentou uma ruptura com o 

místico. No entanto, o autor defende a liberdade religiosa enquanto um direito 

humano ligado a liberdade de consciência, desde que isso se dê no âmbito 

privado. Em sua análise na obra “Sobre a Questão Judaica”, discorre: “O 

homem emancipa-se politicamente da religião – ao bani-la do direito público 

para o direito privado” (MARX, 2010, p.53).  

Sendo assim, a religião se tornaria uma opção pessoal de natureza 

alienada e, quando uma atividade humana é alienada, discorre Barroco 

(2010a, p.35) “seu caráter social e consciente é negado”; ainda segundo a 

autora, “para objetivar sua práxis, o homem precisa responder a 

necessidades de forma consciente e livre” . 

 A problemática é: as instituições religiosas nunca se contentaram em 

ficar no âmbito privado e mediam com a matéria prima religião, respostas a 

contradições sociais de forma dinâmica e moral em tempos de latente 

discussão sobre o Estado laico.       

 Marx responde ao debate do papel do Estado no celebre trecho:   

 
Uma vez, porém, que a existência da religião é a existência de uma 
falta, a fonte desta falta não pode ser procurada se não na 
essência do próprio Estado. Para nós, a religião já não passa por 
ser o fundamento, mas apenas o fenômeno, da limitação mundana. 
(MARX, 2012, p.53) 

 

 O autor supracitado deixa claro que sua análise extrapola a religião e 

expõe que a raiz de sua crítica é o próprio sistema capitalista. Sistema 

societário que produz uma igualdade ilusória (formal) e necessidades latentes 
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que só serão sanadas se superado o sistema do capital – eliminar o Estado é 

eliminar as contradições sociais. 

A religião alimenta uma consciência alienada do mundo. Regula as 

formas normativas9  da sociedade e, portanto auxilia no controle social, a 

medida em que, coloca no plano do divino a justificativa da pobreza vivida 

pela classe que vive do trabalho e conforta os fiéis com a ideia de justiça 

divina.  

 
A alienação, complexo simultaneamente de causalidades e 
resultantes histórico-sociais, desenvolve-se quando os agentes 
sociais particulares não conseguem discernir e reconhecer nas 
formas sociais o conteúdo e o efeito da sua ação e intervenção; 
assim, aquelas formas e, no limite, a sua própria motivação à ação 
aparecem-les como alheias e estranhas. (NETTO, 1981, p.74) 

 

Esse movimento permite que as religiões justifiquem as 

desigualdades,  apaziguem conflitos e, o mais importante, alimentem a 

esperança, norteadas por um ethos burguês de que individualmente o 

homem pode mudar seu histórico de dias dif ceis e “vencer na vida”. 

 As instituições religiosas utilizam o trabalho como dignificante ao 

homem. Só que esta relação é sucateada pela negação do trabalho enquanto 

“manifestação da vida – atividade prática positiva -, e se realiza como 

alienação da vida – atividade prática negativa.” (NETTO, 1981, p.56). O autor 

faz alusão a práxis e a sua negação.  

 No capitalismo, a atividade prática negativa é evidente, pois o 

trabalhador não se reconhece nem no processo, nem no produto que 

produziu. Em outras palavras, não se reconhece como trabalhador e como 

gênero humano. Logo, o trabalho está distante de ser atividade livre e 

consciente. 

                                                        
9

 “O sistema normativo, forma mais elementar de objetivação da moral, se realiza através da 
reprodução de normas e regras de comportamento socialmente determinadas. Sua origem, nas 
sociedades primitivas, foi determinada por necessidades de preservação e de integração da 
comunidade, quando não existia a propriedade privada da terra e dos instrumentos de trabalho nem o 
excedente de produção. Tais comunidades – também classificadas como comunismo primitivo – 
puderam desenvolver, de modo geral, valores coletivos, pautados na solidariedade e no igualitarismo.” 
(VÁZQUEZ apud BARROCO, 1984, p.28) 
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 O que nos traz uma contradição latente – ao passo que na sociedade 

moderna se criou possibilidades para o desenvolvimento das capacidades 

humano-genéricas, produziu-se um maior grau de alienação10.  

Diante deste cenário, enquanto o homem for alienado do processo de 

produção, as igrejas constituirão parte do aparato da produção da 

consciência alienada, pois não trabalham com o real, mas sim, com o 

conforto da ilusão, desta forma, continuarão a perpetuar suas traduções do 

real maquiada como provação. 

 
A abolição da religião como felicidade ilusória do povo é a 
exigência de sua felicidade efetivamente real. A exigência de 
renunciar às ilusões sobre sua condição é a exigência de renunciar 
a uma condição que demanda ilusões. A crítica da religião é assim, 
em germe, a crítica do vale de lágrimas, cuja auréola é a religião. 
(MARX, 2012, p.76)  

 

 Marx nos traz intrínseco a passagem acima a contraditoriedade da 

história, pois, onde há alienação, há a possibilidade de uma práxis 

emancipadora.  

Já Feuerbach (1997) sinaliza para a necessidade de desvelar o 

discurso das igrejas para que se caminhe em direção a ações 

emancipadoras. Conforme podemos ver a seguir, 

 
A religião se revela, entre outras coisas, através de um discurso. 
Enquanto não descobrimos o código que rege o uso dos seus 
símbolos, o discurso religioso permanece como um enigma ou 
como um equívoco. (p.8) 
 

O autor alimenta a prerrogativa acima quando relaciona o discurso 

religioso como expressão de protesto da criatura oprimida, impossibilitada de 

se realizar dentro das condições dominantes;  

                                                        
10

 “Quando do seu primeiro confronto com a economia política, em 1844, Marx está fundamentalmente 
interessado em apreender o caráter distintivo e moderno da sociedade contemporânea. Este lhe parece 
residir na alienação generalizada: nesta sociedade, a autonomia dos indivíduos é puramente ilusória, 
eles estão subordinados a mecanismos e processos que não controlam e sequer reconhecem como 
oriundos de suas próprias relações. (...) Através do conceito de alienação, o que Marx aponta é a cisão 
operada entre o indivíduo, que se torna a si mesmo como unidade automizada e atomizada, e a 
coletividade, que é percepcionada como uma natureza estranha – a alienação conota exatamente esta 
fratura, este estranhamento, esta despossessão individual das forças sociais que são atribuídas a 
objetos exteriores nos quais o sujeito não se reconhece. Com a teoria da alienação, Marx se esforça 
por encontrar um recurso sobretudo descritivo (que, por negação, é também judicativo) da sociedade 
civil assim estruturada.” (NETTO, 1981, p.69) 
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Partindo da prerrogativa de que a consciência se constrói pela auto 

crítica da práxis e que não se pode fazer revolução desrespeitando o nível 

dos valores e crenças, o próximo subitem se centrará em um debate mais 

específico sobre ideologia e alienação. 

 

 
 

1.2. IDEOLOGIA E ALIENAÇÃO ENQUANTO INSTRUMENTOS PARA A 

PERPETUAÇÃO DAS PRÁTICAS E DISCURSOS RELIGIOSOS 

 
A crença pode ser entendida e materializada de diversas formas pela 

humanidade. Há, inclusive, muitos sistemas de crença conflitantes e 

contraditórios, em outras palavras, o discurso religioso atende a múltiplas 

intencionalidades com o desenvolvimento do ser social11.  

Por exemplo, sob a perspectiva de um Estado burocrático, a crença é 

utilizada, entre outras coisas, como forma de contenção da classe 

trabalhadora frente às expressões da questão social e, sob a perspectiva da 

classe trabalhadora, a crença fortalece e oferece conforto em meio ao caos.  

 
Quando se é crente, a questão se resolve de maneira muito 
simples: a vida tem sempre um sentido (quer dizer, vale a pena 
viver, quaisquer que sejam as circunstâncias), pois mesmo o 
sofrimento, a dor e a morte são conformes à intenção do Ser 
Supremo, que nos prepara, em compensação, uma recompensa na 
outra vida, ou que nos aplica um castigo terreno pelos nossos 
pecados. (SCHAFF, 1967 apud KONDER, 2009, p. 85)  
      

A religião, pontua Marx (2012), é uma construção da própria sociedade 

e do Estado, sendo esta uma realização fantástica, ou seja, a religião traz 

uma concepção invertida de mundo e, portanto, podemos ligá-la, ainda 

segundo o autor, à ideia do “ópio”. Dessa forma, para analisar o significado 

social da religião e como a mesma rebate junto a juventude, é necessário 

entende-la articulada à concepção de alienação,  

 
Enquanto não for superada a alienação do homem em relação ao 
seu trabalho e ao fruto do seu trabalho, enquanto não se 
desenvolver a real dominação pelo homem tanto da realidade 
material quanto da realidade social, a consciência religiosa 

                                                        
11

 “O desenvolvimento do ser social – ou a história mesma – pode ser descrito como o processo de 
humanização dos homens, processo através do qual as determinações naturais, sem deixar de existir, 
jogam um papel cada vez menos relevante na vida humana.” (NETTO; BRAZ, 2012, p.51) 
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manifestará a extraordinária capacidade de resistência histórica 
que vem manifestando ao longo de todos estes séculos. (KONDER, 
2009, p.81) 

 

A classe burguesa é ideologicamente dominante, quanto mais se 

acentua o grau de alienação mais a burguesia se fortalece e se estabelece 

enquanto força, no entanto, essa relação não é simples, a alienação é 

funcional a classe dominante, pois, em seu núcleo se têm a expropriação do 

trabalho. São as circunstâncias materiais que produzem a consciência, as 

ideias ou as ideologias12. Agnes Heller (1991), nos auxilia nesta questão no 

trecho abaixo, o qual discorre sobre a relação entre dependência do 

transcendente e o conceito de alienação.  

 
A religião é, por conseguinte, um fenômeno de alienação, só que 
secundário: é uma consequência, uma projeção ideológica da 
alienação social. A forma mais comum desta alienação é a ideia da 
dependência do transcendente. (p.162) 

 

 Essa dependência se dá, entre outras coisas, porque a religião 

interage com a vida cotidiana, está inserida nas relações sociais. Nas tramas 

do cotidiano, o trabalhador é expropriado, inclusive, de condições favoráveis 

a sua humanização e, na contramão disso, a cultura alienada remonta e 

justifica a criatura (Deus) dominar o criador (homem).  A cultura alienada, 

segundo Netto e Braz (2012), “envolve a todos e a tudo: as objetivações 

humanas, alienadas, deixam de promover a humanização do homem e 

passam a estimular regressões do ser social.” (p.57).  

No atual cenário econômico, social e político da crise estrutural do 

capitalismo neoliberal, ocorrem regressões em diversas esferas, podemos 

exemplificar, não só ao que tange a implementação e efetivação de direitos 

sociais como no sucateamento das relações sociais, instaurando de forma 

mais profunda, por exemplo, sentimentos de medo e insegurança. Heller 

(1991) problematiza o rebatimento deste contexto no universo da religião, 

 
É específico da religião que a identificação com a consciência de 
nós pode conduzir não somente a um comportamento fanático 
como também a uma passividade fatalista.  (p.165) 

 

                                                        
12

 “Entendida a partir de sua função social e tratada no âmbito da sociedade de classes, a ideologia é 
um conjunto de ideias e de valores que desempenha funções na luta de classes; nesse sentido, 
configura-se como instrumento de luta de classes.” (BARROCO, 2010, p. 162) 
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 O comportamento fanático ou a passividade fatalista que a autora 

húngara cita no trecho acima, têm como elemento importante, a nosso ver, a 

linguagem. Houtart (1994) discorre que os “profetas” utilizam uma linguagem 

concreta diante dos demais que falam uma linguagem abstrata, segundo o 

mesmo, esses são mecanismos de preservação da “unanimidade”. Cabe 

esclarecermos que quando o autor utiliza o termo “unanimidade”, sinaliza 

uma ideia de identidade, de força de coesão que se dá, principalmente, pela 

oratória dos grandes líderes, religiosos ou não.  

A religião cria consciência e identidade através do mundo revelado; 

permite uma sistematização do pensamento e isso é crucial para 

entendermos a força que a religião sempre teve; há uma lógica mística que 

confronta o plano do político por intermédio do poder econômico. Um 

exemplo, é a expansão dos cargos políticos ocupados por representantes do 

povo ligados a alguma instituição religiosa, o que leva à política ações em um 

plano moral de tomada de decisões. Cabe esclarecer que o Estado enquanto 

laico é espaço democrático de possibilidades abertas, não se pode anular 

e/ou negar as identidades religiosas desde que a fé não influa na tomada de 

decisões do universo público.  

 A discussão entre público e privado é difícil, visto que, atualmente, as 

instituições religiosas representam uma poderosa capacidade de “monetizar” 

a fé e utilizam, entre outras coisas, a tecnologia para expandir seu raio de 

influência.  

 
A religião - enquanto força organizada – precisa definir de maneira 
objetiva os princípios em torno dos quais os crentes estarão 
espiritualmente unidos; e para isso é que se estabelecem os artigos 
de fé, dogmas e as chamadas revelações históricas. (KONDER, 
2009, p. 90) 

 
Prova disto, são as páginas digitais onde se pode depositar o dízimo, 

comprar produtos, assinar canais de televisão próprios, pacotes com 

mensagens bíblicas via telefone móvel, enfim, há uma infinidade de caminhos 

que facilitaram não só a expansão das igrejas em termos de fiéis como em 

termos financeiros. 

 Barroco (2013) desenvolve através de diálogo com a obra de Lukács, 

a ideia da função ideológica dominante enquanto atenuante de tensões e que 

oculta as contradições sociais.       
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Com o fetichismo geral, as relações sociais tendem a ser tomadas 
em sua aparência coisificada, restringindo a possibilidade de 
compreensão dos processos sociais, de suas mediações e 
determinações fundantes, bloqueando a capacidade de apreensão 
das contradições sociais, que são tratadas como antinomias 
insolúveis. (p.4) 
 

O mundo da mercadoria subordina o mundo humano ao mundo das 

coisas, no qual os trabalhadores não tem controle social de suas vidas.  

Entretanto, não se pode, conforme traz Marx, restringir o capitalismo 

ao sistema que cria a alienação, mas também, como o que cria a consciência 

de estar alienado. 

Feuerbach (1997) faz uma analogia entre sonho e religião quando 

reflete que ambos não correspondem a realidade, em outras palavras, os 

símbolos religiosos se referem ao homem. O autor ainda completa, 

 
A religião nega o bem como uma qualidade da essência humana: o 
homem é perverso, corrompido, incapaz do bem, mas em 
compensação somente Deus é bom, o bom ser. (p.69) 
 

A dualidade bem versus mal é fundamental em certas crenças, desta 

forma, cabe à religião a função de fornecer uma orientação moral à 

sociedade. Contrário a essa perpectiva, “para Marx, o homem não é bom 

nem mau, por natureza ou por condição de classe; ele não avalia os 

interesses de classe sob o ponto de vista moral.” (BARROCO, 2010, p.192) 

De maneira mais pontual abordaremos sobre orientação moral no 

capítulo a seguir que nos ajudará a entender melhor o que tratamos nestes 

dois subitens iniciais. Junto a isso, trataremos do conservadorismo enquanto 

uma ideologia; trabalharemos o atual momento sócio-histórico brasileiro 

ligado ao processo de ampliação de preceitos conservadores e já 

começaremos a introduzir elementos para entender como a juventude, foco 

desta pesquisa, interage com essa realidade histórica. 
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CAPITULO II – JUVENTUDE E CONSERVADORISMO – UMA 
REFLEXÃO SOBRE A ATUALIDADE 

 
 

“A burguesia quer espelhos para se contemplar: 
mas exige que sejam espelhos deformantes”.  

(Simone de Beauvoir) 

 

 
O modo de ser capitalista se legitima e se reproduz a partir de um 

conjunto de representações que buscam através da ideologia dominante a 

coesão social. Neste contexto, a moral é parte constitutiva e importante, pois 

imprime modos de ser e valores que resguardam a sociedade de classes.  

Esta veiculação moral, no âmbito da vida cotidiana, é amplamente 

utilizada pelas igrejas com o intuito de imprimir ideias e princípios de um 

ethos burguês.   

 Alicerçado na tradição, hierarquia, família, ordem, costumes etc., o 

discurso dogmático de teor conservador tem despertado cada vez mais o 

interesse da juventude.  

Esse movimento é persceptível e forte atualmente, entre outros 

fatores, pois disseminam-se inúmeras igrejas que estão adaptando suas 

linguagens às inovações tecnológicas para atingir o público jovem, a exemplo 

temos: a utilização de bandas musicais religiosas; uso de aplicativos de 

celulares que divulgam passagens bíblicas, retiros religiosos para jovens; uso 

da internet para depósito do dízimo e para difundir mensagens religiosas; 

criação de grupos de relacionamento; de filmes, telenovelas, etc.  

Isto posto, este capítulo objetiva introduzir elementos a fim de 

analisarmos a representatividade de valores conservadores na vida cotidiana 

de jovens vinculados a diferentes instituições religiosas na sociedade 

brasileira.  

Conforme exposto acima e a partir de uma fundamentação teórico-

metodológica orientada por uma perspectiva histórica e crítica buscada em 

Marx, pretendemos apreender as determinações e a configuração histórica 

dos valores disseminados pelas igrejas e analisar o seu significado e suas 

implicações para a juventude, para tanto, o diálogo sobre a ideologia 

conservadora tem centralidade em nossa tentativa de pensarmos o hoje.  
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2.1. O CONSERVADORISMO E SUA INFLUÊNCIA IDEOLÓGICA NA 

CONTEMPORANEIDADE 

 

Pensar o que há por detrás de linchamentos, discurso de ódio, 

extermínio de jovens negros e pobres, degradação da natureza e horror ao 

socialismo e comunismo é um desafio. Mais do que um desafio, a tentativa 

de dialogar sobre o conservadorismo é, acima de tudo, um esforço de 

pensarmos estratégias de enfrentamento para a barbárie contemporânea. 

Antes de começarmos a aprofundar sobre a influência da 

materialidade do pensamento direitista 13  em nosso cotidiano, cabe 

sinalizarmos que a ideologia conservadora, foco desta reflexão, têm como 

características principais: a procura pela manutenção da ordem, da 

propriedade privada, da tradição, da autoridade, da liberdade com ordem, do 

corporativismo e da família tradicional. A partir do elencado, é possível dizer 

que o capitalismo, especialmente na atualidade neoliberal, é conservador. 

Para dialogarmos sobre o hoje é necessário um breve resgate 

histórico de como surgiu e se desenvolveu o pensamento conservador.  

Estar ligado a preceitos burgueses - conforme pontuamos acima - nem 

sempre foi pauta dos conservadores, muito pelo contrário, o conservadorismo 

clássico se organizava em torno de relações sociais feudais. Souza (2015), 

nos traz que  

 
(...) o conservadorismo clássico, em sua gênese pós-1789, 
constituiu-se como sistema de ideias e posições pol ticas 
marcadamente antimodernas, antirrepublicanas e antiliberais. Em 
s ntese: antiburguesas.   poss vel caracterizá-lo como uma reação 
ideológica e pol tica aos avanços da modernidade. Avanços esses 
identificados, naquele momento, no desenvolvimento das forças 
produtivas e nas transformações das relações de produção, que 
implicaram profundas mudanças sócio-institucionais e culturais.  
(p.4) 
 

Prova disto é que o conservadorismo vêm como resposta as 

conquistas  propostas pela Revolução Francesa (1789), ou seja, surge como 

reação as conquistas modernas e para assegurar os privilégios da burguesia.  

                                                        
13

 Não desconsideramos, em absoluto, a inegável diversidade dos discursos políticos e ideológicos no 
interior da(s) direita(s). No entanto, nos ateremos as características mais globais da ideologia 
conservadora, dado os limites de espaço e tempo deste estudo em face da complexidade que envolve 
esta temática.  
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O pensamento conservador surge e se desenvolve no contexto da 
moderna sociedade de classes, marcado por seu dinamismo, por 
suas m ltiplas e sucessivas transições; como função dessa 
sociedade, não é um sistema fechado e pronto, mas sim um modo 
de pensar em cont nuo processo de desenvolvimento  ...  
Estruturado como reação ao Iluminismo e  s grandes 
transformações impostas pela Revolução Francesa e pela 
Revolução Industrial, o conservadorismo valoriza formas de vida e 
de organização social passadas, cujas ra zes se situam na Idade 
Média.   comum entre os conservadores a importância dada   
religião; a valorização das associações intermediárias situadas 
entre o Estado e os indiv duos (fam lia, aldeia tradicional, 
corporação) e a correlata cr tica   centralização estatal e ao 
individualismo moderno; o apreço  s hierarquias e a aversão ao 
igualitarismo em suas várias manifestações; o espectro da 
desorganização social visto como consequência das mudanças 
vividas pela sociedade ocidental (FERREIRA; BOTELHO, 2010 
apud SOUZA, 2015, p. 4).      
  

Neste contexto histórico, Edmund Burke (1729-1797) se destaca 

enquanto precursor e sistematizador do pensamento conservador com a obra 

“Reflections on the Revolution in France” (1790). Carlos Nelson Coutinho, no 

prefácio do livro “O Conservadorismo clássico”14 (p.9) analisa: “Burke iniciava 

assim o que poderíamos chamar de um conservadorismo liberal: algumas 

reformas podem até ser admitidas, contanto que resultem de um longo 

processo de experimentação e não de uma ruptura radical com o passado.”

 Leila Netto (2011a) complementa ao discorrer, 

 
Burke quer a continuidade do desenvolvimento econômico 
capitalista sem a ruptura com as instituições sociais pré-capitalistas 
(o privilégio da família, as corporações, o protagonismo público-
temporal da Igreja, a hierarquia social cristalizada etc). E considera 
que a Revolução é a excrecência desnecessária que efetiva essa 
ruptura. Sinteticamente, poder-se-ia afirmar que Burke deseja o 
capitalismo sem a Modernidade. (p.45) 
 

 O desenvolvimento do capitalismo impõem uma irreversibilidade das 

transformações principalmente estrutural das instituições, até então 

angariadas no Antigo Regime, o que depõem sobre os anseios de 

conservadores como Burke. Em outras palavras,  

O que Burke repudia vigorosamente não é o desenvolvimento 
capitalista como tal, mas 1. A forma da ação política e 2. A 
destruição de instituições sociais consagradas pela tradição. A 
forma da ação política repudiada por Burke é a da revolução 
burguesa que mobiliza massas. A instauração de novas instituições 
segundo uma racionalidade antitradicionalista é rechaçada por 
Burke. Ou seja: dois dos componentes da cultura moderna é que 
são renegados pelo autor das Reflexões. (NETTO, 2011a, p.44-45) 

                                                        
14

 Este livro, conforme sinalizamos nas referências bibliográficas é da Leila Netto (2011a). 
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 Na cultura moderna, a burguesia começa a se consolidar enquanto 

classe dominante e deixa de representar os interesses do conjunto da 

sociedade, passando a defender seus próprios interesses.  

 
Inicia-se assim, por volta de 1830, um profundo e complexo 
movimento, ao fim do qual aquela cultura ver-se-á refuncionalizada 
para atender às exigências que agora se põem à burguesia – trata-
se de uma refuncionalização que terá por objetivo eliminar ou 
neutralizar os conteúdos subversivos da cultura moderna, 
especialmente aqueles vinculados à sua dimensão emancipadora, 
um analista deste movimento, certeiramente, caracterizou-o como 
“o rompimento com a tradição progressista. (NETTO, 2011a, p.47) 
      

O rompimento com a tradição progressista nos anos que sucederam 

1830 até meados de 1848 se dá, principalmente porque a burguesia se vê 

pressionada pelos movimentos operários e socialista e, para legitimar o 

status quo, passa a construir uma ideologia que favoreça seu domínio.  

 Após 1848, há o que Leila Netto vai chamar de grande crise cultural, 

momento histórico em que a autora vai chamar de “ponte” entre o 

conservadorismo antiburguês e o conservadorismo antiproletário. Neste 

período se destacam as obras de Comte e Tocqueville. Ambos voltam suas 

teorias para a questão da ordem social. Nos deteremos aqui à Comte, visto 

que, não temos condições e não é objetivo primeiro desta reflexão abarcar 

todos os pensadores conservadores e sim, focar na representatividade de 

suas produções para pensar o conservadorismo hoje. Desta forma, 

esclarecemos nossa opção em nos aprofundarmos em Comte.  

 Com a teoria social de Augusto Comte houve uma fundamentação da 

autoconsciência da burguesia. Portanto, não há como não remetermos à 

influência do positivismo e suas derivações enquanto uma corrente de 

pensamento conservadora.       

 O positivismo, a partir do século XIX, com Comte, se funda enquanto 

uma teoria que tem por prerrogativa assegurar a ordem social burguesa. Esta 

teoria se sustenta através de um sistema moral15 com princípios ligados a 

autoridade e hierarquia; entende a sociedade em termos harmônicos e tudo 

que foge a este sistema enquanto uma “anormalidade” que deve ser 

combatida, desconsiderando, a contradição como elemento da realidade, não 

                                                        
15

 “A moral é histórica e mutável: são os homens que criam as normas e os valores, mas a autonomia 
dos indiv duos em face das escolhas morais é relativa  s condições de cada contexto histórico.” 
(BARROCO, 2009, p.172) 
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à toa, atualmente ganha tanto espaço nos discursos conservadores e 

reacionários - o positivismo, diante de um capitalismo consolidado e rezando 

por uma cartilha conservadora defende a burguesia e é, portanto, 

contrarrevolucionário.         

 A partir das produções de Comte (1798-1857), Spencer (1820-1903), 

Durkheim (1858-1917), entre outros, é que os valores da tradição 

conservadora fundam a base ideológica da sociologia como sendo social. Ou 

seja, o conservadorismo começa a se estruturar enquanto um conhecimento 

científico que abarca a gestão da ordem burguesa e o enfrentamento da 

questão social.        

 Para estes autores, a ordem natural da sociedade deve ser aceita pelo 

homem. Desta forma, defendem a moralização da mesma como mecanismo 

de manutenção da ordem e, com o pano de fundo da coesão social e 

determinismo, descriminam qualquer bandeira revolucionária, pois a 

entendem enquanto uma desordem. Por isso, o positivismo comteano e o 

conservadorismo como um todo são contrários a racionalidade e a revolução 

que representou o Iluminismo e a Revolução Francesa.  

 
Mas o conservadorismo não se limita apenas a recusar esses 
apelos utópicos, que fazem da fuga para o futuro (ou para o 
passado) um programa de ação no momento presente. O 
conservadorismo, por entender o potencial de violência e 
desumanidade que a política utópica transporta, irá também reagir 
defensivamente a tais apelos – e “reagir” é a palavra crucial para 
entender o conservadorismo como ideologia. (COUTINHO, 2014, p. 
26) 

 

 A partir do que coloca Coutinho é possível perceber que, intrínseco a 

sua fala, o autor remete ao pensamento marxista que tem sua gênese no 

mesmo período de constituição do pensamento conservador. Ambos os 

pensamentos partem do processo de constituição e consolidação da 

sociedade de classes.  

Netto (2011a) contextualiza a relação entre o marxismo e o 

conservadorismo na passagem, 
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(...) do conservadorismo que o marxismo nasce, ganha os setores 
mais combativos do proletariado europeu (...) Este paralelismo 
histórico vêm marcado por uma crítica mútua e áspera: a mudança 
de função do conservadorismo acarretará as suas primeiras 
cruzadas contra o marxismo; quanto a este, não poupará, no 
embate político, as correntes conservadoras das mais 
contundentes denúncias. E, no plano teórico, na própria obra dos 
“pais fundadores” (Marx e Engels), já se contêm elementos de 
crítica às bases do pensamento conservador. (p.109)   

 

Marx e Engels se opõem ao conservadorismo.16 A teoria marxista tem 

como premissa a emancipação humana o que têm por bases: o fim da 

exploração e alienação do trabalho, fim da propriedade privada, fim das 

classes sociais, do Estado e etc. Já para os conservadores, isso 

representaria um caos social. 

No capitalismo, mesmo sofrendo várias alterações no curso da 

história, as bases do pensamento conservador continuam a perpetuar a 

mesma lógica até os dias de hoje, pois o objetivo é o mesmo – assegurar o 

controle das massas.  

 
Portanto, enquanto matriz teórica e ideológica, o positivismo, passa 
a ser, ao lado da matriz marxiana, uma das referências teóricas do 
homem contemporâneo: a perspectiva que serve à ideologia de 
manutenção do presente. (BARROCO, 2010a, p. 175) 

 

Ao longo do século XX, influenciados pelas ideias positivistas há uma 

grande repressão a movimentos que reivindicavam uma nova sociabilidade. 

Netto e Braz (2012, p.237) nos colocam que “ o capitalismo contemporâneo 

particulariza-se pelo fato de, nele, o capital estar destruindo as 

regulamentações que lhe foram impostas como resultado das lutas do 

movimento operário e das camadas trabalhadoras.” 

Os pensadores marxistas foram chamados a pensar – diante do 

contexto sócio-histórico de acirramento de práticas irracionais como fascismo 

e de supressão de direitos sociais conquistados – o conservadorismo. 

 
 
 

                                                        
16

 “Entretanto, nem Marx nem Engels formularam uma crítica sistemática ao conservadorismo. 
Envolvidos como estavam na elaboração teórica e na organização do movimento operário, seus 
esforços de crítica sistemática se dirigiam, sobretudo, às correntes que poderiam afetar diretamente 
essa organização, a que desejavam dar caráter revolucionário-classista e de massas. Na obra que nos 
legaram, em especial a de Marx, encontram-se, porém, elementos fundamentais para embasar uma 
crítica global do pensamento conservador(...)”. (NETTO, 2011a, p. 116-117) 
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Com a virada do século, com o tempestuoso ingresso do mundo na 
era imperialista

17
, a estabilidade capitalista revela suas bases 

precárias. A esse per odo “explosivo”, marcado por guerras e 
revoluções, corresponde o renascimento de um individualismo 
profundamente antissocial; a angústia torna-se novamente o modo 
imediato de reação à realidade conturbada. Pensadores e artistas 
sinceros começam a denunciar abertamente a falsa segurança, a 
desumanidade objetiva da vida burguesa. (COUTINHO, 2010, p.66) 

 

Esse movimento que Coutinho (2010) faz alusão, reflete o colapso da 

modernização brasileira que resultou em uma consolidação da 

industrialização e do crescimento econômico, principalmente, a partir dos 

anos 1970.  

Nesta década,  

 
(…) os países então chamados subdesenvolvidos transformam-se 
em campo de absorção de investimentos produtivos. A seus 
Estados nacionais coube a continuidade – embora com novas 
caracteristicas – do papel de indutores do desenvolvimento 
econômico, propocionando uma base produtiva integrada às 
necessidades dos oligopólios internacionais, graças ao apelo ao 
crédito externo para o financiamento daquela base e da sua 
expansão. Essa situação reverte-se na década seguinte, quando se 
inicia a crise da dívida externa, obrigando tais países, 
sistematicamente, a exportar capitais para o pagamento dos 
empréstimos recebidos. (MOTA, 2009, p.57-58)  

 

A crise global também se expressa em nosso país e o alto poder de 

compra, impulsionado pelo crescimento econômico, começa a desacelerar e 

a evidenciar os limites da modernização conservadora empreendida desde a 

década de 1930.  

Esse cenário desencadeou um crescimento do desemprego, da 

favelização e da criminalidade.  

Lembremos que nas referidas décadas de 1970 e 1980, vivíamos a 

ditadura civil militar (1965-1989), neste período, a dependência econômica e 

o crescimento das contradições sociais coloca em pauta a defesa do 

intervencionismo econômico, social e estatal como alternativa para 

superação das disparidades sociais por meio da conjugação entre a criação 

                                                        
17

 “Na sua trajetória de pouco mais de um século, o imperialismo sofreu significativas transformações. 
(...) podem-se distinguir pelo menos três fases: a fase “clássica” que, segundo Mandel, vai de 1890 a 
1940, os “anos dourados”, do fim da Segunda Guerra Mundial até a entrada dos anos setenta e o 
capitalismo contemporâneo, de meados dos anos setenta aos dias atuais.” (NETTO; BRAZ, 2012, 
p.205). 
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de um amplo mercado interno e a adoção de reformas sociais abrangentes 

que redistribuíssem renda e riqueza, em outras palavras, o neoliberalismo. 

Em meados dos anos 1980, no plano ideo-político se tem o 

neoliberalismo e na esfera cultural o pensamento pós-moderno começa a 

trazer ao mundo do trabalho novas configurações. 

 
A pós-modernidade apresenta ainda por características o ecletismo 
e o irracionalismo que reforçam a perspectiva a-histórica, localista 
que deslindam no individualismo; uma ideologia orientada pela 
naturalização e banalização da vida social; equalização 
indiferenciada entre os sujeitos como se esses não fossem sujeitos 
de classe; desresponsabilização do Estado pelas políticas; e um 
apelo ao voluntariado em detrimento da solidariedade de classe, 
dos trabalhadores assalariados, da cidade e do campo e da 
juventude; interesses de classe, universais, são substituídos por 
objetivos grupais, específicos, localistas pautados na análise da 
micropolítica. (ABRAMIDES, 2006, p.208-209)  

 

No entanto, só na segunda metade dos anos 1990 é que esse cenário 

se consolida no Brasil18, denotando uma crise estrutural do capitalismo que 

degradou de maneira acentuada a vida humana e a natureza. “Na prática, 

isso se traduz em medidas de ajuste econômico e retração dos políticas 

públicas de proteção social, numa conjuntura de crescimento da pobreza, do 

desemprego e do enfraquecimento do movimento sindical, neutralizando, em 

grande medida, os avanços e conquistas sociais alcançadas pelas classes 

trabalhadoras nos anos 80.” (MOTA, 2009, p. 58) 

Nas décadas seguintes até os dias atuais, vivemos uma crise 

econômica que, a rigor, é uma crise social.  

 
O capitalismo contemporâneo vêm como resposta para a crise

19
 

estrutural do capital que transformou largamente a cena mundial: 
mudanças econômicas, sociais, políticas e culturais ocorreram e 
estão ocorrendo num ritmo extremamente veloz e seus impactos 
sobre os Estados e nações mostram-se surpreendentes” (NETTO; 
BRAZ, 2012, p. 223).  

 

Neste contexto, emerge o neoconservadorismo que mantém em suas 

bases ideológicas as mesmas características do conservadorismo clássico 

                                                        
18

 “O neoliberalismo no Brasil se desenvolve em três per odos, sendo de 1990 a 1993, o per odo Collor; 
de 1994 a 2002, o período de FHC; e a partir de 2003, a continuidade no governo Lula da Silva. 
“(ABRAMIDES, 2006, p. 232) 
19

 “As crises são inevitáveis sob o capitalismo; mas é perfeitamente poss vel e viável uma organização 
da economia estruturalmente diferente da organização capitalista, capaz de suprimir as causas da 
crise.” (NETTO;BRAZ, 2012, p.170) 
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(burkeano), a diferença é que o neoconservadorismo compactua com 

pressupostos neoliberais. Isso significa dizer, que hoje se alia à esta corrente 

ideológica: uma sociedade sem restrições ao mercado; a defesa da 

intervenção estatal a fim de assegurar a ordem social, os costumes e as 

instituições tradicionais (como a família); e a fragmentação e sucateamento 

dos direitos sociais.     

 Abramides (2006) nos coloca que  

 
O capitalismo contemporâneo, em sua fase de crise estrutural, 
estabelece duras críticas às teorias estruturantes, macroanalíticas 
– combate o marxismo, mas, também, as teorias estruturantes que 
tratam da manutenção da ordem do capital. Esse combate é 
expressão das novas estratégias utilizadas pelo capital diante do 
mundo do trabalho pela acumulação flexível, no âmbito do Estado, 
pelo neoliberalismo, e na esfera da cultura pela pós-modernidade. 
(p.208) 

  

Prova disto, é a corrosão dos direitos sociais e a política de segurança 

que instaura, entre outras coisas, desde 2010 as unidades de polícia 

pacificadoras, as conhecidas UPP´s nos territórios periféricos do Rio de 

Janeiro (RJ). Em termos materiais, a “policialização” das relações sociais tem 

por fim uma limpeza urbana incitado por um discurso de ordem.  

 As manifestações que em 2015 reinvidicaram por intermédio de faixas, 

gritos de ordem e panelaços a volta da ditadura civil militar, diziam 

entrelinhas o quanto é presente e infelizmente corriqueiro o desprezo pela 

história e a busca por vínculos e coisas estáveis, o que alicerça o tão 

presente discurso fundamentalista. 

 
A função de um conservador é em primeiro lugar conservar 
princípios ou instituições que se consideram importantes para uma 
comunidade estabelecida. (COUTINHO, 2014, p.86)  

 

A ideologia burguesa 20  conservadora se reforça diante da 

consolidação neoliberal, pois esta, em sua crise estrutural responde com um 

apelo a ordem legitimada por luta pela hegemonia. 

Em outras palavras, a ideologia conservadora se fortalece e reacende 

com mais força quando vê seus fundamentos sendo ameaçados. Diante 

                                                        
20

 “A expressão “ideologia burguesa” hoje não designa nada mais de positivo. A burguesia ainda existe, 
mas seu pensamento catastrófico e vazio, não é mais que um contrapensamento.” (BEAUVOIR, 1972, 
p.112) 
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disto, desenvolve-se uma procura por algo ou alguém que simbolizem uma 

segurança moral. Para João Pereira Coutinho (2014), autor que se auto 

define de antemão conservador, o conservadorismo “diante da ameaça 

desperta, reage e se define (p.31). O mesmo acrescenta, 

 
Quando atravessa momentos de crise, a burguesia acentua 
ideologicamente o momento irracionalista, subjetivista; quando 
enfrenta per odos de estabilidade, de “segurança”, prestigia as 
orientações fundadas no racionalismo formal. (p. 16) 

 

Atualmente, em seus discursos tentam legitimar através de gritos de 

ordem a salvação do “capitalismo brasileiro e livrá-lo de uma ameaça 

imaginária, mimetizada na bandeira vermelha do PT”, conforme reflete 

Querido (2015)21. Isso se dá porque para os direitistas, a desigualdade é 

funcional para assegurar a sociedade de classes, cabendo, não rara vezes, a 

utilização de discursos e teorias antidemocráticas. 

O conservadorismo enquanto um sistema de ideias tem em seu 

interior vertentes distintas, uma delas e que aprofundaremos mais a seguir é 

a chamada “extrema-direita”. A extrema direita conjuga conservadorismo e 

irracionalismo, seus conceitos ideo-politicos tem ganhado espaço e força em 

nosso cotidiano.  

 
(...) E o pensador burguês converte essa falta em uma misteriosa 
substância que unicamente a burguesia possuiria. Pela sua 
mediação, os interesses da burguesia se convertem em valores; a 
existência do privilegiado vem a ser sagrada; suas posses, um 
direito; seu exerc cio, um dever. Os privilegiados se chamam “a 
Elite”; os privilégios são superioridades; seu conjunto é a 
civilização. A massa, porém, é nada. E pode-se então afirmar que a 
desigualdade satisfaz a justiça (BEAUVOIR, 1972, p.33) 

 

Em contraponto à modernidade, época na qual tivemos o triunfo da 

razão, na pós modernidade assistimos a volta da crença enquanto baliza 

para disseminar uma moral conservadora. Em outras palavras, o 

irracionalismo contemporâneo é orientado por pressupostos neoliberais e 

pós-modernos que negam conquistas modernas como a razão e liberdade. 

                                                        
21

 Este trecho foi retirado do artigo intitulado “João Pereira Coutinho e a miopia conservadora” de Fabio 
Mascaro Querido. Na integra, está disponível no blog da BOITEMPO, a saber: 
http://blogdaboitempo.com.br/2015/07/10/joao-pereira-coutinho-e-a-miopia-conservadora/ 
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Segundo Coutinho (2014, p. 64), a tradição é valorizada como uma 

conquista histórica e educacional sendo termômetro do que é bom ou não. 

Ou seja, há um combate moral a todas as lutas e conquistas progressistas. 

Essa maneira de pensar retrógrada tem um importante aliado – a 

indústria midiática que fomenta sua ideologia e alimenta o senso comum22 

com uma programação vazia que cultua valores efêmeros.  

 
O repetitivo discurso moralizante presente na mídia, em certos 
meios de comunicação em massa, ao incentivar direta ou 
indiretamente o ethos liberal burguês, a violência, a abstração, o 
moralismo e o conservadorismo, fortalece a descrença na política, 
em sua forma democrática, reforçando apelos à ordem, a medidas 
repressivas, a soluções morais para a crise social. (BARROCO, 
2009, p.167) 

 

No artigo “A ascensão do conservadorismo no Brasil” 23 , Pablo 

Ortellado diz: “Há apenas dez anos, comentaristas conservadores como 

Olavo de Carvalho ainda eram figuras folclóricas no jornalismo brasileiro. Nos 

últimos anos, porém, os meios de comunicação de massa incorporaram 

tantos conservadores que eles passaram a dar o tom geral do jornalismo de 

opinião. Dentro e fora da imprensa, todo debate político hoje é dominado por 

um discurso de ódio que coloca temas morais como o combate à 

homossexualidade e o endurecimento penal em primeiro plano e subordina 

as questões econômicas e sociais a essa visão de mundo punitiva.” 

A ideologia dominante dita moralmente pensamentos, práticas e 

discursos. Pelo prisma neoconservador busca a manutenção da ordem, no 

entanto, a mesma pode ser utilizada no enfrentamento dos antagonismos 

sociais com vistas à superação da ordem existente. 

                                                        
22

 Iasi, em seu artigo “De onde vêm o conservadorismo?” (2015), disposto no blog da “Boitempo” 
dispõe: “As características desta consciência imediata já foram delineadas por Lukács e se centram 
nos seguintes aspectos: Esta consciência imediata forma uma senso comum, bizarro e ocasional, isto 
é, formado por elementos dispares e heterogêneos relativos aos diferentes grupos ou segmentos 
sociais que o indivíduo entra em contato em sua vida, na família, nos diversos grupos, no trabalho, na 
vida pública e outras esferas. Ainda que todo senso comum expresse as relações sociais 
determinantes e portanto valores da ordem burguesa, nem todo senso comum é conservador. Faz 
parte do senso comum, até pela característica da imediaticidade, a reação a uma situação vivida como 
injusta ou intolerável, a necessidade da solidariedade entre os que vivem as mesmas situações, o que 
constitui um núcleo saudável do senso comum ou o bom senso. Entretanto, tais características também 
são cruzadas pela luta de classes, isto é, podem ser elementos basilares da constituição de uma 
consciência de classe dos trabalhadores ou de formação de uma ação pol tica conservadora.”  
23

 Artigo disponível dia 10.04.2015 no endereço eletrônico: 
http://www.pragmatismopolitico.com.br/2015/04/a-ascensao-do-conservadorismo-no-brasil.html  
 

http://www.pragmatismopolitico.com.br/2015/04/a-ascensao-do-conservadorismo-no-brasil.html
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Portanto, o neconservadorismo não perpetua um conjunto de valores 

vazios, mas sim, de valores com um norte muito bem instituído que alimenta 

o senso comum mas não parte dele em suas convicções - conservar a ordem 

e os privilégios. 

De forma breve, discutimos o que significa atualmente ser conservador 

e como os valores perpetuados por estes impregnam a contemporaneidade 

brasileira. O conservadorismo, por primar pela manutenção da propriedade 

privada é um tema caro não só a categoria profissional dos assistentes 

sociais, mas é pontual para pensarmos a contemporaneidade - a conjuntura 

econômica, social e cultural brasileira no interior da luta de classes.  

 O conservadorismo permeia tudo. A ideologia conservadora 

transforma a degradação da vida humana em espetáculo, com a ajuda da 

grande mídia transforma o cotidiano em um espaço de perpetuação de 

preconceito, irracionalismo e pessimismo. Não à toa, nega o conhecimento 

crítico-ontológico, a medida que, finca sua teoria no imediatismo e 

desconsidera as contradições e luta de classe, características fundamentais 

para o estudo das relações sociais estabelecidas pelo sistema capitalista. 

 A seguir, buscaremos elencar como a juventude brasileira assimila e 

tem respondido ao que vivemos hoje, o (neo)conservadorismo. 

 

 

2.2. JUVENTUDE: VALORES, ÉTICA E MORAL CONSERVADORAS  

 

Antes de começarmos a elencar e problematizar a juventude 

relacionada a preceitos conservadores, cabe pontuar que não a situamos 

limitada e determinada à uma faixa etária e, sim pelo contexto sócio-histórico. 

Com isso, desconsideramos a recorrente relativização quando se faz menção 

à juventude como “juventudes” e partimos do solo da totalidade e 

historicidade para entender a existência de somente “uma” juventude, sem 

contudo, perder de vista a esfera cultural que traz consigo elementos para 

pensarmos a especificidade e diversidade desses sujeitos. 

Refletir a juventude requer um cuidado de situá-la neste contexto 

neoconservador, de crise e de avanço de práticas fundamentalistas como já 
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sinalizamos no subitem anterior. Antes, no entanto, cabe um resgate histórico 

das últimas décadas para entendermos como as produções teóricas 

percebiam e problematizavam os jovens, para então, começarmos a pensar 

este em nossa contemporaneidade.  

Gallo (2013) analisa que, de uma maneira geral, os jovens suscitam 

novas discussões sobre o instituído. Em suas palavras, 

 
Os movimentos culturais da juventude se apresentaram ao longo 
da história das mais diversas formas e linguagens, porém, de um 
modo geral, mantinham um objetivo comum e universal: o de 
romper com antigos costumes e imposições sociais, provocando 
discussão sobre assuntos considerados tabus e buscando a 
renovação e transformação da sociedade. (GALLO, 2013, p.49) 
 

O início dos estudos que permitiram sistematizar um conhecimento 

sobre o universo juvenil começaram na década de 1970 e se centraram,  

especialmente, sobre a juventude universitária e seu envolvimento com os 

espaços políticos, isso se deu, em grande parte, por ser a geração posterior 

de 1968.  

 
A especificidade brasileira e latino-americana consistiu ainda no 
decurso do século XX, em sucessivas interrupções do jogo 
democrático pela eclosão de golpes militares e instalação de 
ditaduras mais ou menos longas, o que levou a uma prevalência do 
debate e da organização política em torno dos direitos civis e 
políticos. A despeito disso, os anos 60 e sua torrente político-
cultural inovadora em termos de movimentos sociais e de 
questionamento das velhas formas de fazer política, à direita e à 
esquerda, sacudiram o mundo e penetraram também no Brasil. 
Não obstante, as demandas civis e sociais ali suscitadas quanto ao 
direito das mulheres, negros, minorias, à emancipação e à 
liberdade sexual, preocupações ecológicas, o combate à 
dominação e à opressão, entre outras, levaram um tempo maior 
para começar a fazer parte do jogo político nacional, enquanto 
pauta de reivindicações, lutas e conflitos assumidos por sujeitos 
coletivos – algo que vai acontecer somente na segunda metade 
dos anos 1970. (SALES, 2007, p.46) 

 

Nos anos subsequentes a 1970, Camurça (2013) nos indica que as 

pesquisas “passam por um alargamento em busca de pluralidade de 

temáticas e de grupos diferenciados juvenis”. A partir da década de 1990 e 

2000, ampliou-se ainda mais o enfoque das pesquisas sobre esta temática, 

começam a relacionar as esferas da cultura, violência, cidadania e sobre 

grupos ligados à diversos segmentos religiosos, principalmente acerca dos 
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pentecostais, católicos e afro-brasileiros - segmentos religiosos estes que 

também são foco desta dissertação. 

Nos anos 1990, a juventude passa então a ter sua atenção voltada ao 

mercado de trabalho e se distancia da universidade. A partir dos anos 2000, 

o avanço tecnológico, permitiu com que a juventude e a sociedade como um 

todo estabelecessem novas formas de pensar e agir sob forte influência da 

tecnologia, ou melhor, do mundo digital e globalizado. O jovem começa a 

demonstrar uma rica vivência de identidades ligada a seus interesses 

pessoais. 

 Segundo Almeida (2004),  

 
(...) a formação universitária “aquém” da exigida pelo mercado leva 
o universitário a se afastar do engajamento politico e a investir 
numa formação profissional complementar em curso de línguas, de 
informática, etc., perdendo uma dimensão anterior experienciada 
no seio da universidade que era a “formação pol tica e cultural e a 
informação geral. (p.6) 
 

 O ponto de vista da autora é bastante recorrente em estudos que 

comparam as gerações de jovens, no entanto, é preciso ponderar que os  

que fizeram parte dos movimentos eram, predominantemente, da classe 

média e alta, pois os jovens da classe trabalhora estavam inseridos, desde 

cedo, no mercado de trabalho. 

Se trouxermos essa relação trabalho – estudo para o hoje, veremos 

que o panorama geral não mudou muita coisa. Segundo o Dieese (2011), a 

relação entre trabalho e estudos ocorre de forma diferente para grupos 

distintos de jovens: a maioria dos jovens brasileiros, 55,2%, apenas trabalha 

ou procura trabalho; 17,9% estudam e trabalham ou procuram trabalho; 

13,5% apenas estudam. 

 Este contexto histórico de precarização do trabalho e acentuação da 

miséria em que vivemos é produto das relações de produção determinadas 

pela sociedade capitalista, sistema societário que subjuga a sociabilidade 

através do mercado.  

Barroco, em seu texto, “Reflexões sobre liberdade e (in)tolerância” 

elenca elementos analíticos que partem do cotidiano para explicar que o 

ethos burguês imprimiu um modo de vida que nos norteia pelo consumo,  

competitividade e pelo individualismo.  
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O explanado até o momento é fundamental para iniciarmos um diálogo 

sobre as implicações do (neo)conservadorismo – pois este é fruto do poder 

ideológico dos conservadores e reacionários que, historicamente, 

disseminam uma moralização da sociedade. 

 
A ideologia dominante exerce a função de controle social 
extraeconômico ao influir nas ideias dos homens entre si, 
motivando-os a se comportar de certo modo, valorado 
positivamente em função das necessidades de reprodução social 
da ordem burguesa. A moral se reproduz pelo hábito, pela 
repetição de normas e comportamentos de valor moldam o 
comportamento dos indivíduos singulares na vida cotidiana, 
constituindo-se num campo favorável de reprodução da ideologia 
mercantil e de alienação. (BARROCO, 2014, p. 470) 

 

Isto posto, o esforço principal deste subitem é problematizar o que 

envolve os discursos conservadores em nossa sociedade e como isso rebate 

nas formas de sociabilidade, em especial do jovem.  

A juventude brasileira - central deste estudo - é um importante 

termômetro para pensarmos em que bases a sociabilidade burguesa se 

institui.  

Atualmente, os jovens estão cada vez mais aderindo a matizes da 

direita e da extrema direita e, de forma contundente, utilizam-se de 

ferramentas tecnológicas para expor e perpetuar vigorosamente seus pontos 

de vista. Aqui cabe uma ressalva, pois ao tratarmos de juventude, não 

podemos partir de enquadramentos rígidos e, sim, de categorias abertas. 

Logo, esclarecemos não se tratar de todos os jovens mas, sim de parcela 

deles que chamam a atenção e são usados pela mídia para fortalecer o 

discurso direitista. 

 
Bucci e Kehl, respaldados em Barthes, afirmam que a mitologia 
midiática contribui para naturalizar significações – falas produzidas 
pelos agentes sociais, em suas práticas falantes, capturadas pelas 
mídias e depois devolvidas aos ouvintes, ao público, aos 
espectadores, aos leitores, sob uma forma modificada -, levando à 
perda do caráter histórico e contingente de muitas delas. 
Industrializam-se, assim, os mitos – valores, crenças, estereótipos, 
preconceitos, estigmas etc. -, ao tempo em que eles são 
recolocados na comunidade falante. (SALES, 2007, p.191) 

 

Diante disto, colocamos uma questão para nos norteamos: Porque a 

juventude está buscando subsídios e aderindo as alas mais 

fundamentalistas? 
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Para que se possa compreender o significado das escolhas, 

pertencimento e identidade religiosas dos jovens é imprescindível, conforme 

discorre Singer (2005), levar-se em conta que os jovens de hoje nasceram 

em tempos de crise social, esse momento histórico propicia a degradação de 

capacidades humanas e incide na barbarização das relações sociais. 

 
Na vida cotidiana, a relação entre o individuo e a sociedade se faz 
de modo espontâneo, pragmático, heterogêneo, acrítico; o nós é 
geralmente apreendido como aquele pelo qual o “eu” existe, ou 
seja, através de uma identificação imediata. O individuo responde 
às necessidades de sua reprodução sem apreender as mediações 
nelas presentes; por isso, é característico do modo de ser cotidiano 
o vínculo imediato entre o pensamento e ação, a repetição 
automática de modos de comportamento. (BARROCO, 2010, p. 38) 

 

Neste sentindo, identidade e território trazem elementos singulares. 

Transformar território é transformar relações sociais. Milton Santos no 

documentário “Globalização” nos diz que o território é a matriz da vida social, 

econômica e política. 

Exemplo disto, são os movimentos sociais, pois ditam direções tanto 

emancipadoras quando conservadoras. Gohn (2008) atenta que movimentos 

sociais são sempre expressão de uma ação coletiva e decorre de uma luta 

sociopolítica, econômica ou cultural. Os direitos são, contudo, uma fonte de 

inspiração e de identidade.  

 
Os resultados políticos da ofensividade das classes dominantes 
têm sido a fragmentação dos interesses classistas dos 
trabalhadores e a proliferação de movimentos sociais 
“extraeconômicos” e “transclassistas”. Ao mesmo tempo em que a 
burguesia consegue articular e agregar os interesses dos capitais 
de todas as partes do mundo, fragmenta as identidades e 
necessidades daqueles que vivem do seu trabalho. As 
consequências dessa fragmentação na composição e ação política 
das classes trabalhadoras resultam num processo de passivização 
da suas lutas (MOTA, 2009, p.64) 

 

Hoje é crescente a criminalização de movimentos sociais e a 

despolitização de suas lutas. É importante ressaltarmos que ao longo da 

construção sócio-histórica brasileira há registros não só de grupos sociais 

com pautas progressistas, mas também conservadores.  

Brites (2013) nos explica esta dinâmica e pondera, a seguir, sobre os 

limites das conquistas dos movimentos sociais diante de uma lógica e 

dominação burguesa 
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Obviamente que não há aqui uma desconsideração dos avanços, 
das conquistas e da importância dos movimentos sociais, mesmo 
quando estes operam nos limites da legalidade e da lógica da 
dominação burguesa. Ao contrário, os movimentos sociais foram e 
são uma das forças políticas mais expressivas para a ampliação dos 
direitos, da cidadania e da democracia no interior da sociabilidade 
burguesa. Interessa-nos aqui chamar atenção para as orientações de 
valor que, no processo de reprodução da sociabilidade burguesa, 
operam como fontes de legitimação de formas particulares de 
consciência ética e política e de práticas sociais que em face da 
desigualdade produzida pelo modo de produção capitalista afirmam 
ou negam determinadas estratégias coletivas de luta. (BRITES, 
2013, p.65)  

 

Nos ateremos no segundo grupo, pois é o foco desta reflexão. Os 

conservadores negam as pautas e estratégias coletivas de luta, porque seus 

interesses perpassam a dominação, opressão, apropriação privada da 

riqueza social e, portanto, à reprodução da ordem do capital. 

Segundo Lukács, conservadorismo não é só um modo de pensar, é 

um modo de ser. A partir disto, podemos citar como exemplo de grupo 

conservador, os “carecas do sub rbio” 24 , grupo formado e que atua no 

estado de São Paulo; seus componentes são, em sua maioria, jovens que, 

sob o lema “Deus, pátria e fam lia” disseminam um discurso nacionalista, 

intolerante e com práticas violentas. “A moral tem uma função integradora: 

estabelece uma mediação de valor entre indivíduo e sociedade.” (BARROCO, 

2010, p.43) 

Outro exemplo é o “ultra defesa”25 que em sua página virtual, dizem: 

“Ser um legionário da Ultra Defesa é ser um homem virtuoso e aguerrido. É 

saber que estes valores são necessários para a construção social e 

consequente vigilância contra elementos e ideias destruidoras de uma moral 

elevada. Sendo assim, todas as nossas práticas são aceitas por nossos 

membros dentro de uma hierarquia reforçada pela disciplina diariamente.” 

 
Ainda que não diretamente, mas através de mediações complexas, 
a moral é perpassada por interesses de classe e por necessidades 
de (re)produção das relações sociais que fundam um determinado 
modo de produzir material e espiritualmente a vida social. Nessas 
condições, as escolhas são direcionadas por determinantes 
ideológicos coercitivos, voltados à dominação. (BARROCO, 2010, 
p. 45) 

                                                        
24

 Mais informações sobre este grupo, no endereço eletrônico: 

http://carecasdosuburbiodobrasil.blogspot.com.br 
25

 Mais informações sobre este grupo, no endereço eletrônico: http://ultradefesa.blogspot.com.br 
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Conforme pudemos ver, o preconceito é central para pensarmos o que 

fundamenta a pauta do conservadorismo e do irracionalismo, pois ambos 

reforçam atitudes de não aceitação do que não se adéqua aos padrões 

disseminados por eles, em contraponto, preservam seus valores como 

verdade absoluta. Barroco, em seu texto, “Lukács e a critica do 

irracionalismo: elementos para uma reflexão sobre a barbárie 

contemporânea” (2013), esclarece que o cotidiano tende a não ultrapassar a 

aparência dos fatos, a reproduzir estereótipos, pré-conceitos. 

 
(...)Vê-se, então, que a exclusão do outro se refere ao outro que se 
apresenta como diferente; mais do que excluir o outro, exclui-se a 
possibilidade de convivência entre sujeitos que têm escolhas, 
preferências ou modos de vida diferentes. Sendo assim, além de 
individualista, trata-se de uma norma de convivência intolerante. 
(BARROCO, 2014, p. 472) 

 

Há uma distinção entre nós e eles. O conservador transforma moral 

em moralismo 26 . As elites disseminam uma ideologia classista que 

compactua com o conservadorismo (nacionalismo), preconceito etc. o que 

acaba por alimentar, em certa medida, práticas irracionalistas.  

 
Será essa dimensão de “preconceito” que interessa a um 
conservador: o tempo trouxe até ele princípios ou instituições que 
sobreviveram aos “testes do tempo”; essa sobrevivência cria uma 
razão favorável à manutenção e conservação de tais princípios ou 
instituições. (COUTINHO, 2014, p. 64) 

 

Salientamos que a vida cotidiana27, a moral e os valores não são 

necessariamente e, por si só, alienadas; Se tornam alienadas, a medida em 

que na cotidianidade são reproduzidas máximas que visam a regulação do 

comportamento dos indivíduos em sua convivência social. Barroco (2001, 

p.35) atenta que ― na sociedade capitalista, os valores éticos, estéticos, 

tendem a se expressar como valores de posse, de consumo, reproduzindo 

sentimentos, comportamentos e representações individualistas, negadoras da 

alteridade e da sociabilidade livre.  

                                                        
26

 “O moralismo é uma forma de alienação moral, pois implica na negação da moral como uma forma 
de objetivação da consciência crítica, das escolhas livres, de construção da particularidade.” 
(BARROCO, 2010, p.48) 
27

 “A reflexão ética supõe a suspensão da cotidianidade; não tem por objetivo responder  s suas 
necessidades imediatas, mas sistematizar a crítica da vida cotidiana, pressuposto para uma 
organização da mesma para além das necessidades voltadas exclusivamente ao “eu”, ampliando as 
possibilidades de os indiv duos se realizarem como individualidades livres e conscientes.” (BARROCO, 
2010, p.55) 
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Quando a ética não exerce essa função crítica pode contribuir, de 
modo peculiar, para a reprodução de componentes alienantes, 
pode colocar-se como espaço de prescrições morais; favorecer a 
ideologia dominante; obscurecer os nexos e as contradições da 
realidade; fortalecer o dogmatismo e a dominação; remeter os 
valores para uma origem transcendente à história; fundamentar 
projetos conservadores; operar de modo a não superar a 
imediaticidade dos fatos; ultrapassá-los mas não apreender a 
totalidade, contribuindo para que os homens não se auto-
reconheçam como sujeitos éticos. (BARROCO, 2010, p. 56) 

 
Diante dessa realidade histórica, os determinantes ideológicos 

coercivos fragilizam a noção de totalidade, isso influi diretamente nos jovens 

– geração fast-food – que diante de um crescente individualismo, sentimentos 

de medo e insegurança entendem instituições religiosas e sociais como um 

espaço de identidade e de segurança.  

 
(...) tudo o que não for eu, minha família, minha raça, me é 
estranho; não me sinto associado ou solidário a todos os cidadãos 
como tais, mas somente àqueles que estão próximos de mim, que 
são como eu, aqueles que são de casa. (WOLFF, 2007, p. 68) 

 

Wolff expressa acima um elemento importante - a liberdade liberal é 

individualista, nega a luta de classes28 e expressa o modo de ser capitalista 

que busca no mercado a satisfação de suas necessidades, em 

consequência, as relações estabelecidas giram em torno não só do já citado 

individualismo como de valores de posse e competitividade.  

Este modo de ser que se intensificou em tempos neoliberais, acentuou 

a desigualdade e violência. Pensar o território enquanto um espaço de 

disputa, que pede partilha de consciência e informações é fundamental para 

pensarmos como a juventude está respondendo a este contexto histórico. A 

juventude vivida na periferias, por exemplo, é diferente dos jovens de classe 

média, por isso, não se pode ter por norte apenas o Estatuto da Juventude. 

O mapa da violência evidencia de uma maneira clara a relação entre 

juventude e território. “No Brasil de 2011 o SIM29 registrou 18.436 jovens 

assassinados: 51 a cada dia do ano.“ (p. 22). O estudo ainda pontua que os 

                                                        
28

 Martinelli, na obra “Identidade e Alienação” (2009) discorre que luta de classes é a expressão 
contundente das contradições e antagonismos que marcam este modo de produção.  
29

 O Ministério da Saúde – MS – iniciou a divulgação dos dados do Subsistema de Informação sobre 
Mortalidade – SIM - cujas bases foram utilizadas como fonte principal para a elaboração do presente 
estudo. 

 



48 
 

assassinatos são, em sua maioria, de jovens negros e se dão em regiões 

periféricas. 

 
A violência requer, portanto, um misto de atenção e olhar 
aprofundados, na medida em que ela remete sempre a conflitos, de 
natureza, em geral, bastante polêmica, ou seja, envolve “temas 
quentes” e dotados de extrema complexidade. (SALES, 2007, p. 
309) 
 

Minayo (1994) entende que a violência social, além da desigualdade 

envolve também questões como alienação do trabalho e nas relações, o 

menosprezo de valores e normas em função do lucro, o consumismo, o culto 

à força e o machismo.    

 
A “condenação” da juventude como imagética, apática ou 
desinformada não pode se dar sem ter como base comparativa os 
adultos da sociedade em que tal juventude está inserida. Resta 
saber se os jovens apenas reproduzem o padrão participativo dos 
adultos ou se têm sido capazes – ao contrário do que sugere o 
senso comum – de produzir inovações participativas no campo da 
cidadania e da construção sociopolítica. (FERNANDES, 2013, p.18) 

 
 

A partir desta provocação, veremos no próximo subitem, em que se 

sustentam essas tendências e como a juventude assimila o discurso 

dogmático disseminado pelas instituições religiosas.   

 

 

2.3. JUVENTUDE, RELIGIOSIDADE E CONSERVADORISMO: 

IMPLICAÇÕES E CONSEQUÊNCIAS DESTA RELAÇÃO HISTÓRICA  

 

Ao longo da história, são incontáveis os mortos por perseguições, 

torturas e guerras sustentadas e subsídiadas na relação religião - 

conservadorismo. 

Atualmente, a tentativa de pensarmos o conservadorismo e os 

rebatimentos da perpetuação dos valores religiosos é pertinente, relevante e, 

acima de tudo, complexa. As religiões são utilizadas fundamentalmente 

enquanto uma apêndice de manutenção da ordem e reafirmam, 

majoritariamente, preceitos conservadores e reacionários. No artigo “A 

extrema direita na atualidade” as autoras BORRI; BRITES; OLIVEIRA; SILVA 

(2014, p.411) explanam “no plano pol tico, conservadores e reacionários 
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historicamente se mantiveram no campo ideológico da direita, resistindo a 

mudanças estruturais que levassem a perda de poder econômico e político”. 

Sobre a vigência do neoliberalismo, momento histórico que Netto e 

Braz (2012) vão denominar de “ofensiva do capital sobre o trabalho”, a 

religião enquanto constitutiva da esfera cultural acaba por ser utilizada pelos 

conservadores para responder à fragmentação do mundo do homem com 

uma contradição latente - alimenta paixões e ódios -, essa discussão pode se 

dar muitas vezes permeada por contornos irracionais30. 

O irracionalismo fundamenta-se em pressupostos neoliberais e ideias 

pós-modernas e nasce à serviço da burguesia para assegurar tudo que lhe é 

de interesse; Não é a toa ser uma característica da sociedade 

contemporânea, visto que, “o fanatismo, fundamentalismo e o campo politico 

da extrema direita emerge em contextos de crise de dominação inerentes à 

reprodução de determinada forma de relação entre os homens” (BORRI; 

BRITES; OLIVEIRA; SILVA, 2014, p.416).  

 
O conservadorismo poderá ser assim apresentado como uma 
“ideologia de emergência” – e no duplo sentido da expressão: 
porque emerge em face de uma ameaça especifica de caráter 
radical; e porque o faz quando essa ameaça põe em risco os 
fundamentos institucionais da sociedade. (COUTINHO, 2014, p. 29) 

 

A religião, em tempos de crise é fundamental na manutenção do status 

quo, tem o poder de apaziguar e/ou gerar conflitos. Quando se tem 

relacionado irracionalismo e religião, se perde a racionalidade. Pinsky e 

Pinsky (2004, p.10) colocam que é condição do fanático31 a irracionalidade.  

O trágico episódio parisiense ocorrido em janeiro de 2015, no qual, 

jovens radicais islâmicos mataram cartunistas que faziam sátira à suas 

crenças religiosas, exemplifica bem esta relação. 

 
Para cada religião são os deuses das outras religiões apenas 
ideias de Deus, mas a ideia que ela tem de Deus é o seu Deus 
mesmo, Deus como ela o imagina, o Deus legítimo, verdadeiro, o 
Deus como ele é em si. A religião só se satisfaz com um Deus total 
e franco; ela não quer uma mera aparência de Deus; não é mais 
uma verdade ao prescindir a posse do verdadeiro Deus. O 

                                                        
30

 “(...) religião e irracionalismo partem do solo comum da transcendência como princípio regulador da 
vida. Ou seja, um princípio incognoscível que, portanto, escapa aos dom nios da razão.” (BORRI; 
BRITES; OLIVEIRA; SILVA, 2014, p.417) 
31

 “Fanático é um termo cunhado no século XVIII para denominar pessoas que seriam partidárias 
extremistas, exaltadas e acríticas de uma causa religiosa ou política.” (PINSKY; PINSKY, 2004,p.9) 
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ceticismo é o pior inimigo da religião. Mas a distinção entre o objeto 
e a imagem, entre o Deus em si e o Deus para mim é uma 
distinção cética, logo, irreligiosa. (FEUERBACH, 1997, p. 59) 

  
Em nome de um Deus, muitos morreram e muitos ainda vão morrer! 

Símbolos históricos disto são as Cruzadas e a Inquisição. Episódios tristes 

que permitiram com que a Igreja Católica se constituísse enquanto um 

poderoso instrumento, utilizado para consolidar sociedades desiguais e 

altamente injustas. 

A partir da Idade Média, ancorado no ato de fé, a moral é incorporada 

pela igreja vinculada a ideia de pecado - se têm aí o embrião do fanatismo32.    

 
Na realidade, embora na Idade Média a Igreja nunca tivesse 
promovido diretamente o fanatismo, alimentava-o ao enunciar um 
discurso excludente em relação aos crentes de outras religiões e 
aos europeus que se manifestassem contrários aos dogmas do 
cristianismo e sua orientação e moral doutrinária. A distinção entre 
“guerra má” e “guerra justa” deu respaldo a atos de extermínio, 
sempre justificados “em nome de Deus”.  
Mas afinal, quem determina o que é “mau” ou o que é “justo”? O 
fanatismo alimenta-se sempre da crença na justeza dos fins 
defendidos e na convicção de uma “verdade” acima dos homens. 
(MACEDO, 2004, p.45) 

 
Barroco (2010) nos acrescenta que “a atitude da fé permite que os 

valores morais sejam subordinados a interesses que, apreendidos como 

dogmas, não permitem questionamentos.“ (p.47). O que acaba por 

disseminar a intolerância ao que não se adéqua aos padrões que julgam 

corretos. 

A problemática disto tudo é que os fanáticos crêem que só há uma 

verdade e necessariamente esta verdade absoluta é a professada por eles, 

pelo seu Deus, portanto, não há espaço para a liberdade de expressão e 

para o debate de opiniões. A diferença é negada.  

No entanto, não podemos perder de norte que a intolerância é 

reproduzida ideologicamente com o “aval” de parte da sociedade, muitas 

vezes, este apoio é alimentado pelos veículos de comunicação de massa, 

conforme pontuamos no subitem anterior. 

                                                        
32

 Na obra “Faces do Fanatismo”, os autores Jaime e Carla Pinsky (2004) denominam fanatismo como 
a “exaltação que leva indiv duos ou grupos a praticar atos violentos contra outras pessoas 
(prejudicando significativamente sua liberdade e atentando contra a vida), baseados na intolerância e 
na crença em verdades absolutas, para as quais não admitem contestação” (p.11) 
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O ódio não se dirige tão somente contra aquilo em que não temos 
fé, mas também contra as pessoas que não crêem no mesmo que 
nós. A intolerância emocional, portanto, é uma consequência 
necessária da fé. (HELLER, 1972, p. 49) 

 
Barroco (2014) diz que a intolerância percorre a humanidade, com 

destaque para os campos da religiosidade e étnica como dois grandes 

marcos da opressão e injustiça, a exemplo da escravidão, da já citada 

Inquisição e dos genocídios. A autora ainda completa,    

 
A intolerância se reproduz ideologicamente no apoio dado a essas 
práticas por parte da sociedade e de certos meios de comunicação, 
incitando a pena de morte, o rebaixamento da maioridade penal, o 
armamento da população e o uso da força pelo Estado, 
respaldadas por uma intelectualidade irracionalista de direita que 
encontra espaço para se promover em jornais, em programas de tv, 
em cursos, em publicações próprias. (p. 473) 

 

Exemplificando um discurso que se materializa em práticas de 

intolerância, temos a expressão popular: “chuta que é macumba”. Não há 

como desconectá-la dos corriqueiros episódios em que criminosos queimam 

terreiros.  

Contrariando Marx e Engels (1999) que na obra “Ideologia Alemã” 

escrevem “Os pressupostos de que partimos não são arbitrários, nem 

dogmas”,  não é dif cil vermos a tentativa de parte das igrejas de coesão e 

perpetuação da intolerância e do ódio, quando perpetuam doutrinas 33  

moralistas conservadoras que ultrapassam os muros de suas igrejas e 

impregnam o espaço público com o discurso cristão dogmático 

(principalmente no campo da reprodução de valores familiares); a moral, 

portanto, demonstra sua função ideológica na sociedade capitalista.  

Essa ideologia é disseminada pelos seus discursos que atingem parte 

significativa dos brasileiros, como demonstra os dados do Censo de 2010 –  

os católicos somam 69% e os evangélicos 22% da população brasileira.  

Diante disto, não se pode negar que as igrejas são importante 

ferramenta de formação de ideias e ética 34  balizadas por uma moral 

                                                        
33

 “A doutrina caracteriza-se por ser uma visão de mundo abrangente fundada na fé em dogmas. 
Constitui-se de um conjunto de princípios e crenças que servem como suporte a um sistema religioso, 
filosófico, político, entre outros.” (YAZBEK, 2009, p. 5) 
34

 Segundo Barroco (2009, p.170), “A ética é uma parte, um momento da práxis humana em seu 
conjunto” (LUKÁCS, 2007, p.72). Como tal, a ética dirige-se à transformação dos homens entre si, de 
seus valores, exigindo posicionamentos, escolhas, motivações que envolvem e mobilizam a 
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conservadora, no entanto, “a assimilação espontânea não significa uma 

adesão consciente” (BARROCO, 2010, p.45); os fiéis influenciados pelo 

discurso metafísico das igrejas, não compreendem as complexidades do 

mundo moderno, ou melhor, as nega ou simplifica ao subjugar as 

desigualdades ao transcendente. 

 
O divino se tornaria humano, e então pereceria, se fosse comum a 
todos. Mas ele não corre este risco, pois que é definido a partir de 
um princípio de exclusão. (BEAUVOIR, 1972, p.82) 

 

As instituições religiosas negam ou criticam também todas as 

conquistas do mundo moderno e acabam por ganhar visibilidade e força, por 

exemplo, na política isso se evidencia em articulação com outros segmentos 

conservadores (que não professam necessariamente uma fé) – há uma 

mistura perigosa entre política e religião -, práticas fundamentalistas 

travestidas de democráticas que transformam a política em um espaço 

ideológico burguês em que tentam moralizar questões como aborto, 

casamento homoafetivo, divórcio etc. com seus projetos de lei e apelo 

popular em veículos midiáticos. 

 
O problema da relação entre o pensamento e o ser, entre o espírito 
e a natureza, o problema supremo de toda a filosofia, tem assim, 
tanto quanto na religião, suas raízes na ignorância e nas 
concepções limitadas do período do selvagismo. (MARX, ENGELS, 
1975, p. 89) 
 

O “per odo do selvagismo” se remonta, muitas vezes, porque as 

instituições religiosas direcionam seus discursos ao plano do imediato e 

interpretam preceitos bíblicos a-historicamente; isso se deve muito ao 

controle moral que essas instituições detêm sobre o indíviduo, de modo que 

este acaba incorporando comportamentos e hábitos alienados.  

 Diante disto, é preciso analisar a força que elas têm tido enquanto 

formadoras de opinião no campo ético-moral, levando-se em conta duas 

prerrogativas: As formas de consciência são históricas. O concreto é concreto 

porque é síntese de múltiplas determinações. 

 

                                                                                                                                                               
consciência, as formas de sociabilidade, a capacidade teleológica dos indivíduos, objetivando a 
liberdade, a universalidade e a emancipação do gênero humano.  
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A sobrevivência de uma “nobreza da humanidade”, as exigências 
do transcendente, requerem a manutenção de uma sociedade 
hierarquizada, implicando, portanto, desigualdades materiais. Se a 
elite não tivesse uma força econômica suficiente para controlar a 
coletividade, esta se massificaria. A alma nobre, portanto, não 
reclama diretamente vantagens empíricas: só deseja que se 
perpetue, para o benefício espiritual de todos, essa situação que 
lhe é vantajosa. (BEAUVOIR, 1972, p.83) 

 

Dessa forma, reforçam uma ideologia patriarcal e arcaica que, 

articulada com as ideologias conservadora e irracional sustentam suas 

bandeiras ideológicas em três horizontes – tradição, família e propriedade.  

 
(...) O respeito à tradição (e a prudência ao lidar com ela) nasce da 
descrença na capacidade de qualquer homem ou grupo de homens 
de resolver os problemas do mundo. Nesse sentido, para Burke, a 
religião é um fator essencial do ordenamento da vida moral e 
política, na medida em que ela se constitui com uma típica 
sabedoria dos mortos. (COUTINHO; PONDÉ; ROSENFIELD, 2014, 
p.70) 

 

Em uma sociedade que se complexifica, a moral se torna um sistema 

social de dominação que tem por horizonte a perpetuação de valores 

tradicionais que se fundam, entre outras coisas, na defesa da propriedade e 

na conservação e perpetuação dos valores da família burguesa. 

 
A moral se apresenta como um dos elementos viabilizadores da 
reforma cristã, pois entende-se que, através da reatualização dos 
valores tradicionais, de modos de vida reprodutores das funções 
básicas da família e da mulher, seja possível manter a ordem social 
necessária ao “bem comum”. Na medida em que a conservação da 
família tradicional é pressuposto para a manutenção da 
propriedade privada, a mulher, como “esteio moral” da fam lia, 
apresenta-se como um elemento chave do projeto social cristão. 
(BARROCO, 2010, p. 84) 

  

A religião enquanto um sistema de crenças que ligam os fiéis com 

ações e práticas memoráveis é de grande valia para os conservadores, pois 

reafirmam o presente com base em um passado carregado de tradições. 

Não à toa, a religião, por intermédio das instituições religiosas é e 

sempre foi, em sua maioria, conservadora e reacionária, instituindo-se 

historicamente nas relações sociais como um vetor de emancipação e de 

libertação para a população oprimida. Além disso, imprime a necessidade do 

subsídio espiritual como meio de superação. Em outras palavras, as igrejas, 

propõem a concordância entre as classes, não a luta entre elas.  
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Com isso, podemos observar o quanto as ideias positivistas estão 

presentes, pois, disseminam valores e princípios que pregam a resignação e 

pessimismo diante dos movimentos da história. Beauvoir (1972) nos atenta  

 
(...) E os conservadores repetem tão insistentemente que “haverá 
sempre infelicidade na terra”, que podemos lhes devolver o 
argumento: varrida a opressão, começará uma verdadeira história 
da humanidade, e ninguém disse que será fácil; na verdade, nos é 
impossível prevê-la. (p.78) 

 

O que a autora chama de verdadeira história da humanidade encontra 

respaldo teórico na teoria marxista, a qual, busca superar a imediatez do 

cotidiano a fim de desvelar as relações sociais capitalistas e suas 

contradições e antagonismos. 

 Houtart (1994, p.74) analisa - “A religião dá sentido a elementos da 

vida cotidiana“. E completa: “Todas as religiões são constituídas por sistemas 

de crenças, sistemas de expressões, sistemas de ética e sistemas de 

organização.” Nesse sentido, entendemos que a ética institui uma forma de 

conduta. Isto posto, pensemos na relação entre igreja e crescimento do 

conservadorismo/alienação relacionado com os jovens. 

O censo do IBGE de 2010, indicou um aumento do número de jovens 

sem religião (10,1%). Para Camurça (2013), isso demonstra uma relação de 

não pertença, uma marca de identidade do jovem que está se 

(des)institucionalizando e colocando como prioridade interesses profissionais 

e pessoais.  

Ao passo que aumenta o número de jovens sem religião, assistimos a 

um crescente movimento no interior das instituições religiosas de espaços 

específicos para jovens, o que tem aumentado a adesão destes à 

movimentos religiosos, sobretudo ligados as igrejas católicas e evangélicas.  

A “mercantilização da fé” que inclui bandas de diversos ritmos 

cantando músicas religiosas, aplicativos no celular de mensagens de texto 

com passagens bíblicas, retiros religiosos para jovens, depósito de dízimo 

pela internet, grupos de relacionamento para fiéis, filmes, telenovelas, enfim, 

há uma indústria religiosa de matéria arcaica que se adaptou as inovações 

tecnológicas. 
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Essa “velha/nova” roupagem das instituições religiosas atrai, como 

exposto acima, parcela significativa de jovens dentro das igrejas cristãs, entre 

outras coisas, porque na vida cotidiana, o consumo de materiais religiosos 

fornece uma identidade.  

A partir dos dados disponibilizados pela pesquisa nacional “Projeto 

Juventude” (2004), jovens declararam que o valor mais importante em uma 

sociedade ideal é o “temor a deus”, em quarto lugar está a “religiosidade” – a 

religião aparece neste cenário ligada a um alicerce para se pensar o futuro. 

Segundo BORRI; BRITES; OLIVEIRA; SILVA (2014, p.418), a 

transcendência institui formas de consciência que levam a intolerância, pois 

sustentam uma atitude de fé que determinam toda a vida. 

Na cotidianidade, exemplos não faltam, no início do ano passado 

(2015) - jovens vestindo e se portando de maneira militarizada dentro de uma 

igreja evangélica ganhou grande repercussão em veículos midiáticos, a 

própria igreja diz que os jovens em questão participam de um projeto 

chamado “Gladiadores do Altar” que busca resgatar jovens em situação de 

risco e prepará-los para servir exclusivamente ao ‘Senhor’. Aos “comandos” 

do pastor, os jovens gritavam palavras de ordem demonstrando claramente 

um fanatismo religioso. Democratizar abre espaço para o pensamento crítico 

mas também pode legitimar mais o conservadorismo. 

Outro exemplo grotesco: em época de eleição, a igreja incentiva os 

jovens a obterem títulos eleitorais enquanto contabiliza os outros votos. 

Zibordi (2005) em sua crônica “Venha a nós o vosso reino” coloca ainda um 

agravante “a maioria dos fiéis é desinformada e despolitizada, e os principais 

critérios de escolha dos seus candidatos são a biografia pessoal e o apoio 

das autoridades religiosas à candidatura.” Com discursos moralistas e, sem 

mediações, utilizam da moral, família e lar para sustentar uma pregação 

ideológica. 

 
Além do condicionamento do rebanho, o elo entre moral religiosa e 
direita política se fortalece ainda por conta do ambiente de 
deterioração ética causado pelas infindáveis denúncias de 
corrupção no país. Isso amplia cada vez mais a reverberação de 
discursos moralistas, salvacionistas, personalistas e populistas. 
(ZIBORDI, 2005, p.27) 
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Nos últimos anos, o fundamentalismo católico também ligado aos 

jovens enquanto público alvo, ganha força, como exemplo, podemos citar a 

Renovação Carismática Católica (RCC)35, que tem “comunidades de vida” 

famosas como a Shalom, Canção Nova e Toca de Assis. Segundo nos traz a 

pesquisadora Mariz (2005), na primeira há projetos como “Jovem em 

missão” 36  – o qual o jovem larga o seu trabalho, a sua família, o seu 

emprego para viver exclusivamente para a evangelização. Outro exemplo 

emblemático é de práticas da Toca de Assis, onde há uma adoração ao 

“Sant ssimo”, no qual os jovens revezam-se em turnos, ficando prostrados 

de joelhos duas horas ou mais por dia diante do sacrário. 

Essas práticas se articulam com o modo de pensar burguês que utiliza  

do transcendente para perpeturar um cenário pessimista e conformista. 

Conforme expõe Beauvoir (1972), 

 
Se nos deixarmos levar para o terreno em que pretende situar-se o 
pensamento burguês, ele nos aparecerá como um tecido de 
contradições. Realista, duro, pessimista, cínico, é também 
espiritualista, místico, fracamente otimista. É uma filosofia da 
imanência e uma religião do transcendente. (p.107)  

 

A colocação da autora é pertinente e nos provoca no diálogo analítico 

que estabeleceremos a seguir – quais as consequências do discurso 

moralista e conservador perpetuado pelas igrejas para os jovens? 

 Até o momento, a análise elencada neste subitem trouxe elementos 

para aprofundarmos a discussão sobre como o fanatismo e o 

fundamentalismo religioso se manifestam na contemporaneidade. Estamos 

cientes que esse texto nem de longe esgotou a temática da juventude, 

sobretudo quando se pretende compreender relações tão complexas e cheias 

de significados como identidade, valor e conservadorismo.    

No mais, no próximo capitulo, aprofundaremos e problematizaremos, a 

partir da pesquisa de campo, de forma mais direta como os jovens entendem 

                                                        
35

 “O crescimento dos protestantes, principalmente do ramo pentecostal, é paralelo ao fortalecimento 
de um braço festivo e moralista da Igreja Católica, a Renovação Carismática, com 4 milhões de 
seguidores no Brasil.” (ZIBORDI, 2005, p.27) 
36

 “  uma experiência de envio missionário destinada a jovens que desejam se dedicar exclusivamente 
  Igreja, na evangelização da humanidade, no per odo de um ano.” Ver mais em: 
http://www.comshalom.org 
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e assimilam os “valores religiosos e seus desdobramentos em seus 

cotidianos” – título e objetivo primeiro do presente estudo. 
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CAPITULO III – JUVENTUDE COMO PORTA VOZ DO 
INSTITUIÇÕES RELIGIOSAS 
        

 
“Êta, alma - buraco sem fundo 

Que se vive tentando preencher 
Com deuses, com terapia 

Cartão de crédito, academia 
Um trago, carros velozes…” 

(Boca Aberta – Pitty) 

 
 

3.1. A PESQUISA  

 
Até o presente momento, buscamos mostrar à luz de elaborações 

teórico-metodológicas que fundam o quadro de referências do materialismo 

histórico dialético, as premissas do que concerne, especialmente, as 

temáticas juventude, conservadorismo e religião na atual conjuntura 

neoliberal brasileira.  

De antemão, cabe esclarecer sucintamente de onde partimos para 

então, analisarmos o conteúdo das entrevistas de forma a possibilitar a 

viabilização da pesquisa na perspectiva de uma metodologia analítica. A 

pesquisa proposta se classifica como exploratória e os procedimentos 

metodológicos são, predominantemente, qualitativos.   

A análise será realizada objetivando construir explicações sobre a 

visão religiosa dos jovens com idade entre dezoito e vinte e nove anos. Outro 

critério que estabelecemos além da idade é ter uma relação estreita com a 

instituição religiosa que frequentam. A escolha foi feita dentre esse grupo de 

jovens, de forma aleatória. Os procedimentos metodológicos adotados 

contribuíram para compreender e explicar a empiria que possibilitou o 

levantamento de hipóteses e teorias.  

Na cotidianidade se evidencia um aumento de movimentos juvenis no 

interior das instiuições religiosas, o que contribui para a crescente adesão 

dos jovens a estas instituições.  

Isso acarreta no fortalecimento de valores conservadores e, por vezes, 

até mesmo irracionais. Como pudemos ver, há movimentos de natureza 

religiosa que trazem em seu interior a homofobia, xenofobia, o machismo, ou 

seja, as instituições religiosas apelam aos jovens de maneira ideológica, o 
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que acaba por contribuir para a perpetuação da intolerância que alimenta a 

alienação e o moralismo.  

Para entendermos melhor esta adesão da juventude as igrejas, 

realizamos em um primeiro momento, um levantamento e análise de material 

bibliográfico e documental com vistas a aprofundar o conhecimento sobre as 

seguintes temáticas: jovens, religião, igrejas, valores, conservadorismo e 

cultura. 

Posteriormente, tendo por perspectiva uma análise qualitativa, foram 

realizados quatro entrevistas semi-estruturadas. Antes de mais nada, 

esclarecemos que as entrevistas são um instrumento metodológico de coleta 

de informações, possibilitam a apropriação da realidade e de formulações 

significativas a partir dos sujeitos.  

 Os sujeitos entrevistados são, a saber, dois evangélicos, um católico 

e um umbandista – o produto desse processo será discutido aqui a partir de 

uma análise crítica do conteúdo das entrevistas, a fim de entendermos como 

a esfera religiosa aparece no discurso dos jovens foco deste estudo. 

Como sinalizado, nossa pesquisa de campo se deu com quatro jovens, 

três deles universitários e um recém formado; Três mulheres e um homem. 

Segue abaixo, algumas características a fim de apresentá-los para assim, 

começarmos a análise dos dados disponibilizados por estes na entrevista. 

Conforme acordado com os (as) entrevistados (as), seus nomes serão 

mantidos em sigilo, por isso, utilizaremos para identificá-los as letras – A,B,C 

e D. A entrevistada “A” tem vinte anos, cursa arquitetura em uma faculdade 

paulistana; é evangélica pela influência dos pais; frequenta assiduamente a 

Universal do Reino de Deus, mas antes de se vincular a esta igreja 

neopentecostal, frequentou, primeiramente, cultos na Congregação Cristã; é 

vaidosa e adora sertanejo.        

 A entrevistada “B” também tem vinte anos, é estudante de Biomedicina 

em uma faculdade paulistana; é evangélica e frequenta a Congregação Cristã 

por influência dos pais; Cabelo cumprido; não tem furo na orelha; só usa saia 

comprida ou calça; adora música, especialmente, sertanejo e pop; gosta de 

séries mas assiste pelo computador pois não tem televisão em casa. 
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O entrevistado “C” tem vinte e cinco anos, é recém-formado em 

relações internacionais; é umbandista; trabalha com comércio exterior na 

empresa DHL, em São Paulo, ama música popular brasileira, canta, e adora 

futebol.  

A entrevistada “D” tem vinte e seis anos, é assistente social, 

mestranda e professora em uma faculdade particular de sua cidade; é 

católica e frequenta a Renovação Carismática. 

Utilizamos para entrevistá-los um roteiro prévio e aberto com dez 

questões, são elas: 1. Como é o seu cotidiano?; 2. Quais são as atividades 

que te dão mais prazer?; 3. Foi uma escolha, como você se aproximou desta 

igreja?; 4. Quantas vezes por semana você vai a igreja?; 5. Quase são as 

obrigações e deveres do seus participantes?; 6. Sua crença ou religião é 

baseada em princípios, valores? Quais?; 7. Você considera que a religião 

influencia a sua vida? Como?; 8. As relações de amizade que você 

estabelece são da igreja?; 9. O que é ser jovem pra você? e 10. O que é ser 

conservador?  

Por fim, através do fala dos sujeitos, identificamos categorias de 

análise, para apreender, a partir do diálogo conceitual com diferentes 

autores, respostas à indagação colocada: como o discurso religioso contribui 

para a perpetuação de valores conservadores e como isso rebate na 

juventude. Esse foi um pouco da trajetória que percorremos. No item seguinte 

iremos explanar, de maneira mais direta, sobre as instituições religiosas a 

qual pertecem os sujeitos da pesquisa de campo. 

 

 

3.2. AS INSTITUIÇÕES RELIGIOSAS: SUA GÊNESE, 

DESENVOLVIMENTO E PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS EM SOLO 

BRASILEIRO 

 

O solo da transcendência de que partem as instituições religiosas 

influencia culturalmente e historicamente o Brasil. Nossa nação enquanto 

produto de uma miscigenação – índios, negros e brancos – tem uma 

diversidade de representações de mundo gigantesca. Isso possibilitou com 
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que grupos religiosos encontrassem um terreno fértil para perpeturem suas 

doutrinas. 

O Brasil tem uma alma mitológica pulsante. Aprendemos na escola 

que os portugueses descobriram esta terra; que os índios eram muito 

preguiçosos para o trabalho e não eram desenvolvidos cabendo aos 

europeus, inclusive, o favor de evangelizá-los. Isto é um exemplo de mito que 

nos ensinam desde então. 

Prandi (2014) coloca que “mitos são histórias antigas inventadas não 

se sabe por quem, para explicar como o mundo funciona.” 

Mito, portanto, traz uma ideia de vínculo com o passado como origem, 

um passado sempre presente, vivo e valoroso. Prandi (2014) ainda analisa 

que “o conhecimento religioso em geral é baseado sempre em mitos.37  

 
O misticismo e a violência são duas tônicas e os dois pólos da 
existência dos homens comuns, que vivem no campo e na cidade, 
na fazenda e na fábrica. Por sob a sua ingenuidade, e como parte 
mesma dessa consciência ingênua, perpassam sempre o 
misticismo e a violência. Como coordenadas do seu mundo, 
surgem e ressurgem nos instantes mais diversos. Isolados ou em 
conjunto, esses são os temas fundamentais da existência dos 
homens simples. (..) sempre e invariavelmente, como fundamentos 
e limites. No universo do operário, do caboclo ou sertanejo, esses 
são os limites existenciais. Diante do trabalho e do dinheiro, do 
capataz e da polícia, do governo e da igreja, ele só encontra essas 
alternativas de luta e evasão. O misticismo e a violência são os 
componentes críticos da consciência ingênua do homem simples, 
da massa dos humilhados e ofendidos que povoam os campos e as 
cidades. (IANNI, 1975, p.88-90) 

 
 O misticismo e a violência compuseram a história brasileira e, até hoje, 

são aspectos importantes para pensarmos como se estabeleceu nossa 

sociedade. 

Baptista em seu artigo “Cultura e civilização” (2014) diz:  

 
No Brasil, as manifestações religiosas mesclam tudo, fazem uma 
bricolagem. Temos o imaginário, as festas e o linguajar da era 
medieval do catolicismo popular, misturado com o pentecostalismo 
dos êxtases e a neurolinguística das performances pós-modernas, 
em que as soluções estão no “tá amarrado” ou no “eu determino a 
benção” dos programas de televisão. Temos também as religiões 
de matrizes africanas, os espiritismos e as crenças que importam 

                                                        
37

 “Ao falarmos em mito, nós o tomamos não apenas no sentido etimológico de narração pública de 
feitos lendários da comunidade (isto é, no sentido grego da palavra mythos), mas também no sentido 
antropológico, no qual essa narrativa é a solução imaginária para tensões, conflitos e contradições que 
não encontram caminhos para serem resolvidos no n vel da realidade.” (CHAUÍ, 2013, p.150-151) 
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religiões budistas, hindus, celtas. O campo religioso brasileiro é de 
uma exuberância de diversidade e criatividade impressionantes.  
  

Estes aspectos são relevantes no lócus da amostragem da pesquisa 

de campo – São Paulo (SP) – território que nos concentramos a partir de 

agora. Segundo estimativa do IBGE (2013), São Paulo é o estado mais 

populoso do Brasil com 43,6 milhões de habitantes. Ainda segundo este 

orgão de pesquisa, o referido estado concentra 919.125 jovens evangélicos 

de origem pentecostal com ensino superior incompleto como é o caso das 

estudantes entrevistadas A e B; 20.590 jovens com ensino superior completo 

da umbanda ou candomblé, como o entrevistado C e 2.473.784 jovens 

católicos com ensino superior completo, da qual faz parte a entrevistada D.  

Como podemos ver, os jovens católicos são maioria, seguidos dos 

evangélicos e religiões afro-brasileiras. Importante frisar também o grande 

número de jovens sem religião com o ensino superior completo - 282.885 – o 

que supera a juventude ligada as religiões afro-brasileiras. 

Para discutirmos de maneira mais analítica, cabe discorrer, 

sucintamente, sobre as instituições religiosas a qual pertencem os jovens 

entrevistados. 

A Igreja Universal do Reino de Deus (IURD) - igreja da entrevistada 

“A” - é cristã e faz parte das chamadas igrejas evangélicas 

neopentecostais38, nasce no Rio de Janeiro com o Bispo Edir Macedo e seu 

cunhado Romildo Ribeiro Soares (R. R. Soares)39. Instituem a primeira igreja 

em 1977 e, a partir daí, houve um crescimento vertiginoso alicerçado pelo 

investimento em meios de comunicação e organização de grandes eventos. 

Mariano (2004) em seu artigo “Expansão pentecostal no Brasil: o caso da 

Igreja Universal”, nos traz que 

 
 
 
 
 

                                                        
38
“O neopentecostalismo teve in cio na segunda metade dos anos de 1970. No plano teológico, 

caracterizam-se por enfatizar a guerra espiritual contra o diabo e seus representantes na terra, por 
pregar a Teologia da Prosperidade, difusora da crença de que o cristão deve ser próspero, saudável, 
feliz e vitorioso em seus empreendimentos terrenos, e por rejeitar usos e costumes de santidade 
pentecostais, tradicionais s mbolos de conversão e pertencimento ao pentecostalismo.” (MARIANO, 
2004) 
39

 R. R. Soares, cunhado de Macedo e líder inicial da Universal, saiu da denominação para fundar a 
Internacional da Graça de Deus, em 1980. 
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Em menos de três décadas se transformou no mais surpreendente 
e bem-sucedido fenômeno religioso do país, atuando de forma 
destacada no campo político e na mídia eletrônica. Nenhuma outra 
igreja evangélica cresceu tanto em tão pouco tempo no Brasil. Seu 
crescimento institucional foi acelerado desde o início. Em 1985, 
com oito anos de existência, já contava com 195 templos em 
catorze Estados e no Distrito Federal. Dois anos depois, eram 356 
templos em dezoito Estados. Em 1989, ano em que começou a 
negociar a compra da Rede Record, somava 571 locais de culto. 
Entre 1980 e 1989, o número de templos cresceu 2.600%. Nos 
primeiros anos, sua distribuição geográfica concentrou-se nas 
regiões metropolitanas do Rio de Janeiro, de São Paulo e de 
Salvador. Em seguida, expandiu-se pelas demais capitais e 
grandes e médias cidades. Na década de 1990, passou a cobrir 
todos os Estados do território brasileiro, período no qual logrou taxa 
de crescimento anual de 25,7%, saltando de 269 mil (dado 
certamente subestimado) para 2.101.887 adeptos no Brasil, de 
onde se espraiou para mais de oitenta países. Em todos eles, 
conquista adeptos majoritariamente entre os estratos mais pobres e 
menos escolarizados da população.  

 
 O autor ainda pontua que “a expansão pentencostal não é recente 

nem episódica. Ocorre de modo constante já há meio século, o que permitiu 

que o pentecostalismo se tornasse o segundo maior grupo religioso do país.“ 

Muitos fatores incidiram para o crescimento e influência dos evangélicos 

neopentecostais, dentre os quais podemos citar: estabeleceram uma 

indústria que produz produtos como filmes e livros, ocuparam a mídia, a 

política e o campo assistencialista.  

Mas não é só isso, as igrejas evangélicas souberam tirar proveito da 

conjuntura cultural, política e socioeconômica do Brasil nessas últimas 

décadas, em outras palavras, isso significa dizer que exploraram o quadro de 

aumento do desemprego, violência, pluralismo religioso, declínio da Igreja 

Católica, etc. 

 Como estratégia para se fortalecer e se autopromover, a Universal 

 
Em contraste com o que se verifica na maioria das igrejas 
pentecostais, abre seus templos religiosamente todos os dias para 
a realização de três a quatro cultos públicos. Para manter essa 
"máquina" funcionando num tal ritmo de linha de produção, seus 
pastores trabalham em período integral, dedicando-se 
exclusivamente à denominação. Vínculo e compromisso 
institucionais que constituem enorme vantagem competitiva em 
relação às outras igrejas pentecostais, cujos pastores, 
majoritariamente, exercem outras atividades profissionais. A 
Universal, além disso, conta com o trabalho cotidiano de dezenas 
de milhares de obreiros voluntários, que desempenham tarefas 
cruciais para garantir o bom funcionamento dos cultos e da 
evangelização pessoal. (MARIANO, 2004) 
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Esses elementos fizeram da IURD uma potência40, outro exemplo da 

força e expressividade dessa igreja é o grande evento chamado “Dia D – Dia 

da Decisão” que, organizado pela mesma, foi realizado em 21 de abril de 

2010 em todos os estados brasileiros e mobilizou, aproximadamente, oito 

milhões de pessoas. O evento teve por objetivo convocar os fiéis para orar 

para dias melhores e refletir sobre mudanças que gostariam que 

acontecessem em suas vidas. Nas palavras do bispo Edir Macedo em 

entrevista   Folha Universal: “Existe um determinado dia em que fazemos 

uma escolha definitiva: este é o Dia D. Este será o dia da tomada da decisão, 

que ficará impressa a partir de agora, em nossa existência, livre dos 

desacertos, frustrações e equ vocos.” 

Todos esses fatores reafirmam o slogan desta igreja – “Pare de sofrer: 

nós temos a solução” que nos dá a impressão de que todos os problemas 

dos fiéis serão solucionados de maneira imediata se seguirem os preceitos 

neopentecostais. 

Outro traço marcante dos neopentecostais é a “Teologia da 

Prosperidade” que, resumidamente, é a ideia de que é possivel conquistar o 

reino dos céus na terra. Se você seguir os preceitos de Deus, você 

prosperará, será materialmente recompensado. Essa ideia alimenta 

fortemente o “Mercado da fé” – para ser um cidadão realizado, tem que 

consumir. 

Símbolo emblemático de suntuosidade e que imprime toda essa lógica 

de pensamento é a construção no bairro do Brás – SP, do conhecido Templo 

do Salomão (tem este nome porque foi inspirada na réplica do Templo do 

Salomão – primeiro templo citado na bíblia e que se situava em Jerusalém 

(Israel). O templo do Brás é sede mundial da IURD e demorou de 2010 a 

2014 para ser construído, custando 680 milhões de reais.  

Cabe ressaltarmos que toda essa estratégia de marketing impressa 

pela IURD atingiu grande influência, prova disto, é que  

                                                        
40

 “A Universal é proprietária de várias empresas: TV Mulher, Rede Record (com 63 emissoras, sendo 
21 delas próprias), 62 emissoras de rádio no Brasil, Gráfica Universal (que publica a Folha Universal, 
cuja tiragem semanal supera a cifra de 1,5 milhão de exemplares), Editora Universal Produções, 
Ediminas S/A (que edita o jornal Hoje em Dia, de Belo Horizonte), Line Records (gravadora), Uni Line 
(empresa de processamento de dados), Construtora Unitec, Uni Corretora (seguradora), Frame 
(produtora de vídeos), New Tour (agência de viagens), entre outras. No exterior, a Universal possui 
emissoras de rádio e TV e instituições financeiras.” (MARIANO, 2004) 
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(…) seus adeptos não se restringem mais somente aos estratos 
pobres da população, encontrando-se também nas classes médias, 
incluindo empresários, profissionais liberais, atletas e artistas. Ao 
lado e por meio disso, o pentecostalismo vem conquistando 
crescente visibilidade pública, legitimidade e reconhecimento social 
e deitando e aprofundando raízes nos mais diversos estratos e 
áreas da sociedade brasileira. (MARIANO, 2004) 
 

Portanto, a corrente relação entre evangelicalismo e estratos mais 

pobres são rasas. Somente a esfera econômica não dá conta de explicar o 

“boom” dos evangélicos, pois desconsidera, por exemplo, condições culturais 

e sociais. 

No entanto, não podemos perder de vista a grande diferença que há 

de práticas e simbolismos no interior das igrejas evangélicas, a saber, 

 

Na América Latina, o termo evangélico abrange as igrejas 
protestantes históricas (Luterana, Presbiteriana, Congregacional, 
Anglicana, Metodista, Batista, Adventista), as pentecostais 
(Congregação Cristã no Brasil, Assembléia de Deus, Evangelho 
Quadrangular, Brasil Para Cristo, Deus é Amor, Casa da Bênção 
etc.) e as neopentecostais (Universal do Reino de Deus, 
Internacional da Graça de Deus, Renascer em Cristo, Sara Nossa 
Terra etc.). Grosso modo, o pentecostalismo distingue-se do 
protestantismo histórico, do qual é herdeiro, por pregar a crença na 
contemporaneidade dos dons do Espírito Santo, entre os quais se 
destacam os dons de cura e discernimento de espíritos, e por 
defender a retomada de crenças e práticas do cristianismo 
primitivo, como a cura de enfermos, a expulsão de demônios, a 
concessão divina de bênçãos e a realização de milagres. 
(MARIANO, 2004) 

 
Segundo Prandi, os neopentecostais se formam a partir dos 

pentecostais que, por sua vez, surgem das igrejas históricas - as chamadas 

igrejas da Reforma. As igrejas da reforma derivaram exatamente da Reforma 

Protestante da Igreja Católica. Ou seja, há uma sequência, só que nessa 

sequência há também rupturas – vão abandonando certos dogmas, certas 

verdades e adotando outras.  

Por exemplo, ao contrário da IURD, a Congregação Cristã no Brasil 

não se interessa em ocupar cargos políticos, não faz campanha para nenhum 

candidato, rejeita e não legitima quaisquer tipo de evangelismos eletrônico, 

editorial e musical. O que a faz ficar quase invisível no espaço público, 

apesar de ser a segunda maior igreja pentecostal do país. 

É sobre esta outra representante evangélica, a Congregação Cristã no 

Brasil (CCB) - igreja pentecostal da entrevistada “B” -, que discorreremos 
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agora. Segundo o relato disponível em seu endereço eletrônico 41 , “tem 

origem num grupo de cristãos italianos que, na cidade de Chicago, nos 

Estados Unidos da América (EUA), no ano de 1904, passou a se reunir em 

suas casas.” 

Parte deste grupo veio para o Brasil em 1910, com a missão de 

propagar esse movimento espiritual, entre eles, o irmão ítalo-americano Louis 

Francescon, que iniciou assim, no bairro operário italiano da capital paulista, 

o conhecido Brás. Ainda hoje mantém sua sede administrativa mundial no 

bairro e é chamada Congregação Cristã no Brasil.    

 Mesmo se instituindo em terras brasileiras em 1910, a expansão da 

CCB se dá a partir da década de 1950, conforme nos diz Leite (2008, p.36): 

“na medida em que a igreja começa a ultrapassar as barreiras da 

comunidade italiana, fato que podemos constatar pelos relatórios anuais que 

registram a quantidade de batismos feitos em todos os templos do país”, 

começa a ganhar o país.        

 O crescimento da CCB é significativo e emblemático, uma vez que não 

utiliza de nenhum recurso midiático (visual ou escrito), não faz nenhuma 

divulgação oficial via meios eletrônicos e não faz pregações fora de seus 

templos. Estudiosos como Leite e Mendonça compactuam que esse 

crescimento se deve à ampliação de suas ações, dentre elas, se destaca a 

mudança do sujeito social na igreja, os nordestinos em lugar dos italianos 

 
Inicialmente Igreja de imigrantes italianos e crescendo pouco nas 
primeiras décadas, “explodiu” na década de 1950, quando os 
nordestinos passaram a ocupar o lugar dos italianos no Brás. Ainda 
se vêem muitos nomes italianos em sua liderança, mas a grande 
massa já não é mais de italianos e seus descendentes. 
(MENDONÇA apud LEITE, 2008, p.36) 
 

Atualmente, esta igreja se faz presente em todo o território nacional e 

em todos os continentes e só no Brasil possui por volta de 2,2 milhões de 

membros constituindo-se, conforme exposto acima, na segunda 

denominação evangélica pentecostal do país, atrás somente da Assémbleia 

de Deus.    

Estas duas instituições religiosas – Congregação Cristã no Brasil e 

Assembleia de Deus - são parte do chamado pentecostalismo clássico. Ou 

                                                        
41

 Disponível em: http://ccmjandira.org.br 
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seja, foram as pioneiras em nosso território nacional a trazer o 

pentecostalismo. 

A Congregação Cristã foi fundada por um italiano em 1910 e a 
Assembléia de Deus, por dois suecos, em Belém do Pará, em 
1911. Embora europeus, os três missionários converteram-se ao 
pentecostalismo nos Estados Unidos, de onde vieram para 
evangelizar o Brasil. De início, na condição de grupos religiosos 
minoritários em terreno "hostil", ambas as igrejas caracterizaram-se 
pelo anticatolicismo, por radical sectarismo e ascetismo de rejeição 
do mundo. A Congregação Cristã, além de permanecer 
completamente isolada das demais igrejas e organizações 
pentecostais, manteve-se mais apegada a certos traços sectários, 
enquanto a Assembléia de Deus mostrou, sobretudo nas duas 
últimas décadas, maior disposição para adaptar-se a mudanças em 
processo no pentecostalismo e na sociedade brasileira. 

 

Conforme Mariano (2004) nos traz acima, com mais de um século de 

história, a Congregação Cristã ainda mantém-se isolada e diferenciada das 

demais igrejas pentecostais, finca ainda hoje toda uma ação ligada à 

tradição, costumes e discursos do século passado, “onde as poucas 

aberturas são dissimuladas, disfarçadas e não digeridas no corpo geral da 

instituição, apenas os líderes (mais velhos) tem o “dom” de decidir o que é 

bom e o que não é. Através das orações e da confirmação do Espírito Santo, 

“ nico guia da Obra de Deus na terra”. (LEITE, 2008, p.12) 

 Um exemplo disto é a evangelização, esta ocorre basicamente no 

“boca a boca” entre familiares e amigos que se aceitarem o convite para 

assistir a um culto “passam e ser chamados de “testemunhada (o)”: aquele 

que ouviu a palavra. A partir de então, é uma questão de tempo para Deus 

concluir a obra na vida dessa pessoa que, no batismo, passa à condição de 

servo.  

 
Os dois ramos pentecostais no Brasil, a Congregação Cristã no 
Brasil e a Assembléia de Deus, embora independentes entre si, 
foram oriundos de uma mesma matriz dos EUA, que privilegiava o 
batismo no Espírito Santo, o dom de línguas, além de uma 
partipação emotiva. O caráter revolucionário que teve nos EUA, por 
ter nascido originalmente entre os negros, perdeu-se no Brasil para 
dar lugar a um movimento meramente religioso sem nenhuma 
ligação com reivindicações políticas ou sociais. Embora também 
estivessem ligados aos menos privilegiados da sociedade 
brasileira, afastaram-se das questões sociais, talvez pelo fato de 
terem sido trazidos por imigrantes europeus, com forte tendência 
ao moralismo. (LEITE, 2008, p.33) 
 

 A origem com um caráter revolucionário e ligada aos negros que o 

autor chama atenção se assemelha com a origem da umbanda, religião afro-
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brasileira 42  do entrevistado “C”. Esta vertente religiosa é pequena se 

comparada com o catolicismo e evangelicanismo, mas traz uma 

representatividade ímpar se pensada em seu significado cultural. 

Prandi (2004) em seu artigo “O Brasil com axé: candomblé e umbanda 

no mercado religioso”, nos explica:  

 
(…) chamada de “a religião brasileira" por excelência, a umbanda 
juntou o catolicismo branco, a tradição dos orixás da vertente 
negra, símbolos, espíritos e rituais de referência indígena, 
inspirando-se, assim, nas três fontes básicas do Brasil mestiço. No 
início do século XX, enquanto os cultos africanos tradicionais eram 
preservados em seus nascedouros brasileiros, uma nova religião 
se formava no Rio de Janeiro, a umbanda. 
  

É neste estado – Rio de Janeiro -, por volta de 1920 que surge o 

primeiro centro de umbanda, que teria nascido como dissidência de um 

kardecismo que rejeitava a presença de guias negros e caboclos, 

considerado pelos kardecistas mais ortodoxos como esp ritos inferiores.  

Nos anos 1930, a umbanda chega em São Paulo e rapidamente 

cresce e ganha o Brasil inteiro.  

Esta vertente religiosa tem sua origem ligada a outra religião negra, o 

candomblé, que já existia na Bahia na década de 1920, no entanto, a 

umbanda mesmo sendo mais recente ajudou a difundir a religião afro-

brasileira, pois chegou décadas mais cedo nos grandes centros urbanos 

como Rio de Janeiro e São Paulo. Prandi (1996) chama o candomblé de 

nação e ressalta que 

 
Nessa “nação”, tem fundamental importância o culto dos caboclos, 
que são esp ritos de  ndios, considerados pelos antigos africanos 
como sendo os verdadeiros ancestrais brasileiros, portanto os que 
são dignos de culto no novo território em que foram confinados pela 
escravidão. O candomblé de caboclo é uma modalidade do angola 
centrado no culto exclusivo dos antepassados ind genas. Foi 
provavelmente o candomblé angola e o de caboclo que deram 
origem   umbanda. (p.66) 

                                                        

42
 “O quadro das religiões negras, ou religiões afro-brasileiras, é bastante diversificado. Em seu 

conjunto, até os anos 30 deste século, as religiões negras poderiam ser inclu das na categoria das 
religiões étnicas ou de preservação de patrimônios culturais dos antigos escravos negros e seus 
descendentes, enfim, religiões que mantinham vivas tradições de origem africana.“ (PRANDI, 1996, 
p.65) 
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 Importante frisarmos (mesmo que rápida e rasteiramente) a influência 

do candomblé para a umbanda, isso fica evidente, por exemplo, nos líderes 

espirituais destas religiões - as mães e pais de santo - que centralizam de 

forma independente em seus terreiros preceitos e verdades que advém do 

desejo e determinação de divindades. Além disso, ambas enquanto religiões 

mágicas, destacam o conhecimento e o uso de forças sobrenaturais 

intervindo neste mundo, privilegiando o rito e o segredo iniciático.  

No entanto, a umbanda se constituiu mais sincrética se comparada ao 

candomblé. A primeira deixou de lado elementos negros e assimilou preces e 

valores católicos, por exemplo, nos cantos há clara referência aos santos 

católicos que não estão presentes no candomblé, essas características 

contribuíram para que a umbanda se tornasse mais universal e se inserisse 

mais amplamente na sociedade. Prandi (2004) analisa, 

 

Em resumo, ao longo do processo de mudanças mais geral que 
orientou a constituição das religiões dos deuses africanos no Brasil, 
o culto aos orixás primeiro misturou-se ao culto dos santos 
católicos para ser brasileiro, forjando-se o sincretismo; depois 
apagou elementos negros para ser universal e se inserir na 
sociedade geral, gestando-se a umbanda; finalmente, retomou 
origens negras para transformar também o candomblé em religião 
para todos, iniciando um processo de africanização e 
dessincretização para alcançar sua autonomia em relação ao 
catolicismo. Nos tempos atuais, as mudanças pelas quais passam 
essas religiões são devidas, entre outros motivos, à necessidade 
da religião se expandir e se enfrentar de modo competitivo com as 
demais religiões. A maior parte dos atuais seguidores das religiões 
afro-brasileiras nasceu católica e adotou a religião que professa 
hoje em idade adulta. Não é diferente para evangélicos e membros 
de outros credos. 

 

 O catolicismo enquanto parte constituinte de nossa formação sócio- 

histórica se faz presente de maneira contundente, diante disto, aproveitamos 

para esclarecer a necessidade de entrevistar, neste estudo, um católico.  

Logo e, por  ltimo, temos a entrevistada “D” que é membro da 

Renovação Carismática Católica (RCC). Estudiosos da area como Reginaldo 

Prandi dizem que os carismáticos surgiram para se contrapor à politização da 

“Teologia da Libertação” que se baseia na ação coletiva e social e não no 

indivíduo. Junto a isso, a RCC também vêm para enfrentar a concorrência 

externa evangélica. Essa “resposta” católica é necessária, visto o 

crescimento dos evangélicos e a diminuição dos católicos nesses últimos dez 
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anos.  

 
Com o êxodo rural, o crescimento urbano desordenado, o 
crescimento da periferia e a massificação de meios de 
comunicação com grande poder de alcance, especialmente rádio e 
TV. O deslocamento das pessoas de sua região de origem, 
especialmente as oriundas do Nordeste, ocasionou uma certa 
“quebra das origens e despersonificação cultural e religiosa”, 
situação que abriu as portas para a migração de muitos católicos 
para as igrejas evangélicas. (MODELLI apud REIS, 2015, p.16) 

 

 O movimento de Renovação Carismática Católica origina-se em 

Pittsburgh (EUA) na década de 1960. Nos anos 1970 chega ao estado de 

São Paulo e rapidamente se espalha para o restante do Brasil. Em terras 

brasileiras, ganha espaço com uma doutrinação semelhante ao do 

pentecostalismo, “reintroduzindo o milagre, a preocupação centrada no 

indivíduo e reinaugurando em grande estilo, uma vez que agora fica 

disponível para as massas católicas, a valorização do êxtase religioso. O 

transe do Espírito Santo já é bem comum no interior das igrejas e catedrais 

católicas.” (PRANDI, 1998, p.23). Por isso, a RCC é também chamada de 

pentecostalismo católico. 

 Destoam dos católicos tradicionais desta igreja que, na maioria das 

vezes, por influência dos familiares, se batizam, casam e vão a missa 

regularmente, pois para os católicos da RCC, a igreja adquire uma conotação 

de conversão semelhante ao que acontece com os evangélicos e a 

vinculação é quase sempre uma escolha. Ou seja, a RCC inaugura um 

movimento novo dentro da Igreja Católica,  

 
Com toda essa força, a Renovação apresenta-se como uma 
alternativa significativa e perigosa para a Igreja. Perigosa, segundo 
setores da própria Igreja, pelo seu fácil relacionamento com 
movimentos e teologias exteriores e estranhos à propria Igreja. Se 
de um lado pode representar a retomada do crescimento do 
catolicismo numa América Latina que se tornava pentecostal, de 
outro há o medo de que o movimento se torne independente da 
igreja, devido ao seu caráter isolacionista e autônomo. (PRANDI, 
1998, p.52) 

 
No entanto, continuam a seguir à risca a doutrina oficial do catolicismo 

romano, inclusive, valorizam simbolismos como o terço e devoção a Nossa 

Senhora. Además, a igreja controla através da Conferência Nacional dos 

Bispos do Brasil (CNBB), as ações da carismática por intermédio de 
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documentos com regras para as ações realizadas por estas em suas  

comunidades. 

Dentre as ações mais significativas que estruturam a RCC se tem a de 

cura de doenças, que acontece na procurada “missa de cura”, onde há uma 

mistura de emoção, fé, música e glossolalia43.  

 Mas a ação mais importante para os fiéis são os “grupos de oração”, 

no qual, semanalmente se reunem para orar, ler a bíblia, ouvir cânticos de 

louvor, etc. Esses grupos tem por finalidade a renovação espiritual dos 

membros. “Os encontros de orações, verdadeiras cerimônias da euforia, 

semanais, com duração de duas a três horas, são marcados por uma intensa 

carga emocional, que se torna cada vez mais forte no encaminhamento da 

reunião. Os fiéis devem antes “sentir emocionalmente” o Esp rito Santo que 

compreendê-lo. (PRANDI, 1998, p.61) 

Muitos desses grupos de oração deram origem a comunidades 

carismáticas. Se antes bastava a denominação “católica” para uni-los em 

torno de uma identidade, hoje isso já não basta porque a RCC é dividida em 

comunidades, como a Shalom, Canção Nova e Toca de Assis e se faz 

presente em todos os estados brasileiros, incluindo o Distrito Federal (DF). 

As comunidades possuem características comuns entre elas, a saber: 

controle moral familiar, da sexualidade e centram sua doutrina no indivíduo e 

na cura de maneira semelhante aos neopentecostais. Prandi (1998, p.15) 

pondera: “marcam porém, e fortemente, sua identidade católica, ao 

acenturem a devoção à Nossa Senhora, o apego à Eucaristia e a fidelidade 

ao papa.”   

A RCC materializa, de maneira geral, o movimento atual de 

fortalecimento do campo religioso respaldado pela crise social que afeta 

diretamente a razão. A sociedade busca na religião respostas aos problemas 

e demandas modernas - a fluidez das relações, a competetividade, o 

individualismo, a bárbarie, etc.  

Conforme pudemos ver, as igrejas com seus ritos, crenças, tradições e 

particularidades formam significativamente as relações brasileiras.  

                                                        
43

 “Dom de falar em l nguas desconhecidas,  quando o Espírito Santo se manifesta nos fiéis em transes 
coletivos, numa reprodução do episódio bíblico da manifestação do Espirito Santo aos apóstulos no dia 
de Pentecostes.” (PRANDI, 1998, p.15) 
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No mais, dialogaremos no item seguinte, a partir do que trouxemos 

aqui sobre as igrejas e com os elementos trazidos pelos entrevistados, a fim 

de construirmos uma análise sobre o que encontramos na pesquisa de 

campo. 

 

 

3.3. ANÁLISE DA PESQUISA 

 

Conforme sinalizamos, as entrevistas trouxeram uma gama de 

elementos importantes para pensarmos o que representa a juventude hoje, 

como vive sua religiosidade e mais do que isso, através de que prisma vê o 

mundo.  

A partir do conteúdo das entrevistas, depreendemos algumas 

categorias de análise que estarão dispostas ao longo desta reflexão, são 

elas: valores, fé, família, juventude e conservadorismo. 

A juventude é um ótimo termômetro para pensarmos o momento 

histórico, pol tico, econômico e social que vivemos. Apesar da recorrente 

ligação entre essa faixa etária com a rebeldia, todos os jovens entrevistados 

valoraram de maneira contundente os interesses profissionais, ou seja, o 

universo da faculdade e/ou trabalho.  

Leite (2008), em seu estudo sobre as mulheres evángelicas, mais 

especificamente, da Congregação Cristã, as analisa de forma pontual, no 

entanto, diante das explanações dos jovens, a reflexão do autor coube bem a 

todas as entrevistadas.  

 
As mulheres membros da igreja foram estudar e trabalhar, por 
exigência das necessidades materiais criadas pelo capitalismo e 
por exigências que a modernidade nos coloca através da forte 
campanha dos meios de comunicação, aos quais pelo menos 
teoricamente, essas mulheres deveriam estar imunes, pela 
pedagogia desenvolvida pela igreja, onde a mulher não deve se 
preocupar com o sustento da família, incumbência essa que só 
cabe ao homem da casa (varão), ela tem outras preocupações 
como educar para manter os filhos na “graça” e trabalhar para a 
obra de Deus na terra, porém, o que se viu foi à incorporação delas 
ao mercado de trabalho, assumindo lugares na sociedade que a 
igreja nunca apoiou, ou pelo menos nunca incentivou. (p.11-12) 
     

O que o autor pontua encontra outro aspecto importante que 
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chamamos atenção anteriormente, apesar da busca pela profissionalização 

ser cada vez mais frequente, também é crescente o número de jovens que 

situam a religiosidade como parte constitutiva de sua cotidianeidade. 

 Conforme aparece na fala da entrevistada “D”, 

 
“(...) Então, hoje o meu cotidiano está sendo docência, mestrado, 
participar aos sábados desse grupo de jovens e aos domingos que 
vou na missa (todo domingo!).”   

 

Ou seja, há um movimento de profissionalização dos jovens, no 

entanto, os valores perpetuados pelas igrejas alimentam e estão presentes 

no cotidiano dos mesmos. 

Ainda sobre a dinâmica de vida deles, suas rotinas, a resposta dos 

outros três entrevistados, com exceção do entrevistado C, que relatou - 

Então, minha rotinha normal é trabalho. Eu trabalho com comércio exterior, 

exportação e importação de bens de consumo, basicamente isso. - todos os 

demais acrescentaram à cotidianeidade o compromisso religioso, 

principalmente aos finais de semana.  

 
“Como eu não tô trabalhando então durante o dia eu fico em casa,  
aí a noite eu venho para a faculdade, volto e fico em casa. No fim 
de semana também, mas eu tenho curso de inglês no sábado e eu 
vou para a igreja mais no domingo de manhã.”  (Entrevistada B) 
 
“Eu acordo de manhã, venho para a faculdade; volto para casa, 
faço um trabalhinho. Domingo de manhã vou para a Igreja, sábado 
também.” (Entrevistada A) 

 

A maneira pela qual as entrevistadas expõem suas rotinas, nos remete 

ao que trouxemos ao longo desta dissertação – o cotidiano é um espaço de 

assimilação de valores e comportamentos que, por se dar de maneira 

mecânica e prágmatica, tende a expressar e reproduzir a alienação. 

 
Por um lado, assumimos esteriótipos, analogias e esquemas já 
elaborados; por outro, eles nos são “impingidos” pelo meio em que 
crescemos e pode-se passar muito tempo até que percebamos com 
atitude crítica esses esquemas recebidos, se é que chega a produzir-
se tal atitude. Isso depende da época e do indivíduo. (HELLER apud 
BARROCO, 2010, p.46) 
 

 A atitude crítica não foi exposta, visto que, ao serem perguntados 

sobre as atividades que gostam de fazer, a música e “frequentar barzinhos” 

com amigos apareceu como algo comum a todos os entrevistados. -  “Nas 
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horas vagas eu gosto de tocar, gosto muito de música, gosto de jogar bola, 

gosto de sair com os amigos, namorar.” (entrevistado C) 

 No entanto, o que nos chamou atenção é a forte influência do gênero 

musical sertanejo, pois o mesmo apareceu na fala de três dos quatro 

entrevistados. 

 
“Eu adoro reunião de família, amigos, um na casa do outro, 
churrasco sabe?! Sair para comer ou um barzinho mais tranquilo 
para conversar. Música ao vivo, amo sertanejo! (...)” (Entrevistada 
A) 

 

 Gostar de sertanejo universitário é contraditório se pensarmos nas 

letras deste estilo de música, onde predominam valores contrários ao exposto 

pela doutrina religiosa, por exemplo, de se ter vários parceiros, beber, “curtir” 

baladas, etc. 

 Isso reflete uma tensão entre os valores morais disseminados pela 

igreja e o que a juventude gosta e se interessa, no entanto, os entrevistados 

não percebem essa contradição, pois estão mergulhados no discurso da 

mesma, o qual aliena moralmente e fragmenta a consciência crítica e a 

percepção da particularidade. As entrevistadas evangélicas assimilam 

somente a balada e o gênero musical “funk” como “errados”. Como 

exemplifica o pensamento a seguir, 

 
“Eu escuto muita música, praticamente vivo com o fone no ouvido. 
Eu não saio muito, ás vezes, no final de semana vou pra um 
barzinho, mas é bem pouco. Mas balada eu não vou. No cinema 
também. Saio com a minha família. 
Eu escuto de tudo um pouco, não, quer dizer de funk eu não gosto!  
Gosto mais de música internacional mesmo - pop!, sertanejo 
também eu escuto bastante, samba às vezes escuto...um pouco de 
tudo.” (Entrevistada B) 

 
Não frequentar baladas apareceu de forma clara nas entrevistadas 

evangélicas “A” e “B”, no entanto, pelo explanado abaixo, notamos que este 

posicionamento, não parte de um gosto particular, mas também se atrela a 

doutrina religiosa 
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“Várias coisas que antes eu fazia, hoje em dia, eu não tenho 
vontade de fazer sabe?! Tipo, eu ia muito em balada porque meu 
ex ele era cantor né?! Então eu ia, ia, ia. Eu gostava tal, mas nunca 
fui assim, de amar. Aí comecei a ir pra essa religião e falei meu, o 
que vou fazer nesse lugar? Só tem coisa ruim. Não vou, não vou 
mais. Do nada, assim você para mesmo de ir, não sente vontade. 
Um barzinho, um dia ou outro, tudo bem. Mesmo assim, depende 
dos seus amigos que tão lá.” (Entrevistada A) 

 
Barroco (2009, p.172) embasa esse movimento de mudanças de 

valores e práticas ao dizer: “A moral é histórica e mutável: são os homens 

que criam as normas e os valores, mas a autonomia dos indivíduos em face 

das escolhas morais é relativa às condições de cada contexto histórico.”  

A “nova” realidade da entrevistada “A” não permite, orientada pelas 

categorias de valor da sua igreja, que ela goste de balada e dos amigos que 

frequentam este tipo de lugar, pois não se adéquam ao estereotipado como 

correto ou aceitável. 

Observamos nos entrevistados “C” e “D”, respectivamente, umbandista 

e católica, uma postura contrária, a saber,  

  
“(...) Eu e minhas amigas, a gente vai em um lugar que tenha folk 
sertanejo (porque eu gosto de sertanejo) e tem várias duplas aí 
canta uma depois canta outra. Eu tenho uma vida normal. Igual 
quinta mesmo eu marquei com as minhas amigas de ir no cinema, 
domingo a gente foi na pizzaria. (...) Barzinho e balada gosto. Todo 
sábado, se não é numa balada é num barzinho. Eu não bebo por 
opção, não que a igreja influencia em mim não, mas dançar, se 
divertir isso não interfere.” (Entrevistada D) 

 
Essas duas primeiras perguntas abertas, ao passo que nos trouxeram 

representações de comportamento típico do jovem brasileiro, ou seja, a 

preocupação com uma profissionalização, gosto por música, barzinho, estar 

entre amigos e familiares, já nos adiantaram a tônica das respostas para as 

perguntas mais específicas que vieram a seguir, pois desde o início se tinha 

fortemente no discurso destes jovens, por exemplo, a centralidade na família. 

Aliás, estar em família foi aspecto importante na fala dos mesmos. 

O peso da tradição foi exposto automaticamente quando indagados 

sobre como se deu a aproximação deles com a instituição religiosa. Todos 

expuseram que foram apresentados à doutrina religiosa que seguem pelos 

progenitores, que os levava e incentivava a frequentar a igreja desde 

pequenos. 

Conforme nos indica, de forma clara, a fala a seguir,  
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“Quando eu nasci meu pai já ia na igreja, mas minha mãe não. Meu 
pai começou a ir mesmo por causa do meu vô (pai da minha mãe) 
aí ele começou a conhecer tudo e gostou! Aí ele se batizou 
primeiro que minha mãe na Congregação mesmo. Aí depois disso, 
minha mãe também começou a ir e aí eu já comecei a frequentar. 
Eles me levavam desde pequenininha e ai cresci lá dentro eu nem 
conheci outras religiões nem nada, sabe? Mas eu gosto, então eu 
nem quero conhecer nada.” (Entrevistada B) 

 
A explanação acima nos mostra o quanto a família é importante na 

assimilação, manutenção e conservação de valores. Por força do hábito, os 

costumes são passados e assimilados na cotidianeidade de maneira 

mecânica e acriticamente. 

A entrevistada “D” exemplifica como se materializa a tradição ligada a 

sua religiosidade, ao nos dizer 

 
“Então, minha mãe, meu pai eles são muito católicos. Então desde 
criança minha mãe me levava, mesmo sem eu entender eu tava no 
meio das crianças, ia nas missas. Aí minha mãe me colocou no 
coral da igreja, me colocou na infância missionária - que é criança 
evangelizando criança - crianças saem para falar de deus para as 
outras crianças. Mas não é só na cidade é a nível regional...vai pra 
outras cidades, pra outras regiões. É bem interessante o jeito que  
se dão as atividades, é bem didático. Pra conseguir atingir as 
crianças...se usa fantoches, teatro.  
Então eu era da infância missionária e depois minha mãe me 
colocou pra ser coroinha, então, eu já fui coroinha, servia o altar 
com o padre, auxiliava o padre na preparação da eucaristia dai fui 
indo e aí quando fui tomando consciência eu gostava, eu achava o 
máximo participar e comecei a participar do grupo de jovens com 
10 anos de idade aí eu ia por vontade própria, porque eu queria ir e 
depois não parei mais de frequentar porque me sinto bem.”  

 

O relato de como se deu a aproximação com a sua igreja, encontra 

respaldo teórico na análise que Barroco (2010, p.39) traz:  

 
Não é somente pela intensidade que as motivações se definem em 
sua cotidianeidade mas, principalmente, pelo fato de serem 
motivações passivas, cuja hierarquia não obedece a uma escolha 
consciente e crítica, nem a uma finalidade que busque transcender 
o imediato; a cotidianeidade se move em função do critério de 
utilidade prática das ações e não do desvelamento de seu 
significado. 
  

Desde pequenas, as entrevistadas foram inseridas em um ambiente 

religioso e isto acabou por formar uma visão de mundo, personalidade e um 

discurso vinculado ao da igreja. Esses juízos que fundamentam seus 

pensamentos e práticas chegam, muitas vezes, a refutar aspectos racionais 

em nome da fé. Por exemplo,  
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“Antigamente eu era católica. Até uns 15, 16 anos por ai. Aí a gente 
começou a descobrir que meu irmão estava nas drogas tal e minha 
família super desesperada, não sabia o que fazer. E aí eu comecei 
a procurar outra igreja, outra religião. Aí eu fui na evangélica aí eu 
fiquei lá, comecei a gostar, busquei para o meu irmão, para a 
melhora dele tal mas ele nunca ia comigo na Igreja e nem nada. Aí 
a gente foi e internou ele. E como teve a semana do HIV, eles 
fizeram o teste na clínica mesmo e lá ele soube que deu positivo, 
então ele tinha HIV. Começou a usar o remédio do HIV e a gente 
buscou pra ele, aliás, ele mesmo vendo na televisão a igreja 
Universal (do Reino de Deus) quis ir pra essa igreja. Ele falou 
vamos lá pra igreja comigo? Aí a gente foi. Daí começamos a ir, ele 
se libertou do uso da droga. Logo no primeiro dia ele já não tinha 
mais vontade nenhuma; Do HIV foi aos poucos, o pastor até falou 
assim: “ó você não tem mais nada, no próximo exame que você 
fizer vai dar negativo.” AÍ ele foi, esperou um mês né que o pastor 
falou pra ele e ele fez o exame e realmente deu negativo e logo 
após esse exame ele já fez, todo mês ele tem que fazer né?! Então 
ele foi fazendo, fez três meses agora e tá tudo negativo. Ele 
continua o tratamento só que pela fé dele né?!  Se ele tiver a fé 
maior ele pode contar, porque ele não tem mais nada! É pela fé. 
Ele falou assim: “meu, eu não acredito que eu tenho essa doença, 
eu vou buscar, eu vou atrás, eu não tenho isso”. Entendeu?! Ele foi 
pela fé e hoje ele não tem mais nada!” (Entrevistada A) 

 

A alienação perpassa toda a linha de pensamento acima, pois os 

envolvidos não conseguem reconhecer o conteúdo e efeito das ações e 

discursos das suas igrejas e, portanto, a motivação que os leva a frequentar 

e acreditar no que é passado nos cultos são alheias e estranhas em seu real 

significado.  

Por exemplo, a entrevistada “A” internalizou de tal forma o discurso da 

sua igreja que acredita que seu irmão está curado. O que demonstra não só 

o poder alienante da instituições religiosas em colocar no plano espiritual a 

resolução de problemas da saúde pública, neste caso, as drogas e doenças 

sexualmente transmissíveis, como também exemplifica o poder destas em 

alimentar ações irresponsáveis, a medida em que, incentiva o não tratamento 

do jovem em questão. 

Mariano (2004) pondera,  

 
Apesar da eficácia do evangelismo eletrônico da Universal, deve-se 
atentar para o fato de que ele não converte praticamente ninguém, 
apenas atrai (o que não é pouco), em maior ou menor número, 
indivíduos aos templos e auxilia na implantação e divulgação de 
novas congregações. É no interior dos templos que a pregação ou 
a oferta mágico-religiosa da igreja pode se tornar plausível, isto é, 
romper ceticismos e barreiras que impeçam o virtual adepto de se 
entregar a Jesus, de mudar de religião e de se manter na nova 
comunidade religiosa. Daí a preocupação da Universal em procurar 
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recepcionar da melhor forma possível os recém-chegados que não 
possuem contato pessoal prévio com outros crentes, orientando-os 
didaticamente sobre a necessidade de prosseguir frequentando os 
cultos e participando das correntes de oração para obter as 
bênçãos desejadas. 
 

A atividade humana da Igreja Universal do Reino de Deus é alienada, 

porque suas ações negam um determinante consciente. Com promessas de 

cura, de uma vida melhor, de trazer a solução de quaisquer problema social, 

esta instituição atrai grande número de adeptos e se fortalece enquanto 

disseminadora de uma ideologia conservadora e que tenta ajustar os fiéis a 

uma sociedade doente. 

Essas ações encontram respaldo no capitalismo tardio, onde as 

relações são volúveis, se internaliza cada vez mais o “eu” e há uma 

recorrente fragmentação das dimensões sociais. Neste contexto, a relação 

fiel-igrejas também se modificaram. Atualmente, a identidade, o vínculo 

estabelecido com a instituição religiosa não perpassa, necessariamente, 

como antes uma “fidelidade”.  

Situamos isso, por exemplo, nos entrevistados “A” e “C”, ambos 

demonstraram um sincretismo religioso, a primeira entrevistada iniciou na 

Igreja Católica e tempos mais tarde, deixou de frequentá-la para ir a Igreja 

Universal do Reino de Deus, onde, segundo a mesma relatou, se sentiu 

acolhida diante de uma situação adversa. Já o entrevistado “C”, desde cedo 

começou a se aproximar da religião pela Igreja Católica, no entanto, hoje se 

considera umbandista, o mesmo explica, 

 
“Na verdade a religião é muito presente na minha vida desde 
pequeno, porque a minha família é muito miscigenada em relação a 
religião. Minha vó ela é messiânica que é uma religião japonesa, a 
minha mãe ela era católica só que paralela ao catolicismo ela 
sempre foi a umbanda e aí nessas idas a umbanda ela já me 
levava desde de pequeninho, desde sei lá, 5 anos de idade. Na 
missa também. Aí eu fui batizado na umbanda quando pequeno e 
batizado na católica né?! Aí o que aconteceu, eu cresci na religião 
católica, por essa coisa da minha mãe me colocar na catequese, 
depois fiz crisma e tudo mais. E a umbanda ela foi ficando pra trás, 
digamos assim. Mas desde pequeno ela sempre esteve presente 
na minha vida. De certo modo, quando fui ficando mais velho, já 
conheci, já comecei a aprender sobre outras religiões, frequentar 
outras religiões para conhecer também. E na verdade a minha volta 
a umbanda foi com 15, 16 anos foi quando eu realmente voltei a 
conhecer e estudar a umbanda. Hoje eu deixei de lado o 
catolicismo. Às vezes vou a missa, mas a minha religião é a 
umbanda, eu sou umbandista.” 
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 Desde o princípio, as religiões afro-brasileiras se fizeram sincréticas, 

pois estabeleceram paralelismos entre divindades africanas e santos 

católicos, valorizam e adotam, por exemplo, a frequência aos ritos e 

sacramentos  e o calendário de festas do catolicismo.  

 O elemento trazido por nós, encontra o colocado pelo entrevistado “C”, 

 
“(...) a religião umbanda ela não é dominadora do ser, ela não 
exclui. Até porque a umbanda ela é a única religião brasileira. É 
uma religião tipicamente brasileira e por ela ser brasileira ela trás 
nela as características da colonização que o Brasil sofreu, então, 
ela tem a religião católica vinda da Espanha e Portugal, ela tem na 
sua origem a indígena, tem o espiritismo de Kardec, a umbanda 
nasce no espiritismo com o senhor Zélio de Morais (com a 
incorporação do caboclo sete cruzilhadas numa mesa branca do 
espiritismo Kardec né?!) então, a umbanda é uma religião 
brasileira, então ela não exclui as outras, muito pelo contrário, ela 
se complementa, ela se liga as outras religiões.”  

 
 O sincretrismo que desde sempre compôs a umbanda tem na história 

sua justificativa. No século XIX, o catolicismo era a única religião tolerada no 

Brasil, por isso, os escravos que recriaram aqui as religiões de origem 

africanas - orixás, voduns e inquices -, se diziam católicos, se comportavam e 

frequentavam tanto rituais de seu ancestrais quanto os católicos. Prandi 

(2004) completa, “Continuaram sendo e se dizendo católicos, mesmo com o 

advento da República, no fim do século XIX, quando o catolicismo perdeu a 

condição de religião oficial e deixou de ser a única religião tolerada no pa s.”  

 Apesar da instituição de um Estado laico ter sido uma conquista, isto 

não permitiu na prática uma convivência pacífica no interior de uma 

diversidade de credos e o livre arbítrio para vivenciar a fé. Por exemplo, até 

hoje, os credos afro-brasileiros sofrem, principalmente, dos pentecostais uma  

grande intolerância e perseguição. Prandi (2004) expõe, 

 
Continuam a sofrer agressões, hoje menos da polícia e mais de 
seus rivais pentecostais, e seguem sob forte preconceito, o mesmo 
preconceito que se volta contra os negros, independentemente de 
religião. Por tudo isso, é muito comum, mesmo atualmente, quando 
a liberdade de escolha religiosa já faz parte da vida brasileira, 
muitos seguidores das religiões afro-brasileiras ainda se 
declararem católicos, embora sempre haja uma boa parte que 
declara seguir a religião afro-brasileira que de fato professa. Isso 
faz com que as religiões afro-brasileiras apareçam subestimadas 
nos censos oficiais do Brasil, em que o quesito religião só pode ser 
pesquisado de modo superficial.  
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 O que o autor nos coloca, compactua com muitos elementos que 

trouxemos ao longo desta dissertação. A começar pelo valores 

conservadores de intolerância a crenças diferentes, ao preconceito racial, o 

cerceamento da liberdade de escolha, enfim, atitudes que, muitas vezes, são 

incentivadas pelos líderes religiosos e que rebatem diretamente nos modos 

de comportamento de seus respectivos fiéis que, ao professarem sua fé, 

utilizam o preconceito e disseminam condutas opressoras. 

 Prova disto, são os terreiros que corriqueiramente são incendiados - 

atitude que denota um processo de desumanização, de uma moral 

cerceadora e intolerante que finca raízes na alienação e coloca o outro como 

algo externo e estranho.  

 Alienação que desconsidera o movimento atual que põe como desafio 

falar em uma unidade religiosa diante de um sincretismo latente, este cada 

vez mais presente em nosso cotidiano, por exemplo, o ritual comum de jogar 

rosas para Iemanjá no início do ano, ou pular as sete ondas com pedidos não 

é particular dos adeptos das religiões afro-brasileiras. 

 Vimos isso materialmente na fala, 

 
“Eu tenho amigos tudo misturado, tanto católico, evangélico, 
espírita e a gente se une pra rezar tudo junto. A gente tem um 
grupo que a gente reza todo domingo a tarde – a gente reza pela 
nossa amizade, nossa família, pelos doentes, pelas crianças. A 
gente se encontra geralmente na minha casa ou na casa de uma 
delas – é uma espírita, uma evangélica e três católicas. Ai sempre 
colocamos nossas intenções, geralmente, é sobre família, trabalho, 
pelo amigos, pelas pessoas que estão na rua...a gente pede pra 
deus proteger, pra deus cuidar. Rezamos o pai nosso que é 
universal né? Só não reza a ave maria porque as outras não 
acreditam, aí a gente respeita. Então hoje eu vejo assim, a 
Renovação Carismática ela tá pregando muito mais a união dos 
povos do que a separação...pra você ter ideia tem casamento 
ecumênico que é o padre e o pastor junto, entendeu?! Que falam 
na união, não na separação. Acompanha o movimento né? Porque 
se não for assim, se separa, muita coisa mudou é tanto detalhe que 
até eu me perco às vezes, tem muita coisa.” (Entrevistada D) 

 

 Esse movimento de “união dos povos” que a entrevistada trouxe é 

devido, entre outras coisas, a presteza das igrejas em angariar fiéis, e para 

isto, assimila as mudanças no mundo contemporâneo a fim de satisfazer as 

necessidades práticas da localidade em que se instala. Toda a maneira pela 

qual o campo religioso se organiza estão condicionados finalmente pela 

maneira como os seres humanos se organizam coletivamente para controlar 
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seu ambiente natural e responder a suas necessidades materiais e também 

culturais. Houtart (2002), compactua com esta ideia ao dizer: “Toda a 

maneira pela qual o campo religioso se organiza estão condicionados 

finalmente pela maneira como os seres humanos se organizam coletivamente 

para controlar seu ambiente natural e responder a suas necessidades 

materiais e também culturais.” (p.131) 

Isso é possivel, pois os valores morais difundidos por essas 

instituições são assimilados como dogmas e estes, muitas vezes, são de 

caráter universal. Atualmente, a vestimenta da tolerância é cada vez mais 

utilizada pelas igrejas, esse fenômeno rebate no já falado sincretismo. 

Prandi (1998) teoriza:  

 
Evidentemente, os motivos que reforçam a diversidade religiosa 
não se encontram somente no âmbito dos crentes seguidores, os 
consumidores de religião, agindo, sobretudo, no interior da própria 
organização religiosa. Mudanças internas da religião não significam 
necessariamente perigo para a sua sobrevivência institucional, não 
implicam apenas separação e ruptura. Ao contrário, quem não 
muda não sobrevive. Interesses vários podem então ser 
exercitados com maior liberdade, numa competição interna cujo 
sucesso se mede não pelos alcances teológicos possíveis, mas 
pela adesão de crentes. Vejam-se, por exemplo, as mudanças 
profundas que o movimento de Renovação Carismática introduziu 
no modelo do clérigo católico brasileiro. 
 

No entanto, este movimento não é particular da RCC, Mariano (2004) 

diz que a igreja evangélica está separando os fiéis em grupos menores e 

mais íntimos no interior desta instituição, como exemplo temos os grupos de 

jovens e os núcleos de crentes que se reúnem na residência de um de seus 

membros. 

 Além desses espaços “particulares”, todos os entrevistados disseram 

que frequentem sua instituição religiosa de duas a três vezes por semana. 

Expondo a necessidade de ligação com a sua respectiva religião.  

 A entrevistada “B” da Congregação Cristão no Brasil44 justifica sua 

menor frequência, 

                                                        
44

 “Os cultos comuns ocorrem de duas a três vezes por semana em todos os templos no Brasil e, por 
se darem em dias diferentes, o fiel tem a possibilidade de frequentar o culto à semana inteira de 
segunda a segunda, fato muito comum entre as irmandades mais antigas. As cerimônias são marcadas 
por uma ordem incomum às igrejas pentecostais: muita emoção, choro, glossolalia, mas de maneira 
ordeira. A estrutura do culto é repetida em todos os lugares onde houver uma igreja, o hinário é o 
mesmo, facilitando para que qualquer membro possa assistir a um culto, onde ele se encontrar.” 
(LEITE, 2008, p.45) 
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“Então, antes de começar a faculdade eu ia toda terça, quinta e 
domingo. Aí no domingo é de manhã e a noite. Só que agora com a 
faculdade eu tô indo só aos domingos nestes dois períodos.” 

 
O entrevistado “C” explica a importância de sua frequência semanal, 

ao dizer, 

“Eu estudo né?! Eu vou no instituto cultural “sete porteiras do 
brasil”. Eu sou médium da casa. Sou aluno da casa. Lá é um 
instituto cultural justamente porque é uma escola além de ser um 
terreiro, além de ser um local religioso é uma escola então você 
aprende, você estuda. Você tem que estudar a religião porque se é 
religião ela tem fundamento, se ela tem fundamento ela tem 
estudo, ela tem pesquisa, ela tem ritual.  
Toda quinta feira é dia o de gira, especifico daquela casa. É onde 
os médiuns se encontram pros atendimentos com as pessoas, com 
o público. E as terças feiras eu faço o curso de desenvolvimento 
mediúnico. Então eu vou as terças e as quintas.” 

  
O relato acima foi o único que vinculou a sua fé a um estudo de como 

se dá a dinâmica de sua religião e, não a coloca apenas em um plano 

ritualístico mas também de ciência, pesquisa. Lembremos que já trouxemos a 

discussão entre fé e estudo - passagem na qual distinguimos a relação (ou 

melhor, a ínfima relação) entre ciência e religião e as colocamos em planos e 

perspectivas diferentes. Uma não se interessa pela outra enquanto verdade. 

Já a entrevistada “A” traz uma perspeção diferente quando centraliza 

em sua fala a fé enquanto elemento que a movimenta; a faz ir a missa 

sempre que pode e, mais do que isso, a faz se sentir melhor, como podemos 

ver a seguir, 

 
“Quando eu posso eu vou mais, porque eu moro na frente da igreja. 
Porque é assim, é complicado. A religião é uma questão de fé, fé 
não tem explicação; é muito abstrato, é só quem sente. Eu já tive 
muita experiência de fé com a eucaristia, sabe? De eu chegar com 
dor de cabeça, sem tomar nenhum remédio, tomar eucaristia e eu 
não sentir mais dor de cabeça. Deu chegar angustiada, com o 
coração apertado, eu comungar e assim, a comunhão não é só um 
pedaço de pão, é você acreditar que deus se faz presente na 
eucaristia. Então é assim, toda vez que eu comungo eu falo que eu 
quero ser uma pessoa melhor, eu falo que eu quero tratar as 
pessoas de forma mais humana, né?! E eu me sinto bem, é 
questão de fé. Eu sinto paz, eu sinto tranquilidade, parece que eu 
tenho mais força quando eu saio da comunhão. Então, se eu 
pudesse eu iria mais vezes,  mas porque eu me sinto bem né?! 
Como não dá eu vou umas três vezes na semana – sábado, 
domingo e as vezes algum dia durante a semana quando dá 
tempo.” 
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Quando a entrevistada diz: “A religião é uma questão de fé, fé não tem 

explicação; é muito abstrato, é só quem sente (...)”, a mesma coloca 

elementos abstratos para explicar sua fé, valora o que sente conforme foi 

orientada durante toda sua infância.   

Nossas motivações têm sempre uma dimensão de afeto, mas o afeto 

pode se expressar tanto pela fé como pela confiança; a atitude da fé, diante 

dos valores, é uma característica do comportamento singular voltado às 

necessidades do eu; porém, sua singularidade não é determinada pelo objeto 

da fé, mas pela sua “relação com os objetos da fé e necessidade satisfeita 

pela fé” (Heller, 1972, p.47-48) 

A fé apareceu também materializada no dízimo quando perguntamos o 

que entendiam por obrigação e/ou deveres que sentiam enquanto fiéis. Esta 

pergunta, na verdade, trouxe respostas distintas de todos os quatro 

entrevistados, algo inédito até então. 

A entrevistada “A”, conforme já sinalizamos acima, nos disse que não 

enxerga a existência de quaisquer obrigação e/ou deveres, pelo menos, 

segundo a mesma, nada é imposto 

 
“Cada um é por si. Cada um tem a fé, por exemplo, tem o dízimo. 
Tem gente que acha que não é certo dar o dízimo, então não dá, 
entendeu?! Eu, meu irmão, minha família a gente acha certo, 
porque tá na bíblia isso. Mas não é porque o pessoal fica pedindo, 
pedindo que a gente vai dar. Isso é pela fé da pessoa. Você age 
por si, eu acho isso!”  

 
A questão do dízimo é polêmica no interior das igrejas, Leite (2008, 

p,43) expõe que na Congregação Cristã no Brasil, “todas essas contribuições 

são feitas espontaneamente, já que a igreja não adota o sistema de dízimo, 

comum também às outras igrejas e por isso fonte de desavença entre elas. A 

Congregação tem um sistema de arrecadação bastante próprio, cada irmã(o) 

interessado em colaborar pede um envelope para o porteiro na entrada dos 

cultos e, em algum lugar discreto, sozinho, coloca no envelope sua 

contribuição.”          

 Já a neopentecostal Universal do Reino de Deus adota outros 

parâmetros para a arrecadação do dízimo, conforme nos diz Mariano (2004) 

 
 
 



84 
 

 
 
 
“A eficiência arrecadadora da Universal se deve em grande parte à 
sua agressividade, insistência e incomparável habilidade 
persuasiva nessa matéria. Quem não paga o dízimo, advertem os 
pastores, rouba a Deus, que, na condição de dono de todas as 
riquezas existentes, exige de volta 10% dos recursos que concede 
aos seres humanos. Dinheiro que deve ser empregado cabalmente 
na realização da obra de evangelização. Essa concepção se alia à 
crença de que só alcança bênçãos quem tem fé. No caso, ter fé 
significa crer piamente no que os pastores pregam e agir conforme 
os ditames dessa pregação. Para provar a própria fé e granjear as 
recompensas decorrentes do exercício dessa virtude teologal, os 
fiéis são induzidos a realizar sacrifícios ou desafios financeiros. 
Como o tamanho da fé se mede pelo maior ou menor risco que 
assume no ato de doação, quem deseja demonstrar elevada fé 
precisa assumir grandes riscos financeiros ou realizar grandes 
desafios. Até porque, promete-se, quanto maior o desafio, maior a 
retribuição divina. Para quem não é obreiro nem desempenha 
funções eclesiásticas, exercer tal fé significa fundamentalmente dar 
dízimos e ofertas à igreja, legítima representante e fiel cumpridora 
dos des gnios de Deus na terra.” 

 
A análise do autor tem em sua centralidade a “mercantilização do 

divino”, problemática que assinalamos principalmente no segundo capítulo. A 

mercantilização do divino é evidente quando Mariano (2004) diz: “Para provar 

a própria fé e granjear as recompensas decorrentes do exercício dessa 

virtude teologal, os fiéis são induzidos a realizar sacrifícios ou desafios 

financeiros.” As igrejas operam em uma lógica que só é possivel desvendar 

se estudarmos a sociedade em sua totalidade – propriedade privada, divisão 

social do trabalho, contradição.        

 Conforme podemos ver na fala da entrevistada “D”, quando 

perguntada sobre o dízimo 

 
“(...) o dízimo, muitos acham que o dízimo é pra ir para o padre. (é 
claro que infelizmente, corrupção não é só na política, infelizmente, 
corrupção é no homem), e o padre antes dele ser padre, ele é 
homem. Infelizmente, existem padres corruptos, eles não seguem o 
que a igreja pede, eles  seguem posicionamentos corruptos, mas o 
dízimo seria pra que? Ser convertido pra comunidade (...) então 
não é sempre que eu dou não, quando eu me sinto a vontade eu 
colaboro, mas eu procuro colaborar com ações concretas. Na 
verdade, a igreja prega que não é só contribuição em dinheiro. 
Igual a católica ela não prega 10%, ela prega o que você sente de 
coração. O que prega 10% é a evangélica, do que você ganhar. A 
católica diz que se você quiser dar 5 reais, é 5 reais...se você acha 
que é uma cesta básica, é uma cesta básica...Igual a igreja tem um 
fundo social, funciona  na ótica do antigo fundo vinculado a 
prefeitura que arrecada alimentos, roupas para atender a 
população e isso é mantido pelo dizimo tambem.” 
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Da fala acima, depreendemos que a entrevistada justifica a corrupção 

como algo inato ao homem, disto, subtrai-se um ponto importante: “toda a 

autoalienação do homem, de si e da Natureza, aparece na relação que ele se 

põe e à Natureza para com outros homens diferenciados dele. Por isso, a 

autoalienação religiosa aparece necessariamente na relação do leigo com o 

padre, ou também, porque aqui se trata do mundo intelectual, com um 

mediador, etc. (MARX, 2012, p.103)      

 A entrevistada coloca no sacerdote (homem) a culpa por uma conduta 

errada e isenta a sua igreja, desta maneira, não considera que a igreja é feita 

e operada por homens e exemplifica assim, para nós, um pensamento 

alienado.         

 Como pudemos ver, o dízimo traz em si posicionamentos muito 

diferenciados no interior das instituições religiosas. Para a IURD, por 

exemplo, o dízimo é praticamente uma obrigação, já para os outros jovens 

entrevistados, apesar de ressaltarem a importância de se dar o dízimo e que 

costumam contribuir, não se mostrou um dever.    

  Quando perguntados de forma mais direta sobre possíveis obrigações 

e deveres que a igreja impõe, a evangélica “B” pontuou deveres mais 

espec ficos das mulheres, o que demonstra que “na medida em que se 

baixam determinações sobre casamentos, como se portar dentro da igreja - 

silêncio, véu, leituras, visitas, vestuário - fica evidente que as mulheres são 

as mais atingidas pelo controle, feito com a intenção de manter inalterada a 

situação vigente.” (LEITE, 2008, p.37).      

 O que Leite (2008) descreve nos remete a fala,  

 
“Ah, eles não deixam cortar cabelo, essas coisas, é mais ligado a 
vaidade né?! Tipo, calça não...eles falam que a gente tem q usar 
saia. Maquiagem também não pode, brinco, pulseira, anel. Que 
mais? Bebida. É mais para o lado da vaidade mesmo.” 
(Entrevistada B) 

 

O conservadorismo é presente em todos os elementos trazidos pela 

entrevistada acima que assimila de forma passiva os dogmas de sua igreja, 

que, como bem analisou Leite (2008), quer manter inalterada o papel da 

mulher enquanto provedora da casa, dos filhos e do marido e, para isto, as 

controlam através de hábitos de conduta arcaicos que buscam anulá-la. 
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A mulher é subalterna quando a igreja imprime nesta a supressão de 

sua vaidade e exalta seu papel de mãe e dona de casa. 

Realidade muito distinta do trazido pelo entrevistado “C”, este nos 

trouxe categorias novas para a análise ao não entender como obrigações, 

deveres, mas sim como responsabilidade, 

 
“Na verdade assim, existem as nossas responsabilidades como 
médiuns, porque todo o indivíduo ele carrega o dom da 
mediunidade, o dom divino, independente da sua religião. É um 
dom divino, é um dom que te liga ao sagrado. A nossa 
responsabilidade como médium de um terreiro de umbanda é de, 
certo modo, explicar a umbanda. Se ela é uma religião, ela só pode 
fazer o bem, se ela pode fazer o bem ela tem fundamento, ritual, 
literatura. Então você tem que explicar isso, acho que essa é nossa 
maior responsabilidade. (...) Nós temos uma responsabilidade com 
as entidades, com o povo e principalmente com você, com você 
médium. Porque se ela é religião e só pode fazer o bem, ela 
também tem q fazer o bem para você. Então você tem que estar 
bem para estar bem para o outro. (...) Quando eu piso no terreiro é 
como médium, disseminador da palavra, disseminador dessa nossa 
religião.”  

 

A entrevistada “D” recorreu aos dez mandamentos, no entanto, frisa 

que não segue pelo simples fato da igreja pregar e, sim, porque acredita. 

 
“A igreja ela tem os dez mandamentos né?! Que fala que é amar a 
deus sob todas as coisas é no sentido, assim de você não amar 
mais um bem material do que amar a deus (é nesse sentido). Em 
primeiro lugar tem que vir deus na sua vida e as outras vêm em 
acréscimo. O segundo mandamento que é amar ao próximo como 
a ti mesmo que a igreja acredita que se você não ama o próximo 
você não ama a deus, porque deus ele está no próximo. (...) Então 
é amar a si, amar a deus e amar o próximo..não matar, não roubar, 
não prejudicar o outro né? Não cobiçar as coisas alheias que é no 
sentido de você não ter inveja, não desejar o que é do outro...você 
valorizar o que você tem e saber que é capaz de conquistar as 
coisas também com seu próprio esforço...então prega isso né?! E 
coloca sempre isso em todas as missas. Não ter falso testemunho 
que é você não cometer imoralidades contra o outro que é você 
sair falando do outro, então na verdade é como se fosse um código 
de conduta pra tornar a convivência melhor...as relações melhor. 
Eu vejo que é assim, eu não sigo só porque a igreja me manda, eu 
sigo porque eu acredito nisso (...). Então são coisas que eu 
acredito, que eu me identifico, não é só porque a igreja coloca que 
são os dez mandamentos ne?!” (Entrevistada D) 

 
O que se viu, no produto das respostas dos jovens foi uma grande 

influência religiosa em seus cotidianos, percepção que foi reafirmada na 

pergunta que se seguiu, a qual buscava saber sobre os valores que as suas 

religiões perpetuam e o que eles levam para a vida. Interessante notar que, 

mais uma vez, as respostas foram distintas. Salvo das entrevistadas 
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evangélicas “A” e “B” - ambas salientaram a família e o respeito. Esta 

segunda refletiu e disse meio pensativa – “Ah, eu acredito que 

respeito...respeito aos mais velhos, a fam lia.” 

 A entrevistada “A” quis enfatizar a postura acolhedora com que tratam 

os fiéis. 

 

“Então, eu achava que a Universal era só lavagem de dinheiro 
sabe?! Acho que a maioria das pessoas que começa a frequentar 
lá falam isso. E ao final meu, você vai vendo um monte de 
testemunho, um monte de gente feliz, bem, casamento renovado, 
varias coisas, doença. E eu acho que a gente pensa muito errado, 
sabe?! Quando a gente vê a capa da igreja e fala “nossa olha essa 
Igreja, maravilhosa, grandona, você acha que os cara não rouba?” 
aí você vai lá e a primeira coisa quando você chega, eles te olha e 
vêem que você é novo na igreja, eles vem - “vocês querem ajuda?” 
tá acontecendo alguma coisa? Posso conversar com você? Eles te 
ajudam, sabe? Você vê o bom coração, o bom caráter deles. É 
outra coisa quando você começa a frequentar. 
Os valores deles é a junção da família, é a união de tudo - amor, 
compaixão, respeito, tudo!” 

  
As duas falas indicam o quanto a religião é terreno fértil para o 

conservadorismo que aliena de maneira explícita os seus fiéis, por exemplo, 

no trecho: “Eles (pastores) te ajudam, sabe? Você vê o bom coração, o bom 

caráter deles.” (Entrevistada A).  

Outro exemplo é a contradição no discurso da entrevistada “B” que diz 

que tem no respeito um dos valores mais caros que aprendeu na sua igreja, 

mas diz posteriormente: “  que hoje o mundo tá bem diferente né?! Mas eu 

acredito que a religião ensina a gente a não fazer muitas coisas. Tipo, tem 

muito jovem que hoje em dia a gente vê – tá drogado, tá na bebida, tudo 

bem...tem gente que bebe socialmente, mas tem uns que não. Tem os 

homossexuais, aborto...tudo isso.” 

Estas falas carregam em si um conservadorismo moral, que julga e 

condena. 

Essa visão de mundo conservadora influencia e marca fortemente os 

jovens hoje, mas esse movimento não se dá de forma homogênea e clara, 

mesmo no terreno da religião.  

 
“A religião ela traz essa questão do livre arbítrio, a livre escolha. 
Nós somos responsáveis por nossas ações, por nossas escolhas e 
não são eles (força ou entidade) que vão decidir por nós, muito 
pelo contrário, eles vão nos dar caminhos, opções...a escolha é 
sempre nossa, sempre!” (Entrevistado C) 
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A umbanda por ter uma maneira peculiar de ver o mundo, acaba por  

trazer em si, elementos bem diferentes dos abordados pelas evangélicas. 

“Por esta forma de ver o mundo, a umbanda se situa como uma religião que 

incentiva a mobilidade social, porém mais importante do que isso é o fato de 

que essa mobilidade está aberta a todos, sem nenhuma exceção: pobres de 

todas as origens, brancos, pardos, negros, árabes...o status social não está 

mais impresso na origem familiar. Trata-se agora, para cada um, de mudar o 

mundo a seu favor. E essa religião é capaz de oferecer um instrumento a 

mais para isso: a manipulação do mundo pela via ritual.” (Prandi, 1996, p.71) 

Isto fica claro no que o entrevistado umbandista expõe, 

 
“Ela não é uma religião excludente, muito pelo contrário, ela inclui, 
ela é uma religião inclusiva, então ela nasce justamente pelo fato 
de que entidades estavam ao redor e que queriam se manifestar, 
estavam excluídas das religiões que existiam. Por isso que ela 
nasce – o índio quer falar, o caboclo quer falar, porque ele não 
pode falar em uma mesa branca do Kardec? Não, o caboclo não é 
bem vindo aqui, então ele vai ser bem vindo da religião da 
umbanda. Porque um negro escravo, porque ele não pode falar 
numa mesa de Kardec? Porque ele não pode tá cultuado numa 
igreja católica? Então ele vêm, nasce numa religião de umbanda. 
Então a religião de umbanda jamais vai ser excludente, ela vai ser 
sempre inclusiva. Seja por casais homossexuais, sejam para 
pessoas drogadas, sejam para pessoas com problemas de 
alcoolicismo, enfim, ela é uma religião inclusiva. 
Ela me deu essa sensação de inclusão e não de exclusão. Não 
existe um Deus que pune. As outras religiões (e isso não é uma 
crítica, talvez seja uma contestação) a gente faz as coisas para um 
deus superior intocável, e um deus que talvez te puna – “não faça 
isso porque deus tá te olhando” – na umbanda não, não é que deus 
tá te olhando, deus te deu as opções, você tem o livre arbítrio para 
escolher. Deus jamais vai te punir. Deus tá sempre com você, 
mesmo você errando...por isso, ele é um deus que perdoa, que 
abraça, entendeu?!” 
 

 

 O umbandista entende a religião enquanto um caminho de expressão 

de uma religiosidade,  

 
“A minha religião – eu entendo que todas as religiões elas te ligam 
ao sagrado independente de onde você esteja – acho que o fato de 
ligar ao sagrado é a nossa rotina, é o nosso dia a dia. Então, se eu 
cultuo o umbanda, eu cultuo a natureza porque a natureza ela é o 
segmento do sagrado. E dentro da natureza estão os orixás né?! E 
se eu me conecto à natureza no dia a dia, se eu preciso daquela 
força naquele dia, se eu preciso de uma luz, se eu preciso de um 
sol, se eu preciso de uma chuva, se eu preciso de uma 
tempestade, nesse momento eu tô me ligando ao sagrado, então 
nesse momento eu estou utilizando da religião na minha rotina.” 
(Entrevistado C) 
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 Diferentemente da católica que coloca em sua fala uma posição 

claramente institucionalizada e mecânica ao dizer, 

 
“Os princípios são solidariedade, fraternidade, respeito, doação, o 
servir. Então assim, hoje a igreja tem avançado em muitas ações 
de não ficar dentro da igreja, mas de ir pra fora, de ir até a 
comunidade. Então eles falam que não tem como a gente ser igreja 
dentro da igreja, a gente tem que ser igreja fora de igreja. Na 
verdade, a igreja é só um ponto de encontro, um ponto de reflexão, 
mas a verdadeira igreja é lá fora. (...) Então a renovação ela 
avança nesse sentido também, não só de resgatar o jovem mas 
também de ir pra comunidade, território. (...) Tá tendo muitas ações 
relacionadas a solidariedade, a fraternidade...que é tudo pra tentar 
propagar esse princípio. Da onde que vem esses princípios? É do 
próprio modelo da vida de jesus – então é assim, pra quem acredita 
que jesus foi uma figura presente, viva, que foi um homem que 
andou na terra – jesus ele era assim, ele se doava ao próximo e, 
principalmente, ele era humilde, não tinha nenhuma vaidade, no 
sentido assim de material, inclusive pra você ver o papa Francisco 
é o modelo de humildade...ele trocou a cadeira, a cadeira dele não 
é dourada é de madeira, ele trocou o chinelo..então ele é o modelo 
que jesus era na época, entendeu? Esse é o modelo que a igreja 
tenta passar, sabe?” (Entrevistada D) 

 

 A católica traduz uma forte influência religiosa cristã em visão e 

postura diante do outro. 

 
“Querendo ou não a forma como eu ajo, a forma como eu me 
relaciono com as pessoas, tem princípios, tem um viés religioso, 
entendeu?! Antes de eu ser assistente social eu sou humana, e o 
que direciona o meu humano são os princípios que eu aprendi com 
meus pais mais com o que eu aprendi na igreja. (...). Então o que 
eu busco? Eu busco não ser falsa, busco ser honesta, busco ser 
verdadeira, são princípios que eu aprendi com meus pais, que vêm 
de educação de berço, mas que querendo ou não são reforçados 
pela igreja né? A questão da lealdade, da verdade, da fraternidade, 
igual, eu despertei ir pra serviço social pela religião, eu não sabia 
que o serviço social tinha essa vertente crítica...eu tinha a visão de 
serviço social caridade. Quando eu entrei na faculdade foi um 
choque de realidade pra mim, que ai eu vi que não tem nada a ver, 
que o serviço social é uma profissão que defende, tem um projeto 
ético politico, faz a defesa, faz o enfrentamento dos direitos que 
são assegurados a todos, busca uma nova ordem societária, sem 
exclusão, sem desigualdade, que querendo ou não se aproxima do 
projeto de vida que eu me identifico que são todos na mesma 
condição, que é o que a igreja prega. Por mais que seja 
contraditório, a gente sabe que a igreja faz a manutenção do 
capital, a gente sabe que contribui (e eu já tô falando pela outra 
análise), ela prega a igualdade de todos, você repartir, igual o 
dízimo, muitos acham que o dízimo é pra ir para o padre. (é claro 
que infelizmente, corrupção não é só na política, infelizmente, 
corrupção é no homem), e o padre antes dele ser padre, ele é 
homem. Infelizmente, existem padres corruptos, eles não seguem o 
que a igreja pede, eles seguem posicionamentos corruptos, mas o 
dizimo seria pra que? Ser convertido pra comunidade.” 
(Entrevistada D) 
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O conservadorismo é a tônica de todo o pensamento acima, como a 

mesma disse, suas ações “tem princ pios, tem um viés religioso”, além disto 

expõe: “eu não sabia que o serviço social tinha essa vertente cr tica...eu tinha 

a visão de serviço social caridade”, o que nos traz valores ligados, por 

exemplo, a tradição e caridade. Não à toa, sentimos a necessidade de 

entender como os jovens se situavam no mundo e como entendiam o 

conservadorismo. Isso permeou as duas últimas perguntas, ambas 

simbólicas e emblemáticas para este estudo, são elas: O que era ser jovem? 

E o que é ser conservador? – o produto foram respostas, mais um vez, 

distintas entre si. 

Diante da indagação do que é ser jovem, a única que se ateve a uma 

faixa etária foi a entrevistada “A”: “Acho que ser jovem é um crescimento né?! 

É um desenvolvimento, uma faixa etária. Você tem uma fase de criança, 

jovem e adulto, entendeu?! É uma intermediária com adulto. Você vai 

aprendendo muitas coisas, com sua família...no dia a dia, com as pessoas 

também. Acho que é um aprendizado mesmo né?!” 

Gallo (2013), contribui com o debate que relaciona jovem a uma faixa 

etária ao contrapor  

 
A definição das idades e das fases da vida no mundo moderno é 
marcada também pelo conservadorismo do processo educacional, 
o que pode ser observado até os dias de hoje. O ideal de que o 
velho e o novo devem coexistir, um em detrimento do outro, na 
métrica em que o velho é detentor do conhecimento e deve ensinar 
ao novo para garantia da ordem e da espécie. Ao novo, cabe 
aprender e respeitar o que está posto, sendo esta lógica um dos 
principais pontos de tensão na relação entre adultos e jovens. O 
velho se sobrepõe ao novo, o passado informa o futuro e essa 
definição cultural da ordem moderna define também relações entre 
adultos e jovens, definindo o lugar de cada um no mundo de cada 
idade da vida. (p.38) 
 

A resposta da “A”, interage diretamente com o que Marcelo Gallo vai 

trazer, pois além de associar juventude a uma questão etária, a mesma 

coloca como uma fase da vida em que se aprende, por exemplo, com a 

família. 

A entrevistada “B”, faz um contraponto ao dizer “Acredito que não seja 

relacionado com idade. Pode ser também, mas eu acho que ser jovem é, sei 
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lá, aproveitar o que você quer, sair. Estar com pessoas que você gosta, não 

sei. Ah, curtir a vida!” 

Os entrevistados “C” e “D”, se complementam e trazem uma outra 

perspectiva, ao dizerem 

 
“É não perder o espírito de criança. É porque ser criança é ser um 
sonhador, sempre. Ser criança é viver em um outro mundo – ela 
vive num mundo de ilusão. Eu amo viajar, eu amo sonhar. É uma 
delícia. Não perder esse estado de espírito de criança porque é o 
que me faz rejuvenescer, me faz acreditar, me faz buscar. Me faz 
querer ter um carro..é o que me faz crescer, poxa! Imagina se eu 
falo: ser jovem é uma faixa etária?. Você se limitou, eu não quero 
me limitar né?! Limitar não, limitar é muito ruim!” (Entrevistado C) 

 
 
“Ser jovem pra mim é ter uma energia diferente. É ter vigor, é ter 
vida, é ter ânimo, é ter alegria, né?! Ter esperança, ter perspectiva 
de futuro. É você ter vontade de viver. Eu vejo o jovem nisso, eu 
não vejo o jovem como idade, eu não vejo o jovem como 
característica. Eu vejo jovem como um projeto mesmo. Um projeto, 
não falo papel, eu falo como um projeto interno, algo que  
direcione, projeto num sentido de uma perspectiva de vida. 
Eu falo que quando eu for mais idosa, que eu quero ser jovem 
mesmo sendo idosa que é não perder a vontade de viver, não 
perder a vontade curtir, de aproveitar a vida né?” (Entrevistado D) 

 
 Conforme pudemos ver, estes últimos nos trouxeram elementos 

subjetivos, porque atrelam a concepção de juventude a um estado de 

espírito, logo, para estes ser jovem independe da idade e se liga mais a 

capacidade de sonhar, produzir, construir e trilhar novas possibilidades. 

Com relação a última pergunta, as respostas foram surpreendentes, as 

entrevistadas A e B não souberam responder quando perguntadas: “o que é 

ser conservador?”. Ou seja, as jovens não relacionam as práticas, oralidade e 

valores morais que suas igrejas impõe como de natureza conservadora. 

Também não percebem quaisquer resposta do Estado ou ações repressoras 

e que julgam em seus cotidianos como parte de um movimento conservador. 

 Ser conservador para o entrevistado C é “ser uma pessoa retrógrada.  

Ser uma pessoa que ela não pensa no progresso, ela tá sempre com o pé 

atrás, tem medo de dar um passo pra frente.”  

 A católica, expõe que há uma parcela conservadora dentro da Igreja 

Católica, mas contrapõe dizendo que a RCC não faz parte desta vertente, 
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“Pra mim acho que ser conservador é eu não acreditar nas diversas 
alternativas e possibilidades que existem, eu acreditar na realidade 
que tá posta, por exemplo, se a igreja negar que existe um público 
jovem e que o jeito que era antigamente não vai manter a igreja, 
não vai manter a igreja, porque o jeito que era antigamente, as 
pessoas usavam véu, usavam saia, não podia se depilar, aquelas 
coisas bem preconceituosas. Não adianta, vai perder! Não é isso 
que deus prega. Tem uma coisa que é a doutrina da igreja e tem 
um coisa que é a doutrina de deus que é a inclusão, é acolher 
todos. A igreja tá mudando, tá dando outra cara. Então eu vejo a 
ação conservadora da igreja quando ela nega, né?! E eu entendo a 
ação conservadora não só na igreja como em qualquer espaço, 
quando eu nego as alternativas, por exemplo, a gente sabe que só 
não existe homem e mulher, tem outras alternativas...e eu respeito, 
eu aceito. Não tô dizendo que seria uma opção minha, porque eu 
não me identifico, mas eu não julgo quem escolhe, não sou contra, 
mas porque? Porque amar o outro do jeito que ele é pra mim é 
mais importante. (...) porque não adianta, a história muda, a história 
tem movimento e a igreja também está se movimentando. Igual o 
papa tá repensando varias questões, porque o que é mais 
importante é acolher, não é excluir. Não é isso que jesus prega, ó, 
tem uma passagem da bíblia que resume bem isso (o 
conservadorismo) da mulher adultera que a sociedade queria 
apedrejar, jesus virou e falou assim: “quem nunca pecou que atire a 
primeira pedra. “Isso é o princ pio da inclusão entendeu? Que não 
é uma atitude conservadora, jesus poderia ter sido conservador 
como a sociedade e ele não foi...então é isso, né? não julga, 
acolhe.” (Entrevistada D) 

 
Ao final desta análise, reiteramos o exposto na introdução deste 

trabalho, na qual mencionamos não haver apenas uma posição no interior 

das instituições religiosas. Constatamos, nesta sucinta pesquisa, que há 

práticas, ritos simbólicos que as aproximam como é o caso do batismo, do 

respeito a hierarquia institucional e a centralidade do discurso dos jovens na 

família. Ao mesmo tempo, há posições ideológicas destoantes entre os 

entrevistados, principalmente nas falas do representante da matriz afro-

brasileira, o umbandista. Prandi (2004) pontua,  

 
A umbanda, de certo modo, rompe com a concepção kardecista do 
mundo: aqui não é mais uma terra de sofrimentos onde devemos 
ajustar contas por atos de nossas vidas anteriores. Trazendo do 
candomblé a idéia, ainda que desbotada, pouco definida, de que a 
experiência neste mundo implica a obrigação de gozá-lo, a idéia de 
que a realização do homem se expressa através da felicidade 
terrena que ele deve conquistar, a umbanda retrabalha a noção 
culpada da evolução cármica kardecista, assim como, através da 
propiciação ritual, descobre a possibilidade de alteração da ordem. 
  necessário que cada um procure a sua realização plena, mesmo 
porque o mundo com o qual nos deparamos é um mundo que 
valoriza o individualismo, a criatividade, a expansão da capacidade 
de imaginação, a importância de subir na vida. Este pormenor é 
essencial. (p.71) 
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No entanto, os outros três jovens entrevistados em muitos aspectos se 

assemelham, mesmo que utilizem práticas distintas, conforme abordamos ao 

longo deste capítulo ao que concerne um controle moral - o julgar e o ser 

intolerante ao diferente é partilhado através das falas destes sujeitos da 

pesquisa. Estes aspectos se materializam na seguinte passagem,  

 
“Com alguns amigos eu parei de falar, porque tem outra vida que a 
minha, diferente, entendeu? Por exemplo, eu comecei a trabalhar, 
sem tempo de algumas coisas. Aí falei, meu, porque eu vou ter 
tempo pra essa pessoa que só quer saber de nada da vida sabe?! 
Não trabalha, não estuda. Não quer saber de uma religião, 
família?” (Entrevistada A) 

 
Havemos de reconhecer a eficácia das instituições religiosas em 

angariar de maneira crescente fiéis jovens com cultos, encontros, enfim, 

atividades que dão segurança a estes sujeitos em um mundo de práticas tão 

fluídas. Ao serem incluídos nestes grupos, os jovens se identificam e criam 

identidade. Leite (2008) coloca,  

 
Existe ainda (na Congregação Cristão no Brasil) o culto específico 
para os jovens, denominado de reunião da mocidade, evento que 
se transforma em verdadeiro ponto de encontro entre jovens das 
várias igrejas das regiões próximas. Eles se deslocam, às vezes, 
de grandes distâncias para uma das poucas oportunidades de 
reunião com pessoas de sua idade e, não raramente, de arranjo de 
namoro, discretamente estimulados pelas lideranças da igreja, já 
que o namoro entre fiéis é sempre bem-vindo e apoiado por toda a 
comunidade. (p.41)  
  

Essa estratégia é partilhada também pela Renovação Carismática 

Católica, conforme nos traz a entrevistada “D” 

 
“(...) Igual, por exemplo, sexta na minha igreja teve luau, esse luau 
teve 200 jovens, luau dos jovens então é tocar violão e cantar, 
porque? A renovação carismática prega que você pode ser feliz 
sem precisar de coisas que vão acabar com a sua vida como a 
droga, o álcool, a prostituição, enfim...então é uma nova forma de 
você enxergar, né?! 
E tem uma missa, especialmente para os jovens, que aí canta 
Jorge e Mateus, Cassia Eller, Jota Quest...não foge do que a 
doutrina prega, lê a palavra, estuda o evangelho, fala da vida de 
jesus, tem a consagração da eucaristia, mas ao mesmo tempo, tem 
muita música, muita dança, o povo pula, grita...eu vejo que a 
renovação carismática tá atraindo muito os jovens, os jovens estão 
se identificando.” 

 

Os espaços abertos pelas igrejas para o público jovem, tem em seu 

núcleo alimentar a “necessidade do ópio”. Isso se dá, entre outras coisas, 
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porque a medida que se aliena, a ideologia burguesa que imprimem e 

fortalecem ganham força.  

 
Sociologicamente, as religiões são da ordem da cultura, portanto 
conhecimento adquirido, aprendido, transmitido e, assim, são 
condicionadas pelas relações existentes entre os homens em seus 
grupos sociais, de acordo com interesses dominantes, pol ticos, 
econômicos e biológicos. (FÁVERO, s/d., p.3) 
 

Ou seja, em sua natureza, utilizam um mecanismo doutrinário que 

busca instituir nestes sujeitos uma visão de mundo conservadora, por 

exemplo, a entrevistada D diz:  

 
“Tem uma questão que é polêmica que é da castidade né? A igreja 
coloca: não pecar contra a castidade. A  igreja coloca que não é 
que o sexo é pecado, o sexo ele é abençoado se não deus não 
teria feito né? É mas essa questão de não tornar o sexo banal...de 
você não ter um sentimento, mas sim, uma relação de uso...então 
quando fala guardar a castidade é que você se relacione com uma 
pessoa e de preferencia que seja depois do casamento porque é 
um parceiro que vai ter todos os dias, né?!” 
 

Como pudemos ver na fala acima, as igrejas trazem de pronto 

respostas a tabus de maneira superficial que buscam a manutenção da 

ordem e cerceamento deste jovem – “Do aborto ela é contra, totalmente 

contra. Só que eu enquanto assistente social eu não me posiciono. Eu não 

faria aborto – eu! (Entrevistada D)”.  

Com isso, desconsidera-se determinantes históricos, avanços e 

acúmulo da ciência e, em face disto, alicerçado por discursos moralistas, o 

fundamentalismo ganha corpo, haja visto, o crescente número de violência 

contra a mulher, homossexuais, negros, intolerância religiosa, etc. 

Enfim, o diálogo que estabelecemos com os jovens fiéis da pesquisa e 

com os estudiosos desta área nos ajudou a afirmar que o conservadorismo é 

demasiadamente difundido pelas igrejas e, mesmo com o avanço da ciência, 

os jovens continuam a ocupar as cadeiras das instituições religiosas, 

alimentar uma mediação com o sagrado e a propagar um discurso 

conservador. Desta forma, os valores conservadores de manutenção e 

conservação do estabelecido se fortalece, revive e se perpetua. 
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CONCLUSÃO 

 
“Quem come do fruto do conhecimento, é sempre expulso de algum paraíso"  

(Melaine Klein) 

 

Procuramos, a partir dos elementos até aqui analisados, discutir de 

forma crítica o momento sócio-histórico brasileiro correlacionado a religião 

institucionalizada, o que pressupõe, entre outras coisas, um esforço teórico 

para desmistificar o mundo dos homens; trazer o metafisico ao plano material 

e uma discussão ético-política da barbárie contemporânea. 

Para o debate dessas questões postas, ponderamos de maneira 

central o quanto os valores conservadores disseminados pelo discurso 

doutrinário das igrejas são importantes e funcionais sustentáculos do  

sistema capitalista, não é a toa, que Marx entende a religião enquanto 

instrumento político para a derrubada do Estado.  

Dessa forma, as primeiras impressões compactuam com o que Marx 

fundamenta na obra “Para a questão judaica” - as necessidades que 

legitimam a religião são históricas e mundanas, portanto, ainda segundo o 

autor, “o problema não é a religião, é a necessidade do ópio”.  

Toda a construção do primeiro capítulo apresentado nesta dissertação, 

partiu do esforço de estudar e situar a religião enquanto uma construção 

histórica e cultural, o que pressupõe estudar porque o ser social buscou no 

mundo metafísico respostas a fim de compreender o seu desenvolvimento, 

portanto, justifica-se a centralidade desta análise na realidade histórica 

enquanto verdade.  

No segundo capítulo, exploramos como a juventude tem bebido da 

concepção de mundo conservadora. Porque o jovem está aderindo e 

buscando as alas mais fundamentalistas? Relacionamos essa “adesão” a 

nossa atual conjuntura de desprezo pela história, total insegurança, solidão, 

busca de vínculos e coisas estáveis. Esses elementos alimentam o avanço 

do conservadorismo e o tão presente discurso fundamentalista. 

No terceiro e último capítulo, analisamos os aspectos trazidos na 

pesquisa de campo que, por sua vez, reforçaram a hipótese de que a religião 

traz, em si, um universo rico e heterogêneo de representações, prova disto, 
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são falas por ora tão distintas e outras vezes tão semelhantes entre os 

jovens. 

Os jovens reproduziram em suas falas, de modo geral, valores ligados 

a uma moral conservadora, pudemos ver isto em vários momentos, dentre 

eles: uma visão preconceituosa contra dependentes químicos e 

homossexuais, contra o aborto, de repulsa frente a práticas diferentes de vida 

como, por exemplo, com os jovens que vão a “baladas”. Ou seja, na maioria 

das posições explanadas, as falas traduziram uma intolerância fantasiada de 

amor ao próximo. Mas isso não se deu de forma homogênea, pois o 

entrevistado umbandista trouxe um contraponto importante de uma religião 

includente e de respeito ao outro. 

Reiteramos, o que situamos na introdução, há uma infinidade de 

posicionamentos dentro das instituições religiosas, logo, entendemos que 

este estudo compreende pequena parcela do universo contraditório e 

complexo das religiões institucionalizadas.  

Retomando o objetivo principal deste estudo, concluímos que as  

consequências e implicações dos valores religiosos no cotidiano dos jovens 

suscitam as relações sociais que o capitalismo produz. A religião de hoje é a 

religião da mudança rápida, da lealdade pequena, do compromisso 

descartável, é religião que perpetua a ordem vigente. 

Isto posto, compreender a contemporaneidade brasileira ligada aos 

jovens no universo religioso significa, como vimos no decorrer desta 

dissertação, estudar: o crescimento do conservadorismo, a grande adesão de 

jovens que se identificam com o pensamento religioso, sentimentos de medo 

e insegurança crescentes e etc. 

 Esse quadro adverso é produto de um cenário neoliberal, momento 

histórico no qual as instituições religiosas se fortaleceram e transfiguraram a 

luta de classes em uma luta de valores, entre bem x mal.  

 
A religião associa a suas doutrinas maldição e bênção, condenação 
e felicidade. Feliz é aquele que crê; infeliz, perdido, amaldiçoado é 
aquele que não crê. Portanto, ela não faz apelo a razão, mas a 
afetividade, ao instinto de ser feliz, aos sentimentos de medo e 
esperança. Não está no plano teorético (...) (FEUERBACH, 1997, 
p.228) 
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As palavras de Feuerbach remontam as considerações acerca da 

ideologia conservadora e da religião enquanto uma construção cultural que 

alimenta estigmas e marginaliza – duas temáticas tão caras ao Serviço 

Social. 

Vale ressaltar, que todo o debate que procuramos trazer neste 

trabalho, se aproxima e interage com a origem do Serviço Social brasileiro, 

origem esta que se confunde com a diretiva conservadora e de base 

teológica e doutrinária da Igreja Católica até os anos 1960. A partir daí, em 

decorrência da laicização do Serviço Social, interlocução com as discussões 

no campo das Ciências Sociais, contato com movimentos sociais, entre 

outros fatores, alimentaram um terreno fértil que possibilitou com que 

diferentes perspectivas e projetos profissionais começassem a ganhar força e 

espaço. Esse cenário embasa e fortalece um movimento de 

profissionalização e de crítica ao Serviço Social tradicional – Movimento de 

Renovação45 – precursor de uma ruptura no plano filosófico e valorativo em 

1986. 

Essa ruptura trouxe um campo de possibilidades que influiu para que o  

Serviço Social tivesse acúmulos teóricos, o que propiciou com que a 

categoria profissional se debruçasse, principalmente, nas últimas décadas, à 

luz da teoria marxista, a entender de forma mais profunda e complexa o 

mundo do trabalho e categorias como contradição, totalidade e alienação. 

Iamamoto (2013) reitera o significado de um Serviço Social em consonância 

com o Código de Ética, no trecho,  

 
Teimamos em reconhecer a liberdade como valor ético central, o 
que implica desenvolver o trabalho profissional para reconhecer a 
autonomia, emancipação e plena expansão dos indivíduos sociais, 
reforçando princípios e práticas democráticas. Aquele 
reconhecimento desdobra-se na defesa intransigente dos direitos 
humanos, o que tem como contrapartida a recusa do arbítrio e de 
todos os tipos de autoritarismos. (p.141) 
 

                                                        
45

 “Entendemos por renovação o conjunto de caracter sticas novas, que no marco das constrições da 
autocracia burguesa, o Serviço Social articulou, à base do rearranjo de suas tradições e da assunção 
do contributo de tendência do pensamento social contemporâneo, procurando investir-se como 
instituição de natureza profissional dotada de legitimação prática, através de respostas a demandas 
sociais e da sua sistematização, e de validação teórica, mediante a remissão às teorias e disciplinas 
sociais.” (NETTO, 2011, p.131).  
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Essencial a contribuição da autora acima, pois em tempos neoliberais, 

de crise social, discutir sobre autonomia, emancipação e práticas 

democráticas é um ato político, revolucionário.  

Barroco (2013) acrescenta, 

 
É certa a afirmação de Lukács: é em momentos de crise social que 
o pensamento irracionalista ganha força ideológica, pois a ideologia 
dominante exerce a sua função ativa de aliviadora de tensões 
exatamente nos momentos em que a explicitação das contradições 
objetivas passa a exigir respostas no sentido de manutenção da 
ordem social. (p.16) 

 
Logo, conforme nos esforçamos a compreender nesta dissertação, o  

conservadorismo propicia um contexto sócio histórico fértil de acirramento de 

controle social, no qual as instituições religiosas se valem, fortalecidas pela  

alienação, desigualdade social e sucateamento das relações humanas para 

angariar mais fiéis. Ou seja, as respostas das igrejas ao nosso contexto 

histórico se limitam a programas reformistas e caritativos, na contramão da 

luta por uma nova ordem econômica e social. 

A juventude não está alheia a esse processo e passam a se inserir de 

maneira muito expressiva nos espaços religiosos compactuando com a visão 

de mundo destas instituições, entretanto, reduzir toda a categoria juventude a 

esteriótipos, é trazer um quadro pobre da realidade, sendo assim, os jovens 

também podem representar desejos de mudanças e cr ticas ao estabelecido.  

Deste trabalho, concluímos que o ato de fé é um ato humano. Diante 

disto, não se pode fazer a revolução desrespeitando o nível dos valores e das 

crenças. Para além do estudo, esta dissertação possibilitou uma nova 

percepção do que nos rodeia e alimentou uma série de outras dúvidas. 
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